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Abril 1.º de 1808. — Principiei a minha viagem * na povoa- 
ção de Nazareth, termo da Villa de Jaguaripe, Comarca da Bahia, 
celebre pelo seu commercio de farinha e legumes, e pelo grande 
numero de seus habitantes aferrados ao trabalho da lavoura. 

Passei o rio de Jaguaripe, e notei a necessidade de barcas, ou 
de uma ponte, que é possivel, e mais conveniente; e a Camara 
tem rendas com que suppra as despezas da sua construcção. 

Este rio dá facil passagem em maré vasia ; faz no inverno 
grandes inundações, e só admitte a navegação de barcos grandes. 

Dirigi-me á povoação de Santo Antonio dºAldêa, a legua de 
distancia, e passei por uma pequena ponte o rio tambem chamado 
d'Aldêa, que admitte barcos pequenos : continuei, e fui avistar. 
me com o engenho de S. Bernardo, situado sobre a margem me- 
ridional do rio da Dona, que passei por uma pequena ponte que 
dá serventia aos moradores do dito engenho, desagua no rio de 
Jaguaripe, e dista uma legua da povoação d'Aldéa. 

Segui, e em distancia de duas leguas de mau caminho entrei 


* Esta viagem foi ordenada com o fim de se examifiar o que era de 
maior necessidade para abreviar este transito, a bem dos Povos, e estabel- 
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na povoação da Estancia, tornando alli a atravessar o rio da Do- 
na, o qual deve ter uma ponte ou barca, para a passagem dos 
viandantes. 

Parti d'esta povoação a demandar a de Jiquiriçá, tres leguas 
distante da referida povoação do mesmo nome ; ahi me demorei 
por tres horas na custosa passagem dos animaes, porque as mar- 
gens deste rio são apaúladas e atoladiças. Este rio inunda em 
partes os Ingares visinhos bem perto de meia legua, e desegua 
pouco adiante da Barra falsa: é navegavel para barcos grandes, 
e atravessei-o duas leguas ponco mais ou menos acima da sua 
“embocadura, e segui a minha viagem até a dita povoação, cele- 

bre pelo seu commercio de madeiras de vinhatico, &e. ; e d'onde 
no outro dia parti para a-Villa de Valença, que dista quatro le- 
guas; passei a lagõa de João Martins, extensa e alagadiça, e de 
dificultosa passagem, que inunda no tempo de inverno : n'ellas 
se faz necessaria uma ponte ou barca, para passagem dos vian- 
dantes; d'ahi vim ao rio de Mapendipe, que dista meia legua da 
dita lagõa ; n'elle deve haver ponte; é rio navegavel ; por elle se 
exportam madeiras de contrucção para a Bahia; na margem di- 
reita ha um grande engenho d'agua ; passa-se d'alli para a dita 
Villa de Valença na distancia de uma legua por montes elevados, 
“mas planos, com vistas variadas de mar e terra, ficando ao lado 
esquerdo o Morro de S. Paulo em distancia de tres para quatro 
leguas, pouco mais ou menos : a dita Villa de Valença está situa- 
da na margem d'além do rio de Una; n'ella passei a noite, e 
me demorei até o dia 5 do corrente, devendo esta demora a estar 
cheio o dito rio, o qual admitte sumacas e embarcações d'este to- 
que para baixo; n'elle devem haver barcas ou pontes; o seu 
commercio é madeiras de construcção, café, algum arroz, e pou- 
ca farinha. No dia seguinte deixei esta agradavel villa, seguindo 
a minha jornada por bons caminhos até chegar a uma pequena 
povoação denominada Mariucabo, que tem uma capella filial da 
dita villa, uma legua distante da mesma. a 

D'aqui vim, ora por valles, ora por collinas agradaveis, tendo 
sempre á direita uma encadeação de montes pequenos, que com 
a vista de mar e rios na esquerda formavam um prospecto en- 
cantador : todo este terreno até ao riacho dos Cavallos, que corre 
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em pequena distancia, está reduzido a pastagens, e é cortado de 
pequenos regatos ; continuei até o engenho da Graciosa, onde me 
demorei quatro horas no rio da Galé, o qual igualmente deve ter 
uma ponte ou barcas, porque a sua passagem é muito arriscada 
pela sua grande estensão : dista tres leguas da Villa de Valença, 
e só é navegavel para barcos ; passei d'alli a atravessar o rio 
Camurugi, que tambem precisa de pontes, e segui por bons ca- 
minhos até Taparabuã, pequena povoação (sujeita ás justiças da 
Villa de Cayrú), que está situada à margem do mar, e dista quatro 
leguas de Una; o seu commercio é café, arroz, e alguma (ari- 
nha: passei aqui a noite, e no outro dia fui por asperos caminhos 
até o rio Jequié, uma legua distante da dita povoação ; alli me 
demorei duas horas na passagem dos animaes. Liste rio é navega- 
vel para barcos; n'elle se faz necessario duas barcas, ou uma pon- 
te; ha na margem d'ulém do mesmo rio uma pequena povoação 
do mesmo nome, filial á freguezia de Nossa Senhora do Rosario 
da dita Villa de Cayrú; o seu commercio é de madeiras, princi- 
palmente de madeira de potumujú, algum arroz, e pouca 
farinha. 

D'ahi continuei a minha jornada por pessimos caminhos, atra- 
vessando varios charcos e regatos, até vir ao porto de Tabanché 
(onde haviam bastantes doentes de sesões amalinadas, desde Ta- 
paruha); dista tres leguas da sobredita povoação : nºeste porto 
dormi, é no outro dia parti para a Villa de Santarém, tres leguas 
distante, por caminhos asperos, e em alguns logares impassaveis 
á cavallo, por serem montes empinadissimos ; em consequencia 
do que me vi obrigado a apear-me varias vezes : são notaveis 
pela sua altura os montes visinhos á pequena povoação d'Afinca;, 
sujeita ás justiças da dita Villa de Santarém, em cuja visinhan- 
ça corre um rio do mesmo nome ; este admitte de maré cheia 
barcos não grandes ; o seu commercio é café, farinha, e algumas 
madeiras, e pouco atroz ; dista de Tabanché duas e meias leguas. 
D'esta povação vim á dita Villa de Santarém, meia legua distante; 
ahi me demorei 8 ou 4 horas em fazer apromptar embarcação 
que me conduzisse as malas para a Villa de Camamú, por ser 
difficultosa a sua conducção pela mata do Padre Malta, ou-de 
Igarapina ; deixei a dita Villa de Santarém pelas fuioras da tar- 
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de, e por caminhos ora bons, ora maus, vim á Cachoeira grande, 
méjia legua distante da dita villa acima, e ahi dormí. 

No outro dia pelas 7 horas da manhã segui o meu caminho 
para a Villa de Camamú, atravessando primeiro o rio da Caxoei- 
ra grande, que admitte pequenos barcos de maré cheia ; nas suas 
margens se podem instituir manufacturas de qualquer genero ; 
n'elle deve haver ponte ou barcas, por ser muito incommoda a sua 
passagem de maré cheia : continuei d'ahi até entrar na sobredita 
mata de Igarapina, onde é summamente dificil a sua passagem, 
não pela situação do terreno (que é quasi plano), porém por não 
haver caminhos, mas sim veredas, onde a falta do sol, que as 
não penetra, faz haver lamas: as raizes das arvores fazem tam- 
bem a sua passagem perigosa para quem vaia cavallo ; esta mata 
terá legua e meia de comprido, e no fim d'esta estã a povoação 
que lhe dá o nome; é a maior que encontrei na Capitania dos 
Ilhéos ; tem uma freguezia, e um rio denominado a Cachoeira de 
Igarapina, que de maré cheia admitte barcos não grandes ; dista 
legua e meia de Santarém. Demorei-me aqui uma hora á espera 
de conductor, finda a qual sahi do dito logar, ora por caminhos 
planos, ora por montanhosos, atravessando as cachoeiras do Bar- 
beiro e de Ipinaré, onde deve haver uma pequena ponte: d'ahi 
a 800 braças pouco mais ou menos atravessei um rio denomina- 
do de Ipinaré; n'elle deve haver outra ponte, que é muito facil 
de fazer-se pela abundancia de pedras, que bordam as suas mars 
gens: d'ahi vim por caminhos em parte montanhosos, ao rio 
Tiriripe grande, onde passei em parte o dito rio por uma ponte 
de pedras : o restante por dentro d'agua dista meia legua da so- 
bredita Villa de Camamú ; admitte de maré cheia barcos não 
grandes: d'este vim a outro pouco distante, tambem chamado 
Tiriri pequeno ; n'elle me foi muito incommoda a passagem por 
estar a maré cheia ; n'elle deve haver ponte, que se póde fabricar 
com pouca despeza, sabendo-se escolher logar ; então esta ficará 
muito pequena: d'ahi vim por caminho montanhoso, porém bom, 
à Villa de Camamu, que dista da povoação de Igarapina 34 le- 
guas : nºesta villa, celebre no Reconcavo, principalmente pelo seu 
commercio de café, aguas-ardentes, &c., e cuja situação é na 
margem direita do rio Cachoeira, vulgarmente chamado de Cama- 
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mú, dormi a noite, e no dia seguinte segui o meu caminho, ora 
por montes elevados, ora por valles ; atravessei o dito rio de Ca- 
mamú logo que sahi da villa, que para commodidade publica 
precisa de uma ponte ou barcas: depois de passado este rio, segui 
a minha jornada como fica dito, atravessando o rio Condurú, que 
de maré cheia é muito custoso de passar por causa de um gran- 
de apicum na sua visinhança. 

Ha tambem, a poucos passos distante deste, outro pequeno rio, 
a que chamam a Cachoeira do Pico; d'ahi segui, e a poucos pas: 
sos encontrei outro apicúm, 400 braças, pouco mais ou menos ; 
passei adiante, e vim ter a uma pequena Engenhoca, 3 leguas dis- 
tante da sobredita Villa ; é situada sobre a margem septentrional 
do Rio Simeão, que de maré cheia admitte barcas não grandes ; 
ahi dormi a noite, e no outro dia continuei a minha jornada até 
a Villa de Marahú, tres leguas distante do sobredito Rio Semeão: 
a passagem do dito Rio de Marahú é difficultosissima para os 
animaes, por ser este rio dos mais largos de toda a minha jorna- 
da ; n'elle deve haver duas ou tres barcas, por ser muito despen- 
diosa, ou quasi impossivel uma ponte; gastei na passagem dos 
animaes quasi o resto do dia, o que me demorou a jornada : a 
dita Villa está bem situada sobre a margem meridional do mes- 
mo rio; o seu commercio é insignificante, os seus habitantes vi- 
vem em grande pobreza: dormi aqui a noite. No dia seguinte 
parti para a Villa da Barra do Rio de Contas, depois de quatro 
leguas de caminho, do qual uma e meia se transita por valles e 
montes ; estes ora em mato, ora em campo; O restante por uma 
enseada, ou praia lindissima, no fim da qual corre o Rio de Con- 
tas, se vem à dita Villa, a qual está situada na margem dºalém 
do mesmo rio, e quasi na sua barra ou foz: o seu commercio 
principal é de farinhas; exporta tambem algum arroz, café e ma. 
deiras : o rio admitte barcos grandes ; n'elle deve haver duas ou 
tres barcas para passagem dos viandantes ; demorei-me em pas- 
sar os animaes o dia seguinte, pela falta de canôus, que não en- 
contrei n'essa Villa ; nºella descansei dous dias, além do em que 
cheguei, afim de dar repouso aos animaes, que pela falta de mi. 
lho vinham quasi estropiados. 

A 14 do corrente deixei esta Villa, e tendo caminhado 4 para 
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5 leguas de caminho montanhoso e aspero, sahi na praia de Ita- 
caré, que terá uma legna de comprido, p»uco mais ou menos ; 
por ella passa o pequeno Rio Tyuipe; este, de maré cheia, em- 
baraça a passagem ; n'elle deve haver uma ou duas barcas : ha 
no fim d'esta praia uma serra, por antonomazia chamada Grandes 
que forma a divisão entre esta e outra, que terá de 7 a 8 leguas 
de comprido, a que chamam de Memoam: é difh cultosissima a sua 
subida pelo empinado do seu cume; para o poder subir me foi 
necessario apear-me, e fazer descarregar os animnes ; terá de 
comprido uma legua, e a sua descida não é facil. Logo que esta 
se conclue, entra-se immediatamente na dita praia de Memoam ; 
por esta se transita atravessando os riachos Sagi e Memoam, que 
de maré cheia não dão passagem enxuta ; n'elles devem haver 
barcas ou canõas: depois de passados estes riachos se vem ao 
Rio Tahipe, onde finda a dita praia; este admiite barcos não 
grandes, ainda que a sua barra é perigosa : aqui deve tambem 
haver barca ou ponte; atravessei-o em canôõa, e d'ahi vim uma 
legua de distancia de caminho, ora de monte, ora de praia, á Vil. 
la dos Ilheos, que está situada em uma peninsula cercada de 
Oceano, e do rio chamado vulgarmente dos Ilheos. 

E? de advertir que fiz a jornada da barra do Rio de Contas aos 
Ilheos em dous dias, teado dormido a primeira noite no sitio da 
Memoam, d'onde s2gni ao romper da alva ; passei, antes de che- 
gar a praia do Itacaré, outra pequena, por onde corre o riacho 
Jerebacaçú, que não dá passagem enxuta com maré cheia; n'elle 
deve haver passagem. A dita Villa dos Ilheos foi uma das maio- 
res da Capitania da Bahia ; hoje a falta de commercio a tem re- 
duzido ao estado de pobreza ; teve alguns edificios bons, que pela 
maior parte estão arruinados, incluindo-se n'estes um convento 
de Jesuitas : é cabeça de Comarca do mesmo nome, o seu terre- 
no tem capacidade para uma grande Cidade, a sua barra admitte 
fragatas, e se pó le fazer defensivel: n'ella passei a noite. 

No dia seguinte segui para Olivença, Villa de Indios maior 
que encontrei, e que terá 3 mil almas, e cnjo commereio é de 
contas de resar; dista 4 leguas da dita Villa, e tem um convento 
dos extinctos Jesuitas, bastantemente arruinado : em meio cami- 
nho ha um rio denominado Cururupe, que de maré cheia não dá 
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passagem, e deve ter passador. Continuei por boa praia para Una, 
pequeno povoado de casas muito separadas, e 9 leguas distante 
atravessei os Rios Oaqui, Meçó, e Araçari, que cortam aquella 
praia ; não dão passagem de maré cheia : n'elles deve haver ca- 
nôas na sua visinhança, ou, para melhor dizer, na visinhança de 
Una ha um rio que lhe dá o nome: este é grande, é tem uma boa 
barra, que admitte barcos pequenos ; e n'elle deve haver barcas 
para passagem publica: não se encontram povoações de qualida- 
de alguma na sua visinhança, apenas se vê de quando em quan- 
do uma ou duas choupanas de palha. Depois de ter feito passar os 
unimaes em canôas para a sua margem meridional, vim dormir 
a noite em um logar que distará do seu pontal uma milha. 

No outro dia parti pelas 9 horas da manhã, sempre por cami- 
nho de praia em busca do Rio Commandatuba, 3 leguas distante ; 
atravessei-o na sua embocadura, e me vi obrigado a parar por al- 
gum tempo, por ser larga a sua passagem, e de mau nado para 
os animaes: dºaqui, pelas 6 horas da tarde, continuei na minha 
marcha a demandar o Rio Pochim, 1 3 legua distante; e por ca- 
minho de boa praia cheguei à sua embocadura : porém, pela maré 
não dar logar, me foi preciso parar na sua margem septentrio- 
nal; no outro dia passei os animaes para a outra banda, porém 
por chover muito me foi necessario parar, e dormir em uma casa 
que dista da sua embocadura milha e meia. Este rio admitte bar- 
cos e pequenas e mbarcações, n'elle deve haver barcas de pas- 
sagem. 

Suhi no outro dia para Patipe, rio navegavel para sumacas, e 
cujas margens abundam de madeiras de construcção, distancia 
de duas leguas; aqui passei os animaes em canôas, e por má 
praia vim ter á embocadura do Rio Pardo, por onde póde entrar 
sumacas e outras embarcações d'este toque para baixo ; dista 4 
leguas; na sua margem d'além, será meia legua do seu pontal, 
ha uma pequena po voação denominada Canavieiras, e cujo pe- 
queno commercio é milho, arroz, feijão, e algumas madeiras de 
construção ; é a cabeça da Freguezia de Patipe, e por se não po: 
der passar os animnes senão na maré do outro dia, me vi obri- 
gado a ir dormir na dita povoação : de Canavieiras continuei a 
viagem, e passei a barra das Farinhas, rio pequeno, que admitts 
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pequenas embarcações, e dista duas leguas da referida povoação, 
e cheguei á Villa de Belmonte, pertencente á Comarca de Porto 
Seguro: a dita Villa dista da barra das Farinhas duas leguas, 
pouco mais ou menos ; passei a noite em Belmonte: esta Villa é 
bem situada, e muito fertil em grãos e legumes, e, segundo as 
informações dos moradores, é tão fertil o terreno, que basta 
lançar a semente na terra para, sem trabalho algum, produzir 
milho em abundancia ; ella provê a Capital de Porto Seguro de 
milho, arroz e carne de porco; os seus moradores desejam uma 
estrada para as Minas Novas, no que certamente interessariam 
os povos de uma e outra parte ; aqui já tentou o defuncto Capi- 
tão-mór Governador da Comarca de Porto Seguro, João da Sil- 
va Santos, que chegou a abrir o caminho, e foi até a Freguezia 
de S. Bernardo. 

- Para entrar em a Villa de Belmonte foi preciso atravessar O 
Rio Grande, de difhicultosa passagem, aonde é necessaria uma bar- 
ca grande, e canôas para o facil transito dos passageiros. De 
Belmonte continuei, e vim á barra de Mugiquiçava, rio d'este 
nome, que dá passagem com maré vasia, e que dista de Belmon- 
te 4 leguas. 

- D'este logar vim á barra de Santo Antonio, em distancia de 2 
leguas, que tambem dá passagem com maré vasia. Um e outro 
rio devem ter passadores para as occasiões de maré cheia ; d'alli, 
em distancia de duas leguas, vim ter á povoação de Santa Cruz, 
pequena, e que admitte embarcações pequenas, até sumacas ; esta 
povoação se occupa em plantar mandiocas, e pescar garopas; 
está em muito atrazo, e precisa-se de barcas para passar os vian- 
dantes. 

De Santa Cruz continuei, e em distancia de 2 leguas, vim ter 
ao rio dos Mangues, bastante caudaloso, onde deve haver um pas- 
sador com barca, e póde evitar-se esta passagem tomando a Oes- 
te do rio Mutari até á Cruz da Issara, dirigindo-se à praia, e sal- 
vando o dito rio sem rodeio maior: do rio dos Mangues, e em dis- 
tancia de duas leguas, me dirigi á Villa Capital de Porto Seguro ; 
esta Villa entretem-se na pesca de garopas, e está em grande 
atrazo y tem seus edificios antigos, e entre estes um Convento, que 
foi dos Jesuitas, quasi arruinado : passei o rio chamado de Porto 
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Seguro, que tem uma insignificante barca do Conselho, e aonde 
se precisa de duas barcas boas ; este rio admtite embarcações pe» 
quenasaté sumacas, o qualfica ao Sul da Villa;e é de advertir que, 
entre os rios Mutari eo dos Mangues, ha uma enseada ou grande 
curva, defendida por um grande recife, aonde podem entrar em: 
barcações grandes, e aonde já deu fundo o brigue Santo Antonio 
Reis;e pertenderamentraros Francezes, haverá mais de 12 annos, 
pela dita enseada, ou saco, chamado a-Corda Vermelha, e foi de- 
fendida a entrada pelos Povos de Santa Cruz, e Porto Seguro; em 
cujo encontro morreram 3 Francezes, é 1 Portuguez: parece set 
necessario defender aquella passagem por ser de facil entrada. 

De Porto Seguro continuei para a Villa de Trancoso, habitada 
de Índios, topando na distancia d'aquella Capital o rio "Paípe com 
3 leguas, rio Fequeno, que'dá passagem em maré vasia. Segui, 
e em pequena distancia, subi a ladeira chamada da Pinheira,  in- 
greme e difficil accesso, principalmente havendo chuvas ; e em 
pouco espaço de' campina desci a praia e continuei a encon: 
trar o rio e barra chamada d'este nome, que' tem boa ponte 
de pau; e em distancia de meia legua, entrei na Villa de 
“Trancoso, habitada de Indios, passando o rio immediato que a 
cerca, chamado da Pitanga, rio pequeno, que tem ponte. Esta 
Villa é pequena, e terá 500 almas; vivem de plantar mandios 
ca, serrar taboado, e pescar para se alimentarem. Parti d'esta 
Villa pela praia a demandar o rio chamado do — Frade — em 
distancia de duas leguas; cujo rio é pequeno, e só nºelle entram 
canoas, dando passagem em maré vasia; razão porque precisa de 
barca e canoas para'a maré cheia. 

Continuei em busca do rio chamado Camamuam, que estã nas 
circunstancias do rio acima dito, e que tem' em pouca distancia 
alguns casaes de Índios, que vivem de mandioca! e antes do dito 
rio Camamuam, em distancia de uma legua, encontrei o logar cha: 
mado Jauassema, que é uma campina agreste, para a qual se sobe 
a ladeira do mesmo nome; continuei de Camamuam, e na dis. 
tancia de legua -e meia encontrei o rio chamado Corumbaú pe: 
queno, que se passa como acima dito. D'este, e em distancia de 
4 leguas, pouco mais ou menos, fui topar com o rio Cahy, junto 
ao qual só se se passa cin maré vasia pela praia; em razão de um 
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immenso pedregulho, que dificulta o transito em maré cheia. De 
Cahy fui a Embassuaba, pequeno regato com a distancia de uma 
legua de Cahy: subi uma ladeira logo em pouca distancia, tornei 
á praia, e continueia povoação de Indios chamada Comexativa, 
que tem poucos moradores ; donde segui para a Villa do Prado, 
que dista 7 leguas, habitadas de Indios, e passei pequenos regatos, 
advertindo que de Camamuam vim a Juassema, grande cam- 
pina, e elevada, por onde se sobe com difficuldade pela altura; e 
neste sitio não dá passagem a praia, nem em maré vasia : esta 
campina é agreste, e terá meio quarto de legua ; logo se desce á 
praia, ese continúa a viagem. E" necessario abrir estrada n'este 
logar pelo interior : continuei a viagem, e foi-me necessario abar- 
racar, e dormir na praia, por não poder passar grandes pedreiras 
bronzeas na côr, sahidas ao mar na maré cheia, informes, e al- 
gumas como massas immensas, que parecia terem sido despega- 
das das escarpadas montanhas de immensa altura, cortadas por 
industria da natureza, e são effeitos do mar, que bate n'ellas, e 
se vai afastando, talvez deixando-as por conversão. Na praia, 
aonde dormi, que tem o nome de Tauape, foi-me necessario vigi- 
lar toda a noite, fazer sentinella, dividindo a gente em tres partes 
para gritar até ao romper da alva para resistir ao gentio Pataxó, 
por ter apparecido rasto d'elle, e ser gentio muito atrevido e va- 
lente, que não tem domicilio certo, anda errante, vivendo da pes- 
ca, caça, e furtos. 

Continuei a minha jornada, e vim dormir a Comexativa pe- 
quena, povoação de Indios, que tem uma enseada grande, aonde 
e mar é pacifico por causa de um grande recife, ou cordão de pe- 
dra, que abriga a tal enseada, aonde, pelo seu fundo e extensão, 
podem surgir embarcações grandes. 

De Comexativa continuei para a Villa do Prado pela mesma 
praia, á direita de uma continuação de altissimas e medonhas 
barreiras, que em pequenas distancias fazem sahir ao mar gran- 
des pedreiras, e pedregulhos, que embaraçam a passagem, prin. . 
cipalmente em maná cheia ; é necessario com trabalho e despeza 
abrir caminho junto ás ditas barreiras, para commodo dos vian- 
dantes. De Comexativa para o Prado não ha outras barras que 
se não possam passar em maré vasia. 
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A Villa do Prado, habitada de Indios, estã em grande decaden- 
cia pelos continuos ataques gentilicos; e segundo a informação do 
Reverendo Vigario da dita Villa o Padre Antonio Martins Lomba, 
giram pela extensão do reconcavo d'aquelle paiz, e suas matas» 
matando, destruindo os habitantes do mesmo logar, as nações 
gentias seguintes— Pataxó, nação a mais numerosa, e muito bra- 
va.— Manaxá — Maconi— Macaxó— Mangalo— Manha, eo Bote— 
e o Botecudo, que é a mais feroz e atrevida, sendo a Pataxó,e o Bo- 
tecudo antropophagos com certeza : a Macaxan, que tambem fazia 
suas incursões, e queestaya reduzida a poucos individuos, sendo 
governada pelo Capitão Thomé, Índio da mesma nação, sahiu do 
- mato em busca do dito Reverendo Padre, que já era conhecido 
por ter sido visto na sua roça, e o procurou á paz, e pelas persua- 
ções do mesmo Padre vieram 70 e tantos gentios, e no dia 15 de 
Fevereiro de 1807 foram baptisados 26 pelo referido Reverendo 
Vigario, alguns já adultos, que pediram baptismo para si e seus 
filhos: outros não o quizeram. As ditas nações fazem seus trata- 
dos de alliança, menos o gentio Pataxó, e o Botecudo, que não 
fazem, nem querem liga com nação alguma : na dita Villa tive 
informação d'esta de que um dos Juizes ordinarios actuaes, de 
cujo nome não estou lembrado, tinha em seu poder uma gentia 
botecuda, com uma filhinha de 6 mezes já fallecida, e ainda não 
baptisada a mãi, intentei conduzil.a para a apresentar ao Principe 
Nosso Senhor, para ver a configuração industriosa desta quali- 
dade de gente, a qual tem por costume furar as orelhas aos filhos 
em tenra idade, e fazer-lhes uma tal distenção que ficam quasi 
pendentes sobre os hombros, e da mesma sorte o labio inferior, 
no qual costumam, por enfeite, introduzir uma especie de botoque 
que faz o dito labio cahido, e disforme. Fallei ao dito Juiz para 
m'a entregar, e não obstante as minhas repetidas supplicas, achei 
nºelle repugnancia invencivel à pretexto de que estava doente e pur 
gada. A dita Villa faz pequeno commercio de farinha, e a exporta 
para a Bahia; é pobre, e terá 500 almas: sahi de lá atravessando o 
rio chamado do Prado, rio caudaloso, no qual se precisa de barcas 
e é muito fundo, e pela sua barra só entram embarcações peque- 
nas: elle está ao Sul da Villa, e immediato a ella: fui depois encon- 
trar o rio chamado a BarraVelha, que dá passagam em rançe vasia: 
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Continuei pela praia até á Villa de Alcobaça, pequena Villa 
de Indios, que vivem de plantação de mandioca, e fazem pouco 
commercio de farinhas. Esta Villa o seu reconcavo é muito as- 
saltada dos Gentios, e na distancia ha um grande sitio chamado a 
Ponte do Gentio, avaliado em quatro mil cruzados por morte do 
Capitão Mór João da Silva Sanctos, que, apezar de ter andado 
muitas vezes em praça, não tem achado comprador com me- 
do do mesmo Gentio. E” de notar que da barra do rio do Prado. 
para o Sul, onde estão as pedras chamadas Guaratibas (1), 
em distancia de 7 leguas da praia, principia um recife ou 
cordão de pedras, em distancia de 6 leguas da mesma praia, que 
continúa até á barrade Caravellas: e entre a chamada ponta das 
referidas pedras Gruaratibas, e a ponta do dito recife, ha um canal, 
por onde podem entrar embarcações grandes, e para sahirem tem 
outro canal diferente do da entrada, e dentro tem uma enseada, 
onde podem ancorar as mesmas embarcações. O terreno e mata- 
rias do logar d'aquella Villa de Alcobaça são notaveis pelas sua 
fecundidade, e pelas differentes qualidades de madeiras, por que ha 
muito jacarandá, vinhatico, potomujúz, gitabi, e tapinhoan. 

De Alcobaça segui para Caravellas, passando ao Sul da Villa 
o rio d'aquelle mesmo nome, que é caudaloso, aonde são neces» 
sarias duas barcas : n'esta barra entram embarcações pequenas 
até sumacas; e continuei, e em duas leguas de distancia passei O 
rio chamado a Barra Velha, que não admitte navegação alguma, 
e dá passagem em maré vasia: fui seguindo até à povoação de 
Aracaré, sempre pela praia. Esta povação é insignificante, e está 
situada junto à barra do rio de Caravelas, donde continuei por 
bom caminho de terra; e em distancia de 2 leguas entrei na referi. 
daVilla. Esta é aVilla mais populosa, e a mais bem estabelecida da 
Comarca de Porto Seguro, e terá 2.600 habitantes: o seu rio é lar- 
go, e merece mais o,nome de braço de mar; que, ramificada pela 
natureza, se entranha muito mais de 5 leguas pela terra dentro, 
e vai encontrar-se com muitos regatos : tem na sua fóz dous ca- 
naes de entrada, que admittem embarcações até brigues ; mas de 


(1) Este nome lhe preveiu naturalmente da mesma origem dos outros 
identicos— Da abandancia de Guarás que ahi estavam ou nidificavam. 
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ordinario só entram barcos e lanchas, que estão quasi sempre à 
carga até o numero de 80. A mesma Villa vive do commercio das 
farinhas, e exporta annualmente para a Bahia, e outros portos; de 
70 a BO mil alqueires: o seu terreno é capaz de produzir café, 
tabaco, arroz, milho e outros legumes; mas os seus habitantes es- 
tão só aferrados á cultura da mandioca. | 

Doze leguas ao mar do rio de Caravellas em altura de 18 graus 
estão 4 Ilhas chamadas dos Abrolhos, ou de St." Barbara; a maior 
d'ellas está mais a Leste, e em nenhuma dºellas ha lenha ou agua; 
excepto a da chuva: e porque é prodigiosa a quantidade de peixe 
n'aquelles mares, principalmente de garopas, que é objecto de 
grande pesca de Porto Seguro, e Santa Cruz, que exportam mal 
salgado, e mal são para a Bahia; seria para desejar que se esta- 
belecesse uma boa feitoria, perita na arte de o salgar, e purificar 
na costa visinha fronteira ; assim como fundar mais alguma pos 
voação de pescadores destinados á mesma pesca entre as Villas 
de Caravellas, e Viçosa. Porque me foi necessario demorar alguns 
dias na dita Villa de Caravellas, para descanso, e ouvi os cla 
motes dos Povos, nascidos da perseguição e ataque do Gentiobar- 
baro por todo aquelle districto ; tendo igualmente noticia da intel. 
ligencia, e do bom prestimo do Sargento Mór Commandante da 
mesma Villa, Francisco Alves Tourrinho, julguei conveniente; 
para minha instrueção, dirigir-lhe o officio seguinte, ao qual deu 
a resposta, que imediatamente se segue: 

«Tendo eu sido encarregado por S. A, R. o Principe Regente 
Nosso Senhor de examinar os caminhos na minha'viagem por 
terra da Bahia até á Cidade da Rio de Janeiro; e devendo neste 
exame indicar os obstaculos naturaes que se oppõe no transito dos 
viandantes ; sendo-me tambem necessario saber quaes são as 
Nações gentilicas que perseguem, matam, e destroem os mora» 
dores das Villas e povoações visinhas, ou das  quaes se segue e 
vem para esta Villa ; tendo noticia do estado timido e afflictivo em 
que estão os Povos, subjeitos nºeste Paiz à rapacidade e persegui- 
ção do Gentio; e sabendo que V. S., pela sua capacidade e zelo do 
bem publico e real serviço, me póde dar uma exacta e cireunstaun- 
ciada informação a semelhante respeito, dizendo-me V. Ss. pri- 
meiro quaes são as Nações do Gentio que mais perseguem os mo» 
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radores deste logar, desde a Capital de Porto Seguro até o Rio 
Doce ; quaes as providencias necessarias para se poder segurar 
as vidas, e agricultura de que tanto depende o bem publico ; rogo 
a V. S.a bem da minha commissão, e por bem do real serviço, 
queira satisfazer aos dous quesitos referidos, como lhe fôr possi- 
vel; no que me fará muita mercê, e serviço do mesmo Sr. Deos 
Guarde a V. 8., muitos annos. Villa de Caravellas, 4 de Maio de 
1808. —Sr. Sargento Mór Commandante Francisco Alves Tou- 
rinho. O Dr. Luiz Thomaz Navarro de Campos. 

“[lIm. Sr. Desembargador. — Em observancia do respeitavel 
officio que recebi de V. S. por bem do Real serviço, o que posso 
informar ao primeiro quesito é—que o gentio barbaro, desde o 
anno de 1786; em que sahiu a primeira vez na Villa de Porto 
Alegre d'esta Comarca sob pretexto de paz, em numero de mais de 
120 individuos; até hoje sempre tem dito que no seu corpo nu- 
meroso estão reunidas as 3 Nações Comonachó, Bacumim, Ma- 
chacari, e que entre os Portuguezes vinham refazer-se de ferra- 
mentas cortantes, para fazerem armamento com que se defendam 
das duas Nações suas inimigas, Pataxó, e Botecudo, com as quoes 
sustentam sempre implacavel guerra sem melhor partido que o da 
fuga, pela superioridade de forças d'estas duas Nações tão fe- 
rozes, que: comem a todos os que d'elles podem matar: a prin- 
cipio pareceu-nos verdadeira e sincera esta representação, e 
assim as Camaras, como os Ouvidores e Capitão Mor d'esta 
Comarca com o maior prazer concorreram para que estes barba- 
ros fossem municiados e vestidos, a fim de que por este meio li- 
beral se reduzissem a sahir com todo o corpo das 3 Nações, e se 
catequizarem e receberem o baptismo, e viverem finalmente entre 
nós : porém no decurso de 22 annos a experiencia nos tem mos- 
trado, e dado bem a conhecer que as intenções d'estes barbaros 
são sinistras e simultosas, e que o pretexto de paz é um meio 
seguro de poderem roubar, e matar livremente quando querem ; 
imputando todas as hostilidades e carnagens ás duas referidas Na- 
ções, dus quaes se fingem inimigos, porque desde que estas terras 
se povoaram de colonos portuguezes, sempre estes barbaros fize- 
ram correrias contra os habitantes, destroçando as suas planta. 
ções, quebrando as suas fabricas, matando escravos, os proprios 
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lavradores e moradores deste coniinente cujos impetos e ferocidade 
rebateu, emquanto foi vivo o falecido Capitão Mór de Conquistas 
João Domingues Monteiro, o qual com repetidas conquistas desde 
a Villa do Prado até Villa Viçosa os obrigou a deixar as bordas do 
mar, e a entranhar-se mais para o centro das matas, em cujos 
cercos e ataques apprehendeu muitos que se addiram ao gremio da 
Igreja, e morreram catholicos. Depois'do fallecimento d'este con- 
quistador até o referido anno de 1786, ainda os moradores d'esta 
Comarca, postoque sempre vigilantes, gozaram de melhor isenção 
dos impetos d'estes barbaros, porque elles, até este tempo, igno- 
rantes do uso das armas de fogo, respeitavam e temiam sobre mas 
heira os Portuguezes, como quem pensava que uma espingarda 
não exigia polvora e bala para dar muitos tiros, e fazer n'elles 
grande destroço : isto prova-se, porque nunca constou que elles 
matassem um só individuo que vissem com armas de fogo, sim a 
muitos no instante mesmo em que as depuzeram : e a exemplo 
daquelie Capitão Mór Conquistador, as Camaras glomeravam al- 
guns individuos, e preparavam bandeiras, que despediam contra el- 
les quando atraiçoadamente; depois de se fazerem esquecidos, arro- 
javam-se a fazer sorprezas hostis, postoque raras ; e d'este modo 
lam repetindo seus impuls os até o tempo em que premeditaram 
sahir astutamente desarmados sobre pretexto de paz, para que 
simulados roubassem á vista dos mesmos moradores, os quaes 
achando-se arrancando suas ma ndiocas, sem armas, e refazendo- 
se de todas as producções das lavouras, consentiam nºeste dam 
no com esperança de que brevemente se haviam domesticar, dei- 
xando-os impunes nas repetidas matanças que tem feito, essim 
por ellesattribuirem o mal aos supraditos Pataxó, e Botecudo, 
como especialmente pelas recommendações dos Exms. Generaes 
desta Capitania, e Ouvidor d'esta Comarca, da parte de S.A. R. a 
quem tanto apraz toda a benignidade e soffrimento para com estes 
barbaros ; certos pois elles de que em nós só tem achado benefica 
liberalidade, demoraram se alguns annos em pequeno numero no 
povoado da Villa de Alcobaça, aggregados à fazenda do fallecido 
Capitão Mór desta Villa de Caravellas João da Silva Sanctos, o 
qual excedeu a todos nas liberaes profusões para com elles, os 
quaes no decurso de tres ou mais annos sustentaram-se sempre 
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dos lucros do fallecido Capitão Mór sem que jâmais satisfizessera 
as promessas de sahirem todos a reunirem-se aos catholicos, po- 
rém demorando-se entre nós emquanto se instruiam na necessa- 
ria inteligencia da lingua portugueza, e Uso das nossas armas ; 
hoje matam os habitantes da Comarca sem lhe trazerem comsigo 
armas de fogo, como praticaram nesta mesma fazenda, da qual 
muitos annos se sustentaram, matando tres escravos d'ella, que 
estavam armados de espingardas, as quaes roubaram, e pelo cor- 
rer do tempo sahiram de paz com as proprias, que foram conhe- 
cidas pelos moradores d'aquella Villa. O mesmo tem praticado 
as Villas do Prado, Viçosa, e S. Matheus com tanto arrojo, mais 
do que de antes, que chegam a roubar nos suburbios d'aquellas 
Villas, que estão fundadas visinhas as matas virgens, sem que 
temam a sua população, o que nunca praticaram antes da sua Te- 
folhada paz ; por isto acontece que em todos os rios geraes destas 
Villas d'esta Comarca se contém hoje numerosas fazendas despo- 
vondas, que se fundaram no tempo d'aquelle primeiro e ultimo 
Capitão Mór de Conquistas, e estejam seus donos lavrando nas 
estereis ou pantanosas terras mais visinhas ao mar, tendo aban- 
donado para sempre Os seus fabricos nas mais ferteis ; corridos 
d'estes barbaros, os quaes no espaço de mais de 100 leguas de 
frente de serra abaixo estão de posse das terras mais crindoras de 
mantimentos, e das mais preciosas madeiras, que n'ellas vegetam, 
do que não se aproveitam, e estorvam o seu merecimento, ao 
Estado e aos vassallos, e repetem já contumacia e hostilidades 
pas mesmas fazendas, para onde os agricultores emigraram, fu- 
gindo da sua ferocidade e latrocinios, como proximamente obra- 
rama 10'do mez passado em Villa Viçosa na fazenda de Bernar- 
do da Motta Veiga, onde lhe mataram um escravo, € outro esca- 
pou-lhes das settas gravemente ferido, e se a existencia destes 
barbaros antropophagos fôr perduravel, bem depressa se arroja- 
rão a perpetrar algum ataque decisivo em algumas das Villas 
que não estiverem guarnecidas, e municiadas, porque a maior 
parte d'ellas são de tão pequena população que, para prepararem 
uma bandeira de 40 ou 50 homens armados, exigem auxilio 
das mais populosas ; d'esta muitas vezes tenho prestado ; e é im- 
possivel punil.os no tempo mesmo em que fazem o mal, porque 
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em quanto se congrega um corpo suficiente de individuos já elles 
estão na fuga -de muitos dias e leguas ; e porisso todas as entra- 
das são quasi baldadas. Estas são as 5 Nações gentilicas que 
dizem os mesmos barbaros girar desde a Villa do Prado até 
a de S. Matheus ; porém ha sem duvida outras muitas Na- 
ções, não só desde o Porto Seguro até o Rio Doce mas ainda 
desde a Comarca de Ilheos até à des Campos dos Goytacazes, 
postoque mais entranhadas no centro das matas, cujas Aldéas 
consta que são mui povoadas, porém os seus nomes me são oc- 
cultos. 

Ao 2.º quesito, só posso informar que a violencia é o meio mais 
proprio de tornar tranquillas e habitaveis as terras, em que transi- 
tam estes barbaros, pela experiencia de 22 annos em que elles a 
tem feito conhecer indoceis, e incapazes de que o amor, soffri- 
mentos e beneficencia os chame á sociedade civil, e gremio da 
Igreja, o que se consiguirá mais facilmente sitiando-os, e impe- 
dindo-lhes com armas a resistencia, e trazendo-os violentados ao 
povoado das Villas, onde não devem ficar em liberdade, porque 
de certo retrocederão, como'já tem obrado alguns, que, bapti- 
sados, apostatam, e vem depois com os barbaros para interpre- 
tes da lingua mas sim transmittidos ás praças, onde não ha ma- 
tas, pelas quaes se entrahem para a sua primitiva, e onde se lhe 
dê a cultura, e os empregos proporcionados á sua indole. Todo 
o referido é o que posso informar a V.S., que é o mesmo que se 
poderá justificar, se necessario fôr, por ser fama publica. Villa 
de Caravellas, 5 de Maio de 1808. — O Sargento Mor Comman- 
dante das Ordenanças da Villa de Caravellas — Francisco 
Alves Tourinho. 

Pela referida resposta do Sargento Mór commandante se vê o 
estado oppressivo e desgraçado da maior parte das villas e povoa- 
ções estabelecidas por toda a costa de mar, desde o Porto Seguro 
até os Campos de Goitacazes, em razão da ferocidade do gentio 
barbaro. 

Passei o rio Caravellas, e em distancia de 6 leguas, e por estrada 
de mato livre de gentio, continuei a viagem, e passei a barra de 
Villa Viçosa ; o rio d'este nome, ou da Viçosa é grande ; nºelle 


entram embarcações pequenas até sumacas, e tem de 8 até 10 
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embarcações ; o seu commercio é farinha, que exportam annual. 
mente de 25 até 30.000 alqueires ; a sua população de 1.100 
almas: o seu terreno é fertil e saudavel, tem muitos matos vir- 
gens, no interior é cortado de rios ou riachos, e capaz de produzit 
todos os generos de plantações; mas os seus habitantes vivem ve- 
xados do gentio, e só plantam na beira mar, ou em pequena dis- 
tancia : no interior dos matos ha toda a casta de madeiras de 
construcção, como o vinhatico, jacarandá, sucupira, paroba, mu- 
catis, goitiz, maria preta, potumujuz, e outras; mas não tem pau 
brazil. 

De Villa Viçosa continuei, e em distancia de 6 leguas encon- 
trei a Villa de Portalegre, villa de Indios; entre uma e outra villa, 
tudo é campina plana, coberta de bons pastos, como grammã» 
aonde se póde criar gado vaccume cavallar: esta Villa é pequena, 
terá 400 almas de communhão; o seu commercio é alguma fari 
nha é madeiras; o terreno é fertile proprio para toda a plantação; 
abunda em madeiras de jacarandá, pau amarello, pertamujú, e 
pau brazil em distancia grande: a sua barra ou rio chamado de 
Alucnrí é fundo, e n'elle entram embarcações pequenas até su: 
macas: dizem que no dito rio tem ouro, e é diamantino. Sahi 
&esta villa demandando a barra nova em distancia de 3 leguas; 
que se passa em maré vasia, e segui até o riacho das Ostras, 
que tambem se passa em maré vasia, que topei na distancia de 
legua ; e daqui a 2$ leguas topei o riacho Doce, que igualmente 
se passa em maré vasia; e em distancia de 4 leguas encontrei o 
rio Guaxindiva, igualmente pequeno, que em tempo de verão se 
passa em maré vasia : e na distancia de meia legua avistei-me 
com a barra de S. Matheus, que tem uma pequena povoação 
d'este nome. Este rio é caudaloso e fundo, nºelle entram embar- 
rações pequenas até sumacas. 

Oito leguas rio acima está a Villa de S. Matheus, que terá 
1.600 almas ; o seu commercio é farinha, e exporta cada anno 
60.000 alqueires. E? villa sesonatica, o seu terreno é fertil, o 
produz milho, arroz e feijão, e é capaz de toda a plantação. O 
gentio fuz os seus estragos n'esta villa. O Rev. Vigario da mes- 
ma tem na sua fazenda uma gentia botecuda, de idade de 12 a 16 
unnes, bem morigerada e instruída nos principios da nossa Reli- 


451 


gião, e muito habil no officio de costureira : seria conveniente o 
mandal-a conduzir para esta cidade, para se fazer idéa da sua 
gentileza, e do grau de civilisação de que são susceptiveis as 
Botecudas. Continuei a minha viagem, e em distancia de 9 leguas, 
sempre por boa praia, encontrei a barra secca, pequeno rio que 
dá passagem em maré vasia ; passei-o, e em distancia de 7 leguas 
encontrei o rio Juparaná, semelhante ao acima, e com distancia 
de 2 leguas encontrei no Rio Doce, o maior de toda a minha 
viagem; é impetuosissimo, muito largo, talvez igual a meia le- 
gua, n'elle entram embarcações pequenas; por ter uma barra pes: 
sima; da parte d'além tem um destacamento da Capitania do 
Espirito Santo. 

Entre a barra de S. Matheus e o rio Doce, que serão de 18 a 
20 leguas de caminho, e de praia dearêa solta, é conveniente 
que se estabeleçam povoações e moradorias para soccorro dos 
viandantes, muito principalmente por ser accommettido do mes- 
mo gentio, e das mais ferozes onças ; uma das quaes deve fundar- 
se no sitio chamado das Pedras; 2.º, na Barra Secca; 8.º, na 
Piranga, ca 4.º no Juparaná da Praia; e toda a referida distancia 
fica bem regulada, o que affirmo com conhecimento de causa. 

E? tambem de notar que entre a dita barra de S. Matheus e a 
barra Secca, ao longo da costa, e 20 braças pouco mais ou menos 
no interior do mato fronteiro a esta, ha uma extensão de 5 ou 
6 leguas de campo nativo, com bons pastos, regado de agua dos 
extensos braços do rio de S. Matheus, e que faz a mais aprazivel 
e risonha vista pelo variado das verduras de que abunda, e que 
póde servir para criação de mais de 20.000 cabeças de gado vac- 
cum e cavallar, à não se pretender occupar este substancial ter- 
reno na plantação do arroz, para o que tambem me parece pro- 
prissimo. Subindo pelo referido Rio Doce em 2 dias de viagem 
ordinaria de canôa se encontra uma abertura ou entrada para a 
celebre lagôa do Juparanan grande, que terá de comprido 7 le- 
guas, correndo a rumo de N. N. O., e que tem fundo para mais 
de 80 braças ; é abundantissima de peixe, e nella vem desaguar 
alguns corgos, que, segundo as mais exactas informações a que 
procedi, são auriferos, postoque ficasse mallograda uma diligen- 
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da Costa Branco, sobre o exame que se fez a semelhante respei- 
to, em consequencia da representação do Capitão Mór da Villa 
de S. Matheus, por não irem mineiros praticos e intelligentes, 
capazes de fazerem os devidos exames: o que me affirmou muito 
seriamente o Alferes Francisco da Rocha Gusmão, assistente na 
dita villa de S. Matheus, o qual acompanhou na mesma diligen- 
cia ao sobredito encarregado, e é sujeito muito habil e pratico 
n'aquelles lugares. 

Nos matos confinantes da referida lagôõa, e nos do Rio Doce 
ha preciosissimas madeiras de todas as qualidades, e consta que 
este rio é aurifero e diamantino em toda a sua extensão. Mas de 
que vale tanta riqueza e tanta preciosidade, se as margens d'este 
precioso rio tem por desgraça sido até agora inhabitaveis! E co- 
mo não ha de ser assim, se um ou dous destacamentos militares, 
que se achavam já levantados, e estabelecidos na linha da praia 
do Rio Doce com os seus competentes quarteis solidos, e bem 
construidos, afim de repellir a força do gentio barbaro, e rebatel.o, 
e defender os novos habitantes que alli fossem domiciliar-se, e 
aonde já haviam muitos casaes que principiavam a sua vida pela 
lavoura, foram, não sei porque razão, mandados abater, e retirar 
os soldados que os guarneciam. 

Eis-aqui outra vez em campo, e cada vez mais brava, a furia 
do Gentio Botecudo, sim, no mez de abril deste presente anno 
foi atacado o destacamento militar do porto de Sousa, 5 ou 6 le- 
guas de viagem ordinaria de canôa, Rio Doce acima, pelos ditos 
barbaros, constando este de 6 Soldados pedestres e um Official 
que os commandava ; e vendo-se perseguidissimos, sem recurso 
e sem defeza, e já com morte de um Soldado frechado, recor- 
rem á fuga, e lançam-se a nado pela torrente impetuosa do mes- 
mo rio, sem fins alguns, e por felicidade extraordinaria são en- 
contrados por duas canõas que então subiam com o novo ren- 
dimento militar, para revesar o outro, e é o que valeu áquelles 
desgraçados ; e logo na fuga do referido destacamento passou o 
Gentio a arrazar os quarteis, e enterrar o Soldado morto, e a 
desenterral-o depois e comel-o ; a bater uma peça de bronze com 
pedras, e a quebrar tudo quanto encontrou n'aquelle aquartela- 
mento. Este notavel facto desafiou logo a actividade e zelo do 
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Governador da Capitania do Espirito Santo, que immediatamento 
mandou refazer e fortificar o dito aquartelamento enviando o 
Ajudante Ignacio Pereira Duarte Carneiro, com 30 pedestres e 
competente armamento, e com à ferramenta necessaria, e mais 
preparos para a dita obra, cujo destacamento já encontrei com 
este destino em Aldêa Velha. 

Parti finalmente do Rio Doce, e em distancia de 8 leguas to- 
pei com a barra do Riacho, que dá passagem em maré vazia, e 
que deve ter uma barca; aqui ha poucos moradores Índios ; se- 
gui, e tendo andado 5 leguas entrei por Aldêa Velha, povoação 
de Indios, e alguns brancos, na qual ha uma barra cujo rio não 
dá passagem, mas tem passador, cujo redito pertence à Camara 
de Villa Nova de Almeida. O rio de Aldêa Velha é grande, mas 
só admitte embarcações até sumacas; o interior das matarias de 
todo aquelle districto é abundante em madeiras de toda a quali- 
dade, e fazem objecto de algum commercio, principalmente de 
jacarandá ; exporta tambem algum algodão, farinha e legumes 
para a Capitania do Espirito Santo. Os Indios fabricam alli mui- 
tos chapéos do mesmo algodão, que tingem com tinta de casca de 
sapucaia, os quaes imitam aos nossos chapéos finos chamados de 
copa alta, e que aperfeiçoados podiam ser de grande consumo e 
utilidade entre nós pela sua barateza ; igualmente citharas, ra- 
becões é rabecas de cedro tiybe-buya, e caixeta, e os figuram 
de hum modo tal, que, reduzidos a maior perfeição estes instru- 
mentos, serão objecto de maior admiração ; tal é o engenho e 
industria dos Índios. 

Deixei esta povoação fazendo marcha para a Villa Nova de 
Almeida, que dista 3 leguas, e é igualmente villa de Indios, pas- 
sando primeiramente o rio Iriri, que admitte embarcações pe- 
quenas, e nelle se faz precisa uma barca de passagem ; é popu- 
losa, tem de 3 a 4 mil almas; o seu commercio é de madeiras, 
algodão e legumes ; mas tem madeiras de toda a qualidade, prin- 
cipalmente tapinhoãa, tem um collegio de Jezuitas arruinado. 

Continuei em seguimento para a Villa da Victoria, Capital do 
Espirito Santo, em distancia de 8 leguas, e uma legua antes pas- 
sei o rio chamado da Passagem, que tem uma grande ponte de 
piu. Esta Villa é Capital da Capitania do Espirito Santo, resi- 
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dencia do Governador ; é das mais antigas do Brasil; tem uma 
grande casa que foi Convento dos Jesuitas, e que serve de resi- 
dencia ao dito Governador ; um Convento de Frades Francisca- 
nos que foi fundado em 1591, o qual, de esmolas e do producto 
de 30 escravos, e de 90$000 rs. que lhe dá a Real Fazenda, 
terá 5008000 rs. de renda ; um Convento de Carmelitas calça- 
dos, estabelecido ha mais de 140 annos, que possue a Fazenda de 
Piranema, que lhe foi doada por Manuel de Torres e Sá ; tem 49 
escravos ; o producto della é de assucar e legumes, igual pouco 
mais ou menos a 4004000 rs. ; tem 10 Igrejas, as duas dos 
Conventos, a Matriz, a Misericordia, Nossa Senhora do Rosario, 
Conceição da Praia, S. Gonçalo, Santa Barbara, Nossa Senhora 
Mai dos Homens, e Capella Real de Sant-lago. 

A população d'esta Villa monta de 11 a 12 mil homens, tem 
uma Companhia de Linha, e cutra indefinida de Pedestres; um 
Regimento de Milicias ; um terço regulado de pardos de 7 Com- 
panhias ; 2 Companhias de Cavallaria Miliciaaa ; 1 de Artilharia 
tambem Miliciana; e uma companhta de Henrique Dias. E” de. 
fendida pela Fortaleza de S. João, formada no canal defronte do 
Pão de Assucar, ou penedo, e por uma grande bateria sobre o 
morro junto á mesma Fortaleza que se fez no presente anno, & 
no cume do mesmo morro um reducto feito no tempo dos Filip- 
pes; tem o Forte do Carmo no centro da Villa, que serve para 
sua defeza, e de Quartel á Companhia de Linha; e a Villa é de- 
fendida por um parque de 6 peças de calibre 3 ; o Convento do 
Carmo serve de Quartel ao corpo de Pedestres; tem dous caes, 
um feito, e outro a concluir-se; é abundante de excellentes 
aguas, e tem uma grande fonte feita proximamente : nos arra- 
baldes d'esta Villa ha grande numero de engenhos de assucar, 
algumas fabricas de descascar arroz, e uma de fazer anil; ex- 
porta toda a qualidade de legumes, assucar, aguas ardentes, 
grande numero de arrobas de algodão em rama, em fio, em pau. 
nos, em colchas, em redes, café, algumas madeiras. E” de notar 
que ja em 1550 esta Villa fazia commercio directo para a me- 
tropole e para Angola, tendo Alfandega, cujo commercio chegou 
a total decadencia, de sorte que até o anno de 1805 se fazia o 
commercio da cabotagem com as cidades visinhas, principiando 
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no dito anno a haver comercio direito com a metropole, tendo 
sahido nos 3 annos seguintes 2 Brigues e 1 Galera em direitura 
a Lisboa. Nºeste porto tem 9 barcos que carregam de 2 a 3 mil 
arrobas, e 10 Lanchas de 500 a 600 arrobas, e 24 ou 25 Lan: 
chas de pesca. Na barra do rio do Espirito Santo que banha esta 
Villa da Victoria, está fundada a Fortaleza de S. Francisco Xa-. 
vier, que defende a sua entrada; a barra admitte embarcações 
até Fragatas inclusive. 

Situada da parte do Sul, e proximo a esta está a Villa do Es» 
pirito Sancto, denominada Villa Velha. que foi primeiro estabe- 
lecimento da Capitania que fez Vasco Francisco Coutinho, donas 
tarió da mesma Capitania no anno de 1525, e entrou na barra. 
no dia do Espirito Santo, e lhe foi dado pelo Sr. Rei D João III. 
No morro immediato está edificado o maravilhoso Convento de 
Nossa Senhora da Penha, um dos santuarios mais ricos do Bra: 
zil, tendo havido um guardião que em anno e meio teve de es: 
molas 14 mil cruzados, tendo de 40 a 50 escravos, e 90 mil réis 
da Real Fazenda. A população da Freguezia da dita Villa anda 
por 2 mil almas ; nas fraldas do monte deste maravilhoso Con- 
vento está a Fortaleza chamada de Pertininga, que defende a 
barra, tem destacamento militar, e um Capitão que commanda. 
Segui à viagem, é em duas leguas enconttei 6 rio chamado Jucá ; 
a sua barra apenas admitte canõas, tem passagem que foi dos 
Jesuitas, e hoje pertence á Real Fazenda ; n'este rio se mandou 
fazer uma grande ponte. 

Continuei, e em distancia de 6 leguas encontrei o Rio Caray 
pequeno, que deve ter uma ponte, por ser estreito o fundo, quan- 
do se não communicá com o mar; e na distancia de uma legua 
topei o Rio de Una; tambem pequeno, que só dá passagem em 
maré vasia; e na distancia de outra legua encontrei o Rio Pero- 
cão, no qual se está construindo uma ponte de pedra ; e na dis- 
tancia de 2 leguas cheguei á Villa de Guaraparim, ao norte da 
qual passei o rio do mesmo nome; tem passagem pertencente à 
Camara da dita Villa; admitte barcos grandes até sumacas ; a 
sua população será, pouco mais ou menos, de 3 mil almas. Junto 
a esta Villa estão duas fazendas consideraveis, que têem de fren- 
te 6 leguas, com fundos determinados, chamadas do Campo, e 
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Engenho Velho. Tem 2 engenhos de assucar, e tem commodi- 
dade para outros de agua ; tem mais de 400 escravos. Estas Fa- 
zendas foram de um Conego Arcediago chamado o Quental : 
foram confiscadas, e estão em administração por conta do fisco; 
e haverá 4 annos que veio ordem do Real Erario para se deci- 
dir na Relação da Bahia, se as ditas fazendas pertencem ao mes- 
mo fisco ou aos herdeiros existentes em Portugal; e apezar de 
serem remettidos todos os documentos para este fim, ainda até 
agora não houve decisão. Na dita Villa de Gauraparim ha uma 
Igreja pertencente ás ditas fazendas. Continuei, e em distancia 
de 6 leguas encontrei a Villa de Benavente que é de Índios, tem 
uma casa que foi de Jesuitas, que serve de residencia ao Vigario, 
e de Casa da Camara ; a sua população será de 2 a 3 mil Indios; 
tem um rio que admitte grandes sumacas, e uma enseada que 
póde receber embarcações de alto bordo ; tem passagem de ca- 
nôa. Da Villa de Benavente em distancia de uma legua encon- 
trei o Rio Iriri pequeno, que dá passagem em maré vasia. Con- 
tinuei, em distancia de outra legua achei o Rio Piuma, que tem 
uma povoação de Indios pescadores, no qual se precisa de ponte 
ou barca; é fundo, e podem entrar brigues, e já ahi se construiu 
um ; nas margens d'este rio ha ouro, e por elle se póde subir 
para as minas chamadas do Castello; nas cabeceiras do mesmo 
rio e lugar do Iconha, tem sabido o gentio botecudo por ahi, e o 
mesmo tem succedido nas do Rio de Benavente ou Cutinga, em 
distancia da Villa 8 leguas. De Piuma continuei, e depois de an- 
dar 4 leguas, cheguei ao Rio ltapamirim, que está ao norte da 
povoação d'este mesmo nome; a sua passagem pertence à Cama- 
ra da Villa de Guaraparim ; acima do dito rio está a povoação 
chamada do Caxanga, que tambem se chama de Itapemerim; esta 
povoação se deve erigir em Villa por ter já muitos moradores, e 
ficar em grande distancia da Villa de Guararaparim. Nas mar- 
gens do mesmo rio estão situados 6 ou 7 engenhos grandes de 
fabricar assucar ; as mesmas margens são fertilissimas. Por este 
rio Itapemerim se sobe até ás minas chamadas do Castello, que 
em outro tempo foram muito frequentadas, e n'ellas havia grande 
Povoação e Igreja: o ouro é de 24 quilates, desampararam-se 
pelas incursões do Gentio barbaro, mas hoje se principiam a tra- 
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balhar com bastante concurrencia. Entre este rio é o da Pluma, 
todo o entremedio é aurifero ; o dito rio ltapemerim admitte em- 
barcações até sumacas pequenas. 

D'esta Povoação em distancia de 7 leguas encontrei o Rio 
Cambapoanna, onde ha um registo militar, e nºelle acaba o Dis- 
tricto da Caprtania do Espirito Santo. Proximo a este registo está 
a grande Fazenda da Moribeca ; foi dos Jesuitas ; riquissima em 
creação de gado vaccum e cavallar; tem 8 e meia leguas de 
testada, e 8 de fundo por titulo de sesmaria. O dito rio deve ter 
passagem de barca, e presentemente a tem de canõa ; pertence á 
Villa de Guaraparim. De Cambapoana continuei, e na distancia 
de 7 leguas encontrei o rio Gargaú, braço do rio Parahyba, que 
não dá passagem, e precisa de barca para atravessar uma legua 
até á Villa de S. João da Barra, que admitte embarcações até 
sumacas grandes, mas é variavel nos seus canaes, é por isso 
muito perigosa ; a sua população é de 3 mil almas. Por esta barra 
se exporta assucar dos campos, e este commercio é de grande 
consideração. De Gargaú é mais conveniente abrir ou aperfei- 
coar o caminho até á Villa de S. Salvador, na distancia de 8 le- 
guas, e evitar a volta pela Villa de S. João da Praia. Continuei 
d'esta, pelo rio acima, até á Villa de S. Salvador, por espaço de 7 
leguas ; é muito populosa, a sua Freguezia monta a 18 mil al- 
mas, O seu commercio consiste em uma prodigiosa quantidade de 
assucar que faz a riqueza,e à subsistencia do seu reconcavo; pro- 
duz tambem algum café, e grãos, de que é pouca a exportação ; 
tem Juiz de Fóra, creado ha poucos annos ; 9 Igrejas, e 1 Hos- 
pital com rendas proprias. O Rio Parahyba, que a banha, deve 
ter uma barca de passagem. 

Na referida Villa de S. Salvador dos Campos seria bom que 
se creasse um logar de Ouvidor, por ser grande a Povoação, dis. 
tante da Capitania do Espirito Santo 50 leguas, comprehendendo 
a Ouvidoria d'aquella Capitania não só a da Villa, mas estenden. 
do-se até á povoação de Macahé, mais 24 leguas ao sul dos Cam. 
pos ; e por ser certo que a Capitania do Espinto Santo e da Pa- 
rahyba do Sul, que actualmente forma uma Ouvidoria, se des- 
membraram ambas da Ouvidoria desta Cidade no anno de 1745 


por uma igual razão, e por este modo ficarão as duas Ouvido- 
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rias do Espirito Santo, e as dos Campos, a Parabyba do Sul (se 
S. A. R. fôr servido de crial.a) bem reguladas em attenção à 
commodidade dos Povos ; e ficará o governo da Capitania do Es- 
pirito Santo, que até agora não podia exercitar bem a sua aucto- 
ridade relativamente á Ouvidoria, e mais Officialidade de Justiça, 
a ella pertencente, com uma igual jurisdicção extensiva até onde 
terminar a mesma Ouvidoria, visto que até ao presente só se 
estende até ao Registo de Cambapuana, e a da Ouvidoria ultra- 
passa os limites da Capitania, e vem acabar áquem dos Campos 
24 leguas, como acima disse, estando até agora sujeita, com im» 
plicancia ou defeito da Administração Publica, pela dita razão, 
a tres governos, ou d'esta Cidade ou da Bahia, on a do Espirito 
Santo. A? dita nova Ouvidoria dos Cam pos se poderiam sujeitar 
a Villa de S. Salvador, que ficaria sendo a cabeça de Comarca, 
e deS. João da Barra, eoutras que S. A. R. fôr servido crear 
para o Sul dos Campos, como abaixo apontarei. 

Sahi da referida Villa de S. Salvador, atravessando a grande 
Fazenda do Visconde de Asseca, em direitura á Fazenda de 
Nossa Senhora da Conceição, e Santo Ignacio, que fui dos Je- 
suitas, hoje do Coronel Joaquim Vicente dos Reis: tendo cami- 
nhado 3 leguas de bom caminho, continuei até à Fazenda de S. 
Bento, tambem notavel nos Campos pela sua grandeza, e dirigi- 
me à barra da Alagõa Feia, tendo vencido 5 leguas; este cami- 
nho é pessimo por ser pantanoso e cheio de corgos que o faz in- 
transitavel ; são precisas pontes de pau e aterros por não haver 
outra linha de viagem de terra. D'aqui passei pela borda do mar 
até o logar chamado o Paulista, 9 leguas de distancia d'aquella 
barra do Furado, ficando-me à direita muitas lagõas, algumas 
das quaes costumam arrebentar para o mar quando estão cheias, 
e nºestas occasiões se servem de candas os viajantes para atra- 
vessarem as barras, que fazem as mesmas lagôas ; aqnelle logar 
do Paulista apenas tem uma casa de palha que serve de hospeda- 
gem aos viajantes. 

Deste logar do Paulista segui até ao rio Macahé em distancia 
de 6 leguas ; aqui ha uma povoação do mesmo nome da parte do 
Norte, capaz de se erigir em Villa por ter commodidade para isso, 
que, além de ter mais de 20 engenhos reaes, e muitas Fazendas 
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principiadas, tem para mais de 400 moradores no seu districto, e 
dista do Espirito Santo mais de 70 leguas, pouco mais ou menos, 
e da Villa de S. Salvador 24. 

O rio d'esta Povoação é navegavel para lanchas e sumacas, 
porém não entram nem sahem completamente carregadas, o que 
fazem em uma enseada fóra da barra. Este rio tem passagem 
de canõa arrematada pela Real Fazenda, e precisa de barca. D'a- 
qui segui até o ultimo Tapebuçú, por caminho mau, onde ha 
um pouso de passageiros ; este caminho tem alguns outeiros pe- 
quenos com difficultosas passagens, que facilmente se podem be- 
neficiar. Daqui segui por praias até o rio chamado das Ostras 
em distancia de duas leguas, o qual dá passagem em maré vazia, 
e precisa de ponte, e por ser estreito. D'aquelle rio das Ostras 
segui por praias e campos até o rio de S. João, onde ha uma Po- 
voação da parte do Norte, e tem um registo militar. O rio é 
navegavel para sumacas, e por elle se exportam algumas madei- 
ras, assucar e mantimentos, e precisa de barca para a passagem, 
e dista da das Ostras 6 leguas, e tem passagem arrematada pela 
Real Fazenda. 

Continuci a minha derrota por uma estrada de mato virgem, 
com distancia de 3 leguas até Campos Novos, que é uma Fazen- 
da que foi dos Jesuitas, d'onde, e por uma igual estrada, e com 
distancia de 4 leguas, fui ter à Aldêa de Cabo Frio. Continuei 
rodeando a Lagõa de Areruama, que faz barra ao mar, e a deixei 
tendo caminhado 6 leguas ao redor dºella : segui até á Povoação 
de Saquarema, onde ha outra Lagõa que nas enchentes se abre 
ao mar grosso ; dista daquella Povoação de Areruama 6 leguas. 

Continuei, rodeando a Lagõa por areaes e restingas, que costu- 
mam innundar-se nas enchentes, em distancia de 2 leguas, e vim 
dar ao combro do mar e praia chamada da Ponta Negra, que 
tem 4 leguas de arêa solta e atoladiça, mas tem um bom desvio 
pelo interno ; segui, rodeando a Lagoa de Maricá por arêas e res» 
tingas até á barra da dita Lagõa, por espaço de 7 leguas ; esta 
Lagôa costuma rebentar no mar grosso quando está cheia, tempo 
em que se servem os viajantes de canôas, assim como em seme- 
lhantes circumstancias o fazem na outra Lagõa acima dita. Con- 
tinuei por areaes e restingas até a Toucaya, em ei de 6 
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legnas, e alli até a Praia Grande da banda d'além, com distancia 


de 4 legnas, tendo atravessado alguns pacto e o monte cha. 


mado da Viração. , 

De Toucaya até a dita Praia Grande é dificil Pr idéa do 
pessimo caminho, e inncreditavel que, havendo uma correspon- 
drncia entre os Campos e esta Cidade, seja elle quasi intransita- 
vel e arriscadissimo, principalmente na travessia do morro da Vi- 
ração, por onde se passa a rn, como pe e en- 
tre a vida e a morte. 

Da Praia Grande embarquei para esta tina si de 
mar. Um dos primeiros passos que mais concorre para a civilisa- 
ção dos povos é a construcção de caminhos e canaes que facili- 
tem a communicação terrestre, e promovam todas as commodi- 
dades qne resultam do commercio entre paizes separados. Esta 
Córte e Cidade do Rio de Janeiro, e a da Bahia são as Cidades 
maiores e mais ricas do Imperio do Brazil, é necessarissima a 
sua correspondencia e trato reciproco, e o meio da nav o 
que as une e combina em curto espaço de dias com monção fa- 
voravel, retarde-se consideravelmente em outra monção ; é n'es- 
te intuito, e muito mais no de promover a população, a civilisa- 
ção, e a riqueza das muitas Villas, Povonções e Aldêas estabe: 
lecidas, desde a grande Povoação de Nazareth, seguindo quasi 
sempre a costa, até esta Cidade, e fazendo d'este modo rotear o 
preciosissimo e fertilissimo terreno intermedio, a navegar os ma- 
gestosos rios, que do centro do continente correm ao mar, que se 
deve apressar a construcção dos caminhos entre as duas notaveis 
Cidades, as mais interessadas sem duvida nas vantagens recipro- 
cus que d'elles resultam, e das suas relações internas. 

Para que se veja com summa facilidade executado este projecto, 
não convém, nas cireumstancias actuaes, tentar abrir novos cas 
minhos pelo interior dus matos virgens, a pretexto de seguir uma 
linha recta a mais curta possivel, porque além de ter isto embara- 
Sos quasi invenciveis, de morros, pedrarias, Ingoas e pantanaes, 
seria obra dispendiosissima, € uo contrario seguir-se-ia um rumo 
distante das Villas e Povonções que estão fundadas sobre a li. 
nha da prain, com grave prejuizo destas; e a praia é um caminho 
agradavel, solido, plano, e igual, à excepção de pouras distan- 
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“cias, onde as aréas são soltas. O movimento das ondas faz sem- 


pre vma viração fresca que abranda os ardores do sol, ea chuva 
não tem influencia n'este caminho, que a natureza offerece para 
ser trilhado agradavelmente ; além de que o caminho da praia é 
maito saudavel, e livre de cobras e ouíros animses temiveis e 
peçonhentos, que são inextinguiveis no interior dos matos. 

“A vistá do mar é se mpre agradavel, e cflerece aos cansados 
passageiros » remedio salutifero, e vigorante dos banhos tonicos ; 
d'elies sempre usá com muito proveito, e cheguei robusto e com 
-saude aos Campos de Goytacazes. Aperfeiçoar e concluir os ca- 
minhos de Nazareth até Olivença, até Belmonte, até o Rio Doce, 
até á Capitania do Espirito Santo, até Campos, e até finalmente 
esta Cidad>, eis“agui o plano que parece dever seguir-se. Esta- 
belecer promytas passagens nos tios, que não admittirem pontes, 
como se vê do meu jornal ; abrir melhor e com largura sufi- 


“ciente os caminhos de ferra, antes que se entre na praia, € por 


todo o estenso espaço della fazer desvios, ou entradas pelo inte- 
rior, quando as pontas e pedreiras se entranham pelo mar, e não 
dão lozar ao transito, porque morre por pouca distancia a mesma 
praia, ou amda quando as arêas d'ella, o que suceede puucas ve- 
zes, são grossas ou finas, mas soltas e aioladiças, que cançam € 
estropeam osanimaes ; é quanto basta para facilitar a correspon- 
dencia das duas Cidades, e da população intermedia ; fundar 
mais algumas povoações, e moradias em logares mais ermos; 
obrigar a plantar milho, “e fazer pastagens para 0s animaes dos 
viandantes, para o que bastará a persuação do proprio interesse; 
assim como pôr estalagense tabernas para soccorro dos mesmos; 
deve ser a principal influencia da Administração da Policia pre- 
misr com honras os homens estabelecidos por toda a extensão 
dos caminhos, e ainda do interior, qne á sua custa fizerem esta- 
belecer as ditas moradias e povoações do modo possivel; é um 
recurso adoptavel, principalmente onde 2s Camaras, e os Puvos 
precisarem, e não poderem comas despezas. ssa 

Para ajudar a s mear Povos nos areaes do Rio Doce e outras 
paragens desertas, ha muii«s meios, e entre estes fazer estabele- 
cer alguns casses de homess, tirados das Villas mais populosas, 
aínda mesmo ladios, concedenio-se-lhes alguma porção de terra 
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para lavrarem; e dando lhes ferramenta e sustento no primeiro 
anno do seu estabelecitnento. 

Ordenar o Principe Nosso Senhor que por certos crimes, ain- 
da que graves, que por defeito de uma certa prova, ficam sujeitos 
a pena arbitraria, se lhes imponha a de degredo temporal ou per- 
petuo para os ditos logares ; conceder isenção de imposições de 
qualquer natureza, por 20 annos, áquellas pessoas que livre- 
mente se forem estabelecer com certo numero de escravos nas 
novas Povoações; isto bastará, a meu ver, para que cresça a po- 
pulação. 

E porque as muitas Villas dos Indios que encontrei, e algumas 
bem populosas, estão em grande abatimento, resultado de um 
certo senhorio e auctoridade que affectam os Directores, Viga- 
rios e Portuguezes sobre os pobres Indios, que realmente vivem 
quasi como escravos, elles, suas mulheres e filhos, e jâmais po- 
dem ser uteis como o poderiam ser ao Estado, conservados assim 
perpetuando por todos os seus descendentes certos costumes gen- 
tilicos, certa desafeição e desgosto do governo directorial, porque 
succede que aldeãos, collegialmente e segregados pela natureza e 
por taes institutos da communicação social, e separados pelo 
contracto conjugal dos Portuguezes, sempre e infinitamente se 
conservaram nºaquelle estado; seria para desejar que se promo- 
vesse o matrimonio dos Indios com os brancos, determinando-se 
como honroso um ajuntamento, que até agora parece aviltante, e 
fazendo assim degenerar a raça dos Indios, preguiçosa, em uma 
raça nova mais activa, se é que isto póde concorrer para que 
haja mais trabalhos, que são a fonte da riqueza ; faço esta refle- 
xão, porque a Lei que aboliu as directorias, e previlegiou os In- 
dios no Brazil, precisa de ser avivada, e não tem tido perfeita 
execução, e é preciso que o meio da união conjugal degenere 
aquella raça indolente, doce, e apathica. 

Um dos maiores obstaculos que se opõe á viagem de terra, do 
modo referido, é a perseguição e ataques do Gentio barbaro, que, 
desde Porto Seguro até os Campos de Goytacazes, assustam e 
fazem esmorecer a quem deseja a mesma viagem. Consta dos 
factos indicados no meu Jornal as nações gentilicas que fazem 
as suas correrias e incursões por toda a referida extensão. Da 
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informação do Rev. Vigario da Villa do Prado, incerta no mes- 
mo Jornal, se manifesta, pouco mais ou menos, o numero das mes- 
mas nações, e n'elle aponto as mortandades, roubos, e costumes 
do Gentio barbaro. Do mesmo Jornal se vê o Officio que dirigi 
ao Sargento-Mór de Caravellas Francisco Alves Tourinho a se. 
meihante respeito ; e da sua resposta o bem fundado parecer com 
que me satisfez; entre as ditas nações a mais fera é o Botecudo 
e Pataxó, e porque a ex periencia tem mostrado que estes barba. 
ros, como animaes feroz es, são insensíveis à tratabilidade, e só 
podem ser amançados pelo temor e força, e não com presentes 
e persuasões ; é sem duvida necessario obrigal-os á sujeição so- 
cial para nossa segurança, bem d'elles, do Estado e da Re- 
ligião. 

O unico meio que ha pa ra conseguir o fim de segurar as vidas, 
e prosperidades ruraes dos nossos lavradores em toda a referida 
extensão, será o de fazer levantar uma companhia de pedestres 
volantes, e arbitraria no numero de soldados, entre os quaes 
deve figugar grande nu mero de Indios civilisados, os mais capa. 
zes; a qual deve girar nos limites da dita extensão e no interior do 
Continente, fazendo uma parallela a linha da costa com distan- 
cia, entre ambas, de 15 a 20 leguas, fa zendo grandes intervallos, 
picadas ou veredas 2º a praia 1º em direitura para bater o gen. 
tio, e vencel-o ou affugental-o; assim se segurará a lavoura, e não 
fugirão os lavradores das suas fazendas como tem succedido, e 
consta do meu jornal, conseguindo-se porém a total extinção do 
gentio em todo o Brasil; que gloria e honra para o nosso Estado ? 
E? desnecessario mostrar as infinitas vantagens que resultarão 
ao nosso commercio, do augmento da população da costa da mes- 
ma praia, as da navegação do Rio Doce, tentativa começada no 
Governo do Capitão de Mar e Guerra Antonio da Silva Pires 
Pontes Leme, e infelizmente não acabada. 

Este rio magestoso, riquissimo em metaes preciosos, e muito 
mais pela fecundidade das suas margens, e producções raras do 
reino vegetal, e pela communicação directa com o Continente de 
Minas Geraes, é digno de ser navegado. Os Rios da Aldêa Velha, 
de Marahú, de Una, de Belmonte, e outros indicados no meu dito 
jornal, são dignos da mais circumspecta exploração, e de serem 
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povoados. Tambem cumpre notar que as terras que intreme- 
deam desde a Villa de Valença até a Capitania do Espirito San- 
to estão quasi todas occupadas sem titulo legitimo, c apenas com 
uma livre possessão de cada um, ou assim compradas, e muitas 
d'ellas devolutas, tudo effeito da silenciusa despovoação. 
Eis aqui o que pude ligeiramente observar na minha viagem, 
e que me parece ter conexão proxima ou remota com o exame 
dos caminhos, desde a Bahia até esta Cidade, e o que foi parte do 
meu jornal, e que tenho a honra de efferecer ao Principe Nosso 
Senhor, prostrado reverentemente aos pés do Real Throno. 
Luiz Tuomaz pe NAvARRO DE Campos. 


Plano economico e provisional para o estabelecimento do Cor- 
reio desta Côrte para a Cidade da Bahia, reduzido nos se- 
guintes artigos. 

1.º No principio do mez partirá o Correio para a Villa de S. 
Salvador dos Campos ; e em 6 dias vencerá o caminho. 

2.º O Juiz de Fóra da dita Villa será encarregado da expedi- 
ção das malas para a Capitania do Espirito Sancto, conforme as 
instrucções que ha de receber; e em 4 dias chegará o Correio à 
Villa da Victoria. 

8.º O Ouvidor da Comarca, e na sua ausencia o Juiz ordina- 
rio d'aquella Villa, terá o mesmo encargo, prestar-lhe-ha o auxi- 
lio necessario; e o Correio em 5 ou 6 dias estará em Caravelas. 

4.º O Juiz ordinario desta Villa cumprirá, e satisfará com o 
seu dever; eem 5 dias estará o Correio na Villa dos Ilhéos. 

5.º O Ouvidor da Comarca, e na sua falta o Juiz ordinario 
d'esta Villa, fará continuar o Correio ; o qual em 3 dias deverá 
entrar na povoação de Nasareth, aonde embarcará, e n'um dia 
estará na Bahia. / 

6.º A Camara de Jaguaripe mandará logo um pequeno esca- 
ler de 6 remos por banda, que se denominará o Estafeta da Cos- 
ta; e deverá estar sempre prompto. 

7.º A despeza do estabelecimento do Correio se fará pelos co- 
fres das Camaras intermedias da Bahia a esta Côrte, segundo as 
ordens a este respeito dadas pelo Inspector do Correio, que se re- 
gulará pelas ordens que tiver Regins. 
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8.º Não haverá igualdade na concurrencia das Camaras con- 
forme o seu estado de renda será a exigencia. 

9.º As Camaras serão indemnisadas pelo producto do Correio, 
e proporcionalmente quando as circunstancias o permittirem; o 
que só a pratica o determinará. 

10. Aos Administradores do Correio desta Côrte, e da cidade 
da Bahia, pertencerá a mesma oficialidade a respeito do Correio 
novo, e seguirão o mesmo regulamento em tudo, e fazendo as es- 
cripturações e arrecadação separada do producto do Correio de 
terra, segundo o regulamento ou instrucções do 1.º de Abril e 6 
de Junho de 1799. 

11. Um soidado escolhido, de cavallo, será o estafeta do Cor- 
reio até á Villa dos Campos, d'onde voltará: o seu serviço será 
premiado a tempo. 

12. O Juiz de Fora da Villa terá um homem capaz, prompto, 
seja auxiliar ou ordenança, que seguirá até á Villa da Victoria, e 
segundo as paradas acima determinadas, procederão os Ouvido: 
res, Governadores ou Juizes Ordinarios; e os Chefes de Milicias, 
Capitães Móres, ou Capitães Commandantes, prestarão osauxilios 
que forem necessarios em um objecto em que tanto interessa a 
causa publica; o que se entenderá por toda a linha da viagem de 
terra, sempre que seja preciso: ficarão responsaveis por qualquer 
omissão. 

13. O Inspector do Correio providenciará com officios, um mez 
antes que se ponha em pratica este plano de tentativa por todas 
as Villas, logares e povoações, para que o Correio ache as passa- 
gens dos rios promptas, e dadas as mais providencias. 

14. A Camara d'esta Corte assistirá com o dinheiro necessario 
para a compra de bestas ou malas, e mais disposições economi- 
cas; e será metade d'esta despeza por conta da Camara da Bahia. 

15. O Estafeta e seus camaradas serão bem tratados em toda 
a parte, e aboletados ou aposentados por ordem das Justiças tanto 
mais em casas particulares; para o que terão sempre bilhetes de 
aposentadoria promptos, e haverá justiça na distribuição ; e esta 
providencia é interina. 

16. Da Bahia se seguirá a mesma ordem na expedição do Cor- 


reio para esta Corte: no dia antecedente á paends do Estafeta, 
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na chegada à Bahia, e pelas Villas e povoações intermedias, to- 
cará o mesmo Estafeta ou seu camarada uma trombeta, para no- 
ticia dos povos, afim de se aproveitarem della, 

17. Em mez e meio haverá resposta das cartas, e se fará toda 
a operação da viagem de ida e volta: a experiencia mostrará o 
mais, e que talvez n'um mez se fará toda a operação da viagem 
de ida e volta. 

18. Qualquer attentado contra a pessoa do Estafeta e camara- 
da será castigado gravissimamente. 

19. Os Directores das povoações Indias nos logares sujeitos 
a ataques do Gentio barbaro, emquanto a estrada não estiver em 
segurança, mandarão uma escolta de Indios armados em guarda 
do Estafeta, até o logar aonde se não precisar deste auxilio. 

20. Aquellas pessoas que se distinguirem em prestar bons of- 
ficios ao dito Estafeta, e seus camaradas, serão attendidas nos 
seus requerimentos do modo possivel; e os que se lembrarem da 
algumas providencias uteis omittidas a este plano as deverão 
participar ao Inspector, para as abraçar, convindo ao Real serviço. 

Enumeração dos dias uteis da viagem, 51; e póde-se fazer 
com commodidade em 29 a 30 dias, dadas as providencias indi- 
cadas no meu jornal; e ainda em menos, segundo a velocidade do 
viajante, porque na falta d'ellas fui obrigado a fazer immensas 
marchas diarias, e muitas vezes menos. 

Contando 298 leguas pouco mais ou menos, um postilhão o po- 
derá fazer em 15 dias com a velocidade proporcional. O Dezem- 
bargador Balthazar da Silva Lisboa trabalhava com diligencia e 
elticacia em dar à execução ordens procedentes do Conde da Pon- 
te relativas ao melhoramento das estradas até ao Rio Doce; e o 
Governador da Capitania do Espirito Santo cumpre com as mes- 
mas no seu districto. 


Nomes das Villas. 


Valença, Santarem, Camamuú, Marahu, Barra do Rio de Cons 
tas, Ilheos, Olivença, Belmonte, Saneta Cruz, Porto Seguro, 
Trancoso, Prado, Alcobaça, Cravellas, Viçosa, Por Alegre Vil. 
Ja Nova de Almeida, Victoria, Espirito Santo, Shiro pri Be- 
nevente, S. João da Barra, S. Salvador— 23, 
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Povoações. 


Santo Antonio da Aldea, Estanera, Jequeripá, Mariocabo, 'To- 
parouã, Jequié, Tabarué, Afinca, Igarapine, Una, Canavieiras, 
Comenativa, Batra de S. Matheus, Aldêa Velha, Piuma, Itape: 
merim, Macahé, S. João, Aldêa do Cabo Frio, Saquarema. — 20. 


Rios. 

Jaguaripe, Aldêa, Da Dona, Tiriri, Jaquerissá, Mamempi- 
dipe, Una, Galé, Camurugi, Jequiá, Afiuxa, Cachoeira Grande, 
dita de Igarapina, dita do Barbeiro, Ipinaré, Tiriripe Grande, Ti- 
riripe Pequeno, Camamamu, Condurú, Cachoeira do Pico, Semião, 
Contas, Tiqnipe, Sagi, Memuam, "Taispe, Ilheos, Ierebucassú, 
Cururupe, Oaqui, Messó, Arassari, Una, Comendatuba, Poxim, 
Patipe, Pardo, Barra da Farinha, Rio Grande, Mugiquiçaba, S. 
Antonio, Mutari Pequeno, Mangues, Porto Seguro, Taipe, Pi- 
nheira, Pitanga, Frale, Camamuam, Corumbaú, Cahy, Prado, 
Barra Velha, Caravellas, Viçosa, Minuri, Barra Nova, Riacho 
Doce, Guassindiba, Barra de S. Matheus, Barra Secca, Jupara- 
nã, Rio Doce, Barro do Riacho, Rio d'Aldêa Velha, Iriri, Passa- 
gem, Jucu, Curay Pequeno, Una, Perocão, Guaraparim, Beneven- 
te, Iriri Pequeno, Piuma, Itapamarim, Combapuana, Gargou, 
Macahé, Ostras; S. João.— 81. 


Lagoas. 


João Martins, Araruama, Saquarema, Mariú.—4, 
Serras. 
Serra Grande, Mimoam, Pinheira, Viração. —4. 
Gentios. 


Pataxó, Monaxá, Maconi, Maxó, Mangaló, Manhá, Botecudo, 
Maxacuri, Pari. —9. 

Villas—-28, Povonções—20, Rios—81, Lagoas —4, Serras--4, 
Grentios, suas Nações—9. 

N. B— O Pataxó e Botecudos e Pari são os Gentios que mais 
infestam a Costa na viagem da Bahia; e os dous primeiro são 


antropophagos: não se sabe se os outros O são. 
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298 leguas poucos, mais ou menos contadas segundo a com- 
mum estimação, e acrescentando algumas omittidas em alguma 
parte do Diario. 

Apezar d'esta commum estimação, parece-me sera distancia 
da Bahia até esta cidade do Rio de Janeiro de 260 leguas. Cami- 
nhando-se pois a legua por hora, gastar-se-ão 10 dias e 20 horas 
continuas, e descansando pouco mais ou menos um terço de tem- 
po : na primeira razão serão necessarios 15 dias, e poucas horas ; 
e na segunda 7 dias e meio, e algumas horas, é. 

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, sendo Governador e 
Capitão General de Mato Grosso no anno de 1801 a 1802, e 
por occasião de movimentos de guerra com os Hespanhves, ex- 
pediu um aviso ao Cuiabá pelo soldado Dragão Benedicto de tal ; 
o qual em 5 dias e meio foi e voltou ao dito Mato Grosso ou ca- 
pital de Villa Bella, tendo vencido 200 leguas: portanto, se um 
mesmo postilhão póde fazer este esforço, diversos postilhões 
promptos, e em diversos pontos da linha da viagem, qualquer a 
vencer, dadas as providencias, que não fará ? 

Luiz Tomaz pe Navarro DE Campos. 
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Da viagem, que fez o Conde de Azambuja, D. Antonio Rolim, 
du Cidade de S. Paulo pus a pi di Cetro em 1751, 
“+ o Li e Ps e fa na 
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(Remettida de Lisboa td Socio o Sr. F. A, de Varnhagen.) 


Meu Primo e meu Senhor. — Quanta terra e quanta agua tenho 
passado, depois que vos escrevi! Rios tão caudalosos, matos tão 
espessos, e campos tão distantes, que fazem a admiração, prin- 
cipalmente a quem vem de uma terra tão apertada, como o nosso 
Reino. Desejara lembrar-me e saber ordenar tudo quanto passei 
e vi; o que não só vos servirá de divertimento pela novidade, 
mas tambem a mim de desafogo e allivio. 

Havendo em S. Paulo acabado de escrever para a Frota, e ten 
do recebido carta de Gomes Freire, de que era mui conveniente 
ao serviço de El-Rei vermo-nos em Paraty, me puz a caminho no 
1.º de Abril; por estarem os meus Officiaes d'Ordens doentes, le- 
vei comigo o Capitão em logar d'elles, e 3 Dragões para me ser- 
virem de escolta, duas bestas de carga com bem pouco provimento, 
para poderem acompanhar-me, dous criados e alguns pretos. Este 
pequeno trem custou bastante a pôr prompto, sendo -me necessa” 
rio comprar a maior parte dos cavallos, pelos não haver n'aquella 
terra de aluguel. Acompanhou-me tambem o Ouvidor de S. Paulo, 
bello para semelhantes funcções, porque nem atura sol, nem 
está na sua mão o madrugar. 

Sahimos emfim da Cidade já tarde por amor dºelle, e para mais 
ajuda erramos o caminho; por cuja causa andamos de noite 
umas poticas de horas, por estrada que ainda de dia se passa com 
difficuldade, cheia de más pontes, de ribeiros e de atoleiros terri- 
veis. Estas difficuldades me eimbaraçaram chegar ao sitio, que 
assim chamam cá aos casaes, onde me esperavam, e ficamos 
n'outro retiro, em que não havia nada que comer para a gente; 
nem para os cavallos. No dia seguinte fui jantar a Mogi, mar- 
chando um grande pedaço ao travez de vargeas, mas inuteis pela 
opinião em que está a gente da America de que só em roças se 
póde semear ou plantar : a Villa é pequena, como todas as que vi 
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na Comarca de S. Paulo, porque a maior parte dos moradores ns- 
sistem nos seus sitios, onde lhes vai o tempo em cachimbar e em- 
balançar-se na rede, em camisa e ceroulas, seu vestido ordinaria, 
e mandando os seus Carijós, adquiridos pelo sertão com grandes 
trabalhos, e não menos offensas de Deos. D'aqui fui dormir a uma 
Fazenda dos Padres do Carmo, e no outro dia a Jacarahy, que tam- 
bem fallando mal, é Villa, parece-me terá meia duzia de casas, tão 
pobre, que a Camara me esperou de capote. Seis leguas antes de 
chegar a ella, todo o caminho é por morros mui altos, muito a pis 
que, e de uma qualidade de barro como sabão, quando chove ; o 
que aconteceu n'esta occasião, por cuja causa passamos com bas- 
tante risco de quebrar as pernas, escorregando a cada passo os 
cavallos; mas andam tão destros que parece impossivel as partes 
por onde se seguram. Eu não iria a pé por ellas sem cahic uma 
quantidade de vezes. Ao sahir d'aquella Villa, ha um pedaço de ca- 
minho que parece rua de quinta, muito direito, largo, e cheio de 
boa sombra. Depois se dá em campos deperdizes, em que com ef. 
feito vi levantar algumas sem me afastar da estrada. Nº'essa noite, 
que foi a quarta, dormi bastantemente mal acommodado, em sitio 
que está dentro de um capão de mato de 4 leguas de comprido. Na 
seguinte fiquei na Villa de Taubaté, a melhor que vi n'aquelle cas 
minho, bem assentada, com boas ruas, largas e compridas, ale- 
gre, e os seus moradores mais civilisados. 

No dia sexto em Pidaminhangaba, Villa quasi igual á de Jaca- 
rahy: n'ella comi pão do mesmo trigo da terra, muito semelhante 
ao pão francez no gasto, no feitio e no amassado, No dia seguinte 
cheguei a Garatinguetá, havendo na noite antecedente ficado em 
sitio bom á vista dos mais : porém o caminho que a elle me con» 
duziu era cheio de más pontes, utoleiros e caldeirões, que são 
umas covas que os cavallos fazem com a continuação do andar, 
as quaes, quando chove, se enchem de agua e lama, ficando entre 
cova e cova, como uma parede de barro duro, de sorte que é no- 
cessario que os cavallos vão por estes logares muito socegados, 
pondo os pés dentro das mesmas covas; porque se assim o não 
fazem, infallivelmente enhem, com grande. risco de quebrar as 
pernas ao cavalleiro. Este tão bom caminho passei com tanto es- 
curo, que nos não viemos ans aos outros. 
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“A Villa de Gotatenquitá, em que fiquei n'aquelle dia, por ser 
necessario adiante mandar avisar os sitios por onde havia passar, 
é já mais rica do que as outras, por ser passagem para as Minas 
d'aquelles que vem buscar a estrada de Paraty, pela qual me se+ 
guraram andavam 1.300 cavalleiros conduzindo cargas. Aqui 
deixei o caminho da esquerda, que vai à serra de Mantiquera, e 
d'ahi ás Minas, e tomando á direita, Fui dormir ao sitio da Para- 
tinga, marchando todo o dia morro abaixo morro acima, tão altos 
e empinados, que quasi todos os cavallos aguaram, até os que iam 
à mão, e foi preciso sangral.os; o que me causou a demora de 
tres dias; ao que me sujeitei, por saber ahi que Gomes Freire não 
podia sahir do Rio de Janeiro no dia que me tinha avisado. Oc- 
cupei este tempo em andar pelo mato atirando aos papagaios, e aos 
tocanos, de que havia boa quantidade. 

Daqui a Paraty gastei dous dias; no primeiro fui ao sitio da 
Apparição, em que experimentei o mesmo frio que no Reino: o 
segundo me levou todo a serra do Paraty, que, na opinião com- 
mum, éa peior que se conhece. A estrada em partes é tão aper- 
tada, aberta em rochas, que me era necessario levantar os pés 
até os pôr na garupa do cavallo; e nem com tudo isso escapei de 
dar muito boas topadas ; tanto a pique,, que oito dias me ficaram 
doendo as cadeiras de me indireitar : o chão estavava calçado 
ou alastrado de pedras soltas e desiguaes, com muitos saltos e bar- 
rocas ; e onde isto faltava era atoleiro grande e caldeirões muito 
fundos. Continuamente chove, e fazem em certos tempos frios 
tão extraordinarios, que têem já morto alguns passageiros ; por- 
que, como ella não é capaz de se andar de noite, aquelles a quem 
o dia falta antes de a vencer, ficam expostos a estes perigos ; 
pois não podem reparar o frio com o fogo, por estar sempre o ma- 
to, por molhado, incapaz d'isso. Além disto tem duas passagens 
de rio bastantemente más. 

Na Villa me receberam como se fosse o proprio General; a 
passagem que nella se faz para as Minas, e a quantidade de 
aguardente de cana, que alli se fabrica, lhe dão alguma opu- 
lencia. 

- Fica quasi Norte Sul com a Ilha Grande, e distante della 10 
leguas, situada á borda de uma grande bahia, que alli fórma o 
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mar, com fundo capaz de ancorarem nãos de guerra ; tão abri- 
En gada por causa das muitas Ilhas que a amparam da banda do 
IE mar, que em canôas de pá se vai por entre ella até à Supetiva, que 


à. são 20 leguas, e d'alli ao Rio de Janeiro, e é caminho summa- 
E e mente frequentado, pelas muitas cargas que por alli passam para 
4% as Minas. 

4 a O tempo que Gomes Freire tardou por causa da Frota, me ser- 


E, viu de divertimento por passear por esta bahia em uma canôa, 
Ss que, sem embargo de me segurarem ser a menor de tres que se 
haviam tirado do mesmo pau, levava seis remos de voga, e na 
é pôpa acommodava seis a sete pessoas : finalmente, se não diffe- 
Tira rençava de um escaler de 6 remos. Gomes Freire, quando che- 
8 és gou, me fez muita festa e agasalho: achei-lhe a mesma viveza, 
y desembaraço e a mesma disposição em que sempre o conheci. 
Todas as manhãas nos foi buscar á cama, onde conferiamos até 
“a ás 10 horas, iamos á missa, e d'ahi para sua casa, onde jantei e 
E ceei sempre com os seus Officiaes, e as pessoas que haviam ido 
Ri comigo ; o que me não era possivel na minha, tendo-me sido 
À Bi preciso vir áquella jorvada tão escoteiro, como já disse. Não se 
Es lhe póde negar a capacidade nem o zelo com que serve a ElRei, 
ol e com grande desinteresse e limpeza de mãos ; e se elle tiver al- 


RR ada 
dos AR, guma cousa em que a consciencia O accuse, parece-me será mais 
: É 14 depressa por puxar demasiado para a Fazenda Real, que por dei- 
CAS É xar perder cousa alguma d'ella. E” activo e prudente, sofitedor 
As 


quando é necessario ; não obra cousa alguma sem tenção ; é po- 
lido e sentencioso; finalmente, tenho-o em conta de bom Gover- 
nador. 

No 1.º de Maio me puz a cavallo, ea 11 cheguei a S. Paulo, 
cuja jornada fiz com grande descanso, havendo largado a com- 
panhia do Ouvidor, por ficar logo em (korotinguitã começando 
a correição. Ao amanhecer me punha em marcha, e ao meio dia 
até à uma me arranchava, com o que me livrava do maior calor, 
que n'estas terras começa do meio dia, e dura quasi até ao pôr 
do sol. Porém tive logar de marchar assim, porque havia um pro- 
prio adiante por todas as Villas e sitios, com aviso do dia em que 
a elles chegava, para terem milho prompto e capim para os ca- 
vallos; pois sem esta prevenção é preciso largal-os ao pasto, de 
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onde se não podem tirar sem amanhecer, e às vezes se espera 
por elles até muito tarde, e outras não apparecem de todo ; e este 
é o maior descommodo e embaraço que tem as Jornadas por estas 
terras, é as dificulta extraordinariamente fazendo-se com grande 
comitiva. 

Em S. Paulo me demorei 10 dias, que foram precisos para dis. 
pôr algumas cousas pertencentes á viagem dos Rios. Parti para 
Araritaguaba, onde cheguei em dous dias e meio. O Juiz de Fóra 
“Theotonio da Silva Gusmão tinha muito adiantado o apresto das 
canôns; porém, como d'alli nunca se tinha feito uma semelhante 
expedição, e a experiencia é que foi mostrando a necessidade dé 
muitas cousas, as quaes, pelas não haver alli, se mandaram vit 
do Rio de Janeiro; foi necessario esperar por ellas, e tambem 
dar logar a que crescesse o milho e feijão, e se fizessem as fari- 
nhas e toucinhos: uma e outra cousa me demorou até. Agosto. 
Grandes foram as contradicções que desde o Rio de Janeiro ex- 
perimentei a fazer a jornada por esta parte. E era tal sempre 6 
horror com que todos fallavam nella, tanto n'aquella Cidade, 
como em Santos, em S. Paulo, e ainda no Araritaguaba, que re- 
ceei muito me fugissem os Soldados todos por esta causa : o que 
foi uma das que me moveram a ella. Depois de tomada esta re- 
solução, sempre em publico me mostrei firme neste proposito, 
para que elles se animassem. 

Tanto por estes receios, como por outros muitos embaraços, 
que seriam impossiveis de vencer, não vindo eu por onde vim 
primeiramente, não achando no Rio de Janeiro a Gomes Freire, me 
pareceu não chegava cá Soldado nenhum, e n'estas Minas não 
seria tão facil recrutar-se a Companhia, como nas outras, por falta 
de gente; e porque os soldos são pouco sufficientes pela grande 
carestia da terra, ; 

Embarquei finalmente a 5 de Agosto, havendo antes d'isso ou- 
vido Missa na Freguezia e toda a comitiva: acabada ella, salvou a 
Companhia de Dragões com tres descargas a Nossa Senhora da: 
Penha, Invocação da dita Igreja. 

- Na primeira canôa me embarquei eu só, na segunda os dous 
Missionarios, na terceira os Officiaes da Sala com o Socretario, 
na quarta o Capitão com metade da ii estu e a” 


44 


do Tenente, que marchava na retaguarda com a outra metade, 
iam as de carga, que eram dezaseis, pertencentes a ElRei, e qua- 
tro a mim; e porque ainda não puderam acommodar todo o man- 
timento necessario, se tomou mais uma por emprestimo, que me 
acompanhou oito dias. Porém não sómente estas chamadas de 
carga a levavam, mas em todas se metteu o que podiam acommo” 
dar. Nas dos Soldados, sem embargo de levar cada uma vinte e 
tantos homens, fóra remeiros, e pilotos, se metteram os cunhetes | 
de bala e pederneira, e a roupa precisa para o caminho, rede e 
mosqueteiro de cada Soldado, sem cujo traste, que logo explica- 
rei, se não póde fazer esta jornada ; mas, sem embargo de acom- 
modarem as canõas tanto como tenho dito, havendo algumas que 
chegaram.a levar noventa saccos de mantimentos, e trinta e tan- 
tas cargas de barris e frasqueiras ; e tendo eu deixado, para vir 
de aluguel com outras tropas, a maior parte das cargas, tanto d'El- 
- Rei, como minhas e dos Officiaes, sempre vos ha de fazer diff- 
culdade que em tão pouco se acommodasse o mantimento que ba- 
viam gastar 190 homens em 5 mezes; o que procede constar 
esta de feijão, farinha e toucinho, e algumas gallinhas só para 
os doentes de maior perigo. Ainda para a minha mesa este era o 
fundamento, porque o mais que levava de paios, presuntos, bis. | 
couto e carnes de vinha d'alhos, era à proporção do de as ca. 
nôas podiam, e não do que era preciso. | 
Suppre muito esta falta a montaria, para que levava tres ca- 
nôas pequenas, as quaes vão adiante para pescarem, eaçarem, |. 
longe de ruido que faz a tropa ; e quando se chega ao rancho, que | 
ordinariamente é com duas horas de sol, vão à mesma diligencia, 
por cuja causa chamam a estas ca nôas de montaria, que, além 
deste serviço, são precisas a muitos outros, cumo esta narração | 
irá mostrando. . | 
Vamos á applicaç ão dos mesquiteiros. Bem sabereis o grande 
uso que tem n'esta terra a rede, a qual é a cama mais prompta 
e mais facil de conduzir : porém, como esta só não basta para 
livrar das muitas chuvas que necessariamente se apanham em 
uma travessia tão grande do sertão, como esta, não guarda tam. 
bem da immensidade de mosquitos, que em partes se encontram ; 
para supprir esta falta, inventaram os viandantes d'este caminho 
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o mosquiteiro, que vem a ser uma cobertura de linhagem, ou de 
outra droga leve, a qual lançam por cima de uma corda, que 
prendem aos mesmos paus, a que atam a rede, por cima della 
dous palmos. Esta coberta chega até ao chão por todas as partes, 
fechada pelos lados e pelas cabeceiras, deixando-lhes nestas 
umas mangas para se enfiarem os punhos das redes. Quando 
chove cobrem esta machina com uma baêta singela, da largura 
que baste para alcançar alguma cousa mais abaixo da altura em 
que'a rede fica, depois de seu dono deitado nella. E incrivel o 
que isto resiste, ainda nas maiores chuvas, do que eu me não 
podia capacitar em quanto o não vi;e o vão que fica entre a rede 
e o chão serve como de pequena barraca para todos os usos da 
vida. 

Ao desamarrar salvaram outra vez os Dragões a Nossa Se- 
phora com tres descargas; e marcharam as canôas na ordem que 
tenho dito, levando todas bandeiras à pôpa com as Armas Reaes. 
A que ia na canda da missão, as levava só de uma parte, e da 
outra o Padre Anchieta. Acompanharam-me neste dia até ao 
“outro ao jantar o Juiz de Fóra de Mato Grosso, e outras pessoas 
mais. Este primeiro rio, a que chamam Tieté, é o mais cheio de 
cachoeiras e das peiores. 

O fundo delle é quasi todo pedra, quando esta é assentada 
por igual, mas com pouco fundo, de modo que algumas partes 
eram calhau, onde roção as canõas; chamam a isto itaupaba ; 
quando é desigual com pedras espalhadas e em altura debaixo 
d'agua que as canôas correm risco de se virarem topando n'ellas; 
lhe chamam sirga, porque é preciso os pilotos lançarem-se e re- 
meiros á agua, e levarem as canôas ás mãos para as irem des- 
viando devagar, sem as deixarem tomar força com a correnteza, 
que ahi é sempre maior. Se em algumas partes deixam estas pe- 
dras canal aberto fundo, é a que chamam cachoeiras, que ordi- 
nariamente as ha onde ha sirgas ; mas muitas vezes se servem 
d'estas quando acham difficuldade grande nos canaes. Estas difhi- 
culdades estão debaixo d'agua, e os pilotos as conhecem tanto 
pela experiencia e memoria, como pelo movimento da mesma 
agua, no qual se mostra onde é fuudo ou baixo, onde ha canal ou 


pedras: porém, além d'esta sciencia, necessitam tambem da que 
* 


lhes ensina a regular fórma por que se bão de haver em todos 
estes passos. Uns vão buscar da mesma sorte e com a mesma 
gente que trazem, em outros poem nas canôas tudo pilo- 
tos em logar de remeiros, em alguns se tiram ás canôas 
meias cargas, c em outras todas. Para dispôr todas estas 
manobras se escolhe sempre um piloto mais capaz, a que cha- 
mam guia, o qual vai adian te para os outros se irem governando 
por elle. Nas cachoeiras dificultosas passam estas sós adiante 
em canôas pequenas, para as examinarem, fazendo entretanto 
parar a tropa, a qual vem buscar depois, estando já certos de 
como se hão de haver. Finalmente, é uma arte esta maior do $ 
que se representa á primeira vista, pois é necessario estarem es- 
tes homens com lembrança em uma viagem tão comprida, de 
mais de cem cachoeiras que ella tem, e da parte e fórma por que 
as hão de tomar, sendo tão diversas não só entre si, mas cada 
uma de si mesma, á medida que os rios levam mais ou menos 
agua ; e havendo algumas tão compostas, que parte se passa á 
sirga, parte a remo, &c. Uma houve que por esta causa gastei 
n'ella tres dias. 

Duas leguas abaixo do porto está aquella celebre cachoeira a | 
que chamam na lingua da terra Avaremanduaba, que quer dizer 
lembrança do Padre Anchieta — escapando elle milagrosamente, 
como relata a sua vida, e é tradição constante m'aquellas partes- 

D'ahi um dia de viagem se encontra o outro prodigio, ainda 
que de diferente especie. Haverá uns poucos de annos, se situou 
n'aquella prragem um homem tão só e desacompanhado, que 
nem ainda cão nem espingarda tinha comsigo ; por cuja causa 
chamuram ao mesmo Sitio do Homem Só. Sem embargo de que, 
fazia roça, plantava, caçava tanto a caça do ar, como a do chão, 
tudo com arte e engenho que lhe facilitava estas cousas. Fazia 
cunôas em que andava para baixo e para cima, estando no meio 
de uma das peiores cachoeiras que ha no caminho. Algumas ve. 
Zes se mettia ao mato 15 e 20 dias, sem espingarda nem cão, 
como já disse, Quando eu passei, já estava casado ; mas, fóra essa, 
não tinha outra companhia. Bida ve da ES 

À 10 fiquei arranchado ao pé de um morro, onde ouvi por duas 
vezes como estrondos de artilharia ; parecendo-me que seriam 
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trovões, me asseguraram os pilotos serem estalos que dava o mes- 
mo morro, e que alguns praticos tinham aquillo por signal de 
ouro que al'i havia, e que, querendo examinar varias vezes, se 
não atreveram a chesar perto, pelo horror que lhe fizeram os ditos 
estrondos. Na verdade o céo estava mui como defumado, e se- 
melhante ao que se vê na altura de Cabo Verde, que é como de 
trovoada. A 12 passei pelo ultimo sitio, que se encontra até Ca- 
mapuan, onde estão vivendo dous moradores com alguns Cari. 
jós, fóra de toda a co mmunicação mais que com aquelles que 


fazem caminho para Cuyabá : chamam a este logar Pitunduba. 


A 18 passei por um laranjal, que está dentro do mato sem cul. 
tura alguma, e comtudo as laranjas são maravilhosas ; e no 
mesmo dia cheguei ao salto de Avenhundaba. Nºeste logar leva 
já o rio maior largura que o alcance de uma bala de espingarda; 
e depois de ir em bastante distancia por cima de pedras, fazendo 
grandes cachoeiras, cahe toda aquella agua de mais altura que 
uma lança, formando a pedra pela esquerda a figura de uma con* 
cha, onde se vê estar o peixe continuamente saltando para cima, 
para apanhar a altura, que ahi é menor. Era aqui tanta a quan- 
tidade de peixe, que com fisgas e paus se matava. Nºeste e ou. 
tros semelhantes logares se tiram as cargas ás conõas, e se 


passa uma e outra cousa por terra; o que causa grandes demoras: 


A 2 de Setembro cheguei ao salto de Itapurã, onde tambem, 
depois de um baixo de lage, fórma ella como um tanque ovado, 
aberto só pela parte debaixo ; e em roda delle cahe a agua de 
muito maior altura que no antecedente. No meio se levanta uma 
Nha ou reducto de pedra. Aqui foi tanta a quantidade de peixe 
que se pescon, que muito se tornou a deitar ao rio, por não ha- 
ver já quem o quizesse, sem embargo de que alli tivemos tres 
dias de demora. 

Matou-se tambem uma cobra securí, de 17 palmos de compri- 
do, e no meio to como a coxa de uma perna. Estas ordina- 
riamente andam n'agua, sabem algumas vezes á terra, não são 
peçonhentas ; o mal que fazem é, tendo onde segurar o rabo, 
aquillo em que se enroscam infillivelmente o puxam para a 
agua. Além d'estes saltos passei neste rio, entre itaupubas, ca- 
choeiras e sirgas, 61 ; em algumas das quaes se tiravam meias 


pre, 
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cargas às candas, e em muitas houve grandes demoras. À isto 
se ajuntava não poder sahir do pouso ordinariamente antes das 
9 horas, por causa da nevoa, o que dilata muito a viagem. 
De 11 de Agosto por diante comecei a ter caça ; e depois pou- 
cos foram os dias em que me faltou. Patos biavos, maiores e 
mais gostosos do que os do Reino, e outra casta de passaros a 
que chamam jacús, do tamanho de perdizes, e com alguma se- 
melhança no gosto. Em certas piregens muiia quantidade de 
, papagaios, os quaes não são maus com arroz. Ha em algumas 
partes uma casta de barro. que os passaros comem. e lhe chamam 
barreiro»; mas nem todo= gosim do mesma: d'aquella especie 
de passaros que alli voam, topando se com elles, sem uma pessoa 
se tirar de um logar, mata quantos quer, porque se não afastam- 
Alêm d'estes se mataram outros, que não são capazes de se co- 
merem, entre os quaes foram uns que se chamam tuivires, ques 
postos em pé, são mais altos que um homem. De caça de pelle 
n'este rio só vi pacas e capivaras. Às primeiras são do tamanho 
de um leitão, com os pés curtos, o pello cimo de cão pardo-es- 
curo. Das outras o feitio é de rato, principalmente o da cabeça ; 
o pella na aspereza é de porco, mas pardo; são do tamanho de 
um marrão, e o gosto não é bom: a paca sim é mui gostosa. 

- Não foi menor a abundancia de peixe, ainda fóra dos logares 
que já disse, a maior parte dourados. Alguns se pescavam, que 
custavam a um homem levantal-os : os communs eram como go- 
razes. Ha outra especie, a que chamam jaus, que são de pelle, 
muito maiores que os dourados; para me trazerem um à mostra 
foi necessario carregarem-no dous homens. Porém tudo isto fal. 
tou tanto que entrei no Rio Grande, que foi a 5 de Setembro de 


tarde. À sua grande largura, que em partes é de meia legua, e 


os estirões muito compridos que tem dão logar a que o vento 
faça n'elle maior impressão, principalmente o Sul, em que as 
canôas não podem resistir às ondas que levanta. Se está perto 
alguma abrigada, é o unico refugio ; mas, como estas são raras, 
se tem visto n'aquelle rio muitas alagações, e poucos foram os 
pilotos da minha comitiva a quem a não tivesse succedido, ou ao 
menos se não vissem em grande perigo. 

“Este rio é o mesmo que nos mappas vem com o nome de Pa. 
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raná, que se vai metter no Paraguay, junto á Cidade de Cor. 
rientes. Fórma com o Taité um angulo agudo da parte das cabe- 
ceiras, o qual entra n'elle pela sua esquerda. Dizem os serta- 
nistas que abaixo da barra do Rio Pardo 3 dias de viagem se 
some todo por baixo da terra, em uma grande cachoeira chamada 
as Sete Quédas. A sua agua é turva e mal cheirosa, e nos vian. 
dantes costuma causar sezões malignas. . 

Ha n'elle um celebre passo, que chamam Jopiá, quer dizer 
Covo na lingua da terra, o qual é um redemoinho que a agua faz 
n'esta figura, bastante largo e fundo ; e a agua corre com violen. 
cia para aquella parte de tal sorte, que é necessario passar o 
mais distante que póde ser, e fazendo grande força de remo; por- 
que, se chegam a dar alli as canõas, infallivelmente as sorve a 
agua. Este perigo e o do vento encontrei no dia 6; mas de ambos 
livrei com bom successo. 


A 9 ao jantar entrei no Rio Pardo que é summamente traba- 


lhoso, para os pilotos e remeiros : sobe-se ás varas com muito 
custo pela grande violencia da corrente. Passei nºelle 54 cachoei- 
ras, nove vezes se descarregaram as canôas de tudo, e quatro se 
passaram com meias cargas, varando-se umas vezes por terra, e 
outras por cima de pedras no mesmo rio. A agua delle é mara- 
vilhosa ao principio e em quanto as trovoadas para a parte do 
vermelho as não perturbam. Ha um pequeno ribeiro, que se mette 
no Rio Pardo, pouco abaixo do Porto de Sanguexuga. Quando 
n'elle chove com força, tinge o Rio Pardo até á barra de verme- 
lho, que é a côr que o dito ribeirão traz sempre. Porém, como 
os mais ribeiros e corrigos que n'elle se mettem, que são muitos, 
tem todos excellentes lagõas, não faz aquillo prejuizo aos passa. 
geiros, pois têem sempre aonde proverem á sua vontade. As 
margens deste rio são campinas muito largas, com seus capões 
de mato, distancia em distancia, os quaes trazem bastantes per- 
dizes; são da mesma côt das nossas, mas não téem penna real, 
nem as pernas vermelhas. O tamanho é de uma gallinha, e ainda 
que não chegam ás nossas no gosto, sempre são bastantemente 
saborosas. Os embaraços e vagares do rio me deram logar mui. 
tas vezes deir a este divertimento, para o que a terra é summa. 

mente commoda, por ser muito plana, cortada de corregos de ex- 
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cellente agua, cheia de varias fructas, que nascem em raminhos 
curtos por entre o capim. D'estas, as mais especiosas são os ca- 
Jús, e tambem as de que ha maior abundancia. Além d'esta caça, 
ha cervos, que são do mesmo feitio e mais pequenos que os nos- 
sos veados. Ha veados do tamanho de cabras ; mas a carne mais 
tenra e gostosa que a dos nossos. Emas e semi emas, que são 
da mesma especie, mas mais pequenas. De toda se viu bastante, 
e se matou. Porém a que mais gosto deu foi uma anta, pelo 
muito que resistiu. 

Começando este rio em largura de dous tiros de espingarda 
dias antes de chegar ao porto da Sanguexuga, não passa em par- 
tes de ter tres braças. Os principaes rios que n'este se mettem é 
o de Anhanduy,e Anhanduimeri, ambos pela parte esquerda indo 
para cima, como eu ia. Da barra do primeiro à Vacaria, umas 
campinas onde ha infinitos gados, o qual dizem os Sertanistas 
que lá o tem ido buscar, que fora alli posto pelos Castelhanos 
“que occuparam aquellas terras, que são as que ficam entre o 
Rio Grande e o Rio Paraguay, onde elles têem infinitas 
missões. 

A 10 se matou o primeiro cervo, e como o medo de caçar es. 
tes e aos veados é tão diflerente da do Reino, não quero deixar 
de o explicar aqui. Estes commummente andam pelos campos ; 
quando os caçadores os avistam, despem a camisa, e a poem 
pela cabeça, e levam chegando d'esta sorte fazendo varias visa- 
gens com que a caça pára, e ás vezes vem reconhecer o que 
aquillo é, e em erguendo lhe atiram ordinariamente com chum- 
bo grosso ou bastardo, pois de outra sorte não sabem, Para ma- 
tarem as emas as buscam levando um ramo diante da cara, com 
que deixam o logar ao caçador, de fórma que lhe atiram artes à 
queima-roupa. a 

N'este dia se matou o primeiro jacaré, a tres ou quatro passos 
de distancia da canôa, que tão pouco *espantadiços são. Este, 
com ser pequeno, pelo que disseram, tinha 6 palmos de comprido, 
4 pés como lagarto, mais grosso no corpo que um homem pela 
côxa, rabo comprido á proporção do mais corpo. A pelle, pela 
parte de cima, feita em cintas como armas brancas, e tão dura 
que, dando-lhe á mão tente com uma faca de ponta, apenas lhe 
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entrou grossura de duas moedas de dez réis. A cabeça é com. 
ii os dentes de cão e sem lingua. 

“ À 16 vi uma pendencia de uns passarinhos, do tamanho do pin 
tasilgos, a que chamam tesouras, por terem o rabo do feitio 
dºeste instrumento quando está aberto, com um gavião, e sem 
embargo deste ser grande, e os passarinhos só dous, de tal sorte 
O perseguiram, que se viu obrigado a fugir; o que me dissetam 
ser porestes lhes buscarem os olhos, aonde os picam. 1% Qu 

A 17 de Outubro passei um jopia, que este rio tem mais pequeno e 
menos perigoso que o do Rio Grande, mas sempre o é alguma cou- 

« Como passei por junto a elle, tive todo o logar de observal o. 
Pasia a agua a figura de um covo fundo, e estreito para baixo : 
a circunferencia da base que ficava para cima era maior que à 
de um grande alguidar de amassar, e nºesta figura remoinha a 
agna de fórma que, segundo dizem os pilotos, tem já succedido 
alli alagarem-se varias canõas, puxando-as para o fundo a força 
d'agua. Para se acautelarem dºisto, lhe deitam uma corda ou cadéa, 
pela prõa, e quando vão chegando perto, puxam por ella'com força 


as canôas da banda da terra, até que tenham salvado a dita jopia ; COD mora 


e algumas vezes as seguram com outra cordapela pôpa, para que 
a revessa, que alli é grande, as não bote sobre ella. 

A 18 pela primeira vez vi o rio tinto de vermelho, pela causa 
que já disse. 

A 13 cheguei ao Corão, em que o rio se despenha de uma lage 
abaixo na altura de 40 ou 50 palmos. Os mais saltos d'este rio, 
excepto o primeiro, só tem o que basta para obrigar as candas 
a que se levem á sirga e á mão, por elles descarregadas ; mas 
neste, como se vê, foi preciso conduzil-as por terra: antes de 
chegar a elle, comi umas fractinhas do mato, que em gosto, côr, é 
figura se parecem muito com as nossas cerejas. 

A 17 se matou um lobo, que era do tamanho de um cão ordi. 
nario, e pello avermelhado, a cabeça mais curta, a boca menos 
rasgada, e os dentes mais pequenos que os nossos costumam ter : 
e tambem parece não serem tão sagazes, porque o mataram a 
queima-roupa, parado de um perdigueito, e quieto. D'aqui para 
diante dá o rio infinitas voltas muito curtas, e algumas TRteivam 


mente oppostas umas ás outras, 
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A 23, pouco adiante do salto do Formigueiro, me estava espe- 
rarido o Capitão-Mór de Cuyabá, o qual havia vindo com as ca- 
nõas de guerra, escoltando as do Commercio, por causa do Gen- 
tio Payagoa ; e ainda que aquelles não costumam passar do Ju- 
coary, elle só adiantou até Camapuan, para vir comprimentar-me, 
d'onde por terra veio buscar-me até onde digo. 

A 25 passei o Ribeirão Vermelho, em que já tenho fallado, 
que me ficou á direita, e tem uma braça de largura, ou pouco 
mais, e não chega a cobrir meia perna, sem embargo de que tem 
os effeitos que contei. D'alli para cima é a agua summamente 
erystalina, e a melhor que em toda a jornada encontrei. . 

A 28 cheguei ao Porto da Sanguexvga, cujo nome lhe dá 
uma Alagõa que fica perto, que as tem excellentes ; cousa raris- 
sima no Brazil. Aqui ba uns ranchos cobertos de palha, aonde se 
metteram as cargas das canõas. 'Tanto no sitio como por todo o 
Rio Pardo é districto de Gentio Caiapó, o qual tem feito muitos 
insultos ; por cuja causa mandava pôr sempre uma guarda para 
a parte da campina, cobrindo todo o acampamento ; e n'este Porto 
foi preciso deixar outra, para della acompanharem sempre os 
Soldados a conducção das cargas e canõas até Camapuan, a 
qual se faz em carros, e de noite, em razão da violencia do Sol, 
que se começa a sentir d'alli por diante mais rigoroso. 

No dia seguinte me puz a caminho para o dito sitio de Cama- 
puan ; e sem embargo de ser esta distancia de duas leguas boas, 
as fui a pé com toda a minha comitiva, por não haver mais que 
dous cavallos na Fazenda, e esses pouco capazes. 

Fica o dito sitio ou Fazenda de Camapuan á borda de um pe- 
queno rio, do qual toma o nome ; como alli não ha outro mora- 
dor, tem elte toda a largura que querem os seus donos, que são 
quatro, em uma sociedade para se utilisarem dos lucros, que são 
grandes, nas carregações das canôas, fazendas e mantimentos, 
que vendem aos passageiros. Tem sempre-grande abundancia de 
milho, farinha do mesmo, feijão, arroz, porcos e vaccas, das quaes 
se não sabe já o numero pela largueza dos pastos, e se entende 
passarão de 600 cabeças. Por esta conveniencia vive alli algum 
dos socios, com seus camaradas brancos, e bastantes pretos, ex- 
postos aos ataques do Caiapó, e sem missa, nem quem os con- 
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fesse em caso de perigo, ao mesmo tempo que a distancia é tão 
grande para qualquer dos povoados. 

Tem aquelle sitio casas de sobrado muito suficientes para a 
parte: em que estão, pois n'ellas me acommodei com todos os 
Officiaes e familia; estão dentro de um pateo fechado, em que 
se pôde tourear. Além d'estas altas, em que eu fiquei, tem outras 
mais no-mesmo pateo, e juntamente Capella com mais aceio do 
que alli se podia esperar. 

Neste sitio me despi pela primeira vez, o que até então não 
tinha feito desde o primeiro dia da viagem, excepto para mudar 
de roupa, tanto afim de estar mais prompta para as madrugadas, 
que sempre era pelas 3 horas da manhãa, principalmente quan- 
do sahi do Tieté ; porque n'aquelle rio me levantava mais tarde 
alguma cousa, em razão de não poder sahir cedo por causa das 
nevoas que ha em todos os dias, e em alguns se estendem até 
muito tarde, e por causa das cachoeiras se não póde navegar 
n'aquelle rio com ellas. Antes me vi uma vez obrigado a fazer 
alto até que aclarasse uma cerração que trouxe uma trovoada : 
pois é preciso que se veja bem claro para os pilotos conhecerem 
as pedras que estão debaixo d'agua. Tambem pelo Rio Pardo 
encontrámos umas formigas, que, aonde chegam, roem tudo; a 
um dos Missionarios em uma noite lhe deixaram a roupa inca- 
paz de se vestir, e outras pessoas mais perderam varios trastes 
de seus vestidos. 

Os dias que aqui estive parado me divezti tambem com ir às 
perdizes, quando a chuva me dava logar : ainda que alli ha me- 
nos, sempre vinham algumas para casa; porém o tempo, como 
já disse, me dava pouco logar ; porque todos os dias, pouco mais 
ou menos, sempre havia trovoadas; e como estas se armavam 
quando ia chegando o meio dia, me embaraçavam tambem tomar 
o Sol a minha vontade. Um dia, ainda que com grande difficul- 
dade, por se estar escondendo de quando em quando, me pareceu 
achar a altura de19 graus e . Tambem comecei a achar n'a- 
quelle sitio peiores aguas ; porque, além de trazerem sempre al- 
guma arêa, as continuas trovoadas as fuziam ainda mais turvas. 
Sem embargo do muito gado que ha n'aquella fazenda, como a 
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; RE E ali ate (SE pay) forca mismo ai WED pa 


é 49º O — doa 


484 


é muito o que tem manso e capaz de andar com os carros, os 
quaes ordinariamente não passam de dous. Os que tem cada 
tma das Fazendas, e ainda que com aviso que eu lhe tinha feito 


3 oloro ts estavam mais alguns promptos, nunca pude desembaraçar-me | 


pura 3! antes de 20 de Novembro, pelas muitas canõas e cargas que hou- 

o e poda que passar, e pela pouca força dos bois, que, sem embargo de. 

asas cl garem formosos, são necessarias 3 e 4 juntas para o trabalho 

ER Ó que faz uma dos nossos, o qual estes não podem fazer senão de 
hoite, ou com muito pouco Sol. > 


Finalmente, nºaquelle dia me puz a caminho a pé com toda à 
gente, e me fai embarcar d'alli meia legua no Rio Camapuan ; 
porque, ainda que este passa ao pé das casas onde eu estava, leva 
ainda n'aquelle logar tão pouca agua, que O caminho que eu fiz 
por terra, em pouco mais de meia hora, leva as canôas pelo rio 
ás vezes 2 e 3 dias, com grande trabalho, tanto pela falta do 
agua, como pelas muitas voltas e embaraços de paus. 

Aonde cu me embarquei se lhe ajunta outro rio da mesma 
largura, sem embargo do que me pareceu não exceder á de > 
braças, como passa por entre matos muito espessos, e estes em 
à America tem as raizes á flôr da terra, as cheias escarnando es- 
tas, derrubam todos os annos quantidade de paus, os quaes, pela 
pouta largura do rio, o atravessam de uma parte á outra, de sorte 
que todas as canôas que por elle passam, é necessario cortarem 

“muitos para abrirem caminho : como aquelle rio é tão pequeno; 
com qualquer agua enche muito, e com a mesma facilidade tor- 
na a vasar : pelo que nunca uma tropa o acha na mesma igual. 
dade que a outra, e pela mesma razão se não aproveita uma dos 
paus, que a que passou adiante havia cortado. Eu, passando agora, 
verbi gratia, posso collar por baixo de um pau que está atraves- 
sado de barranco a barranco, enche mais o rio, e já as canõas. 
que n'este esteiro navegam lhes faz embaraço o mesmo pau. 

Esto rio naveguei para baixo, e como a sua corrente é violen-= 
ta, e elle tem os embaraços que expuz, se serviam os remeiros 
de varas, não para empurrar as candas para diante, mas para as 
irem tendo mão, afim que ellas não ganhassem força com o 
impulso da mesma corrente, e se virassem, ou quebrassem, bas 
tendo com o mesmo impulso nos ditos paus. Além d'este perigo” 
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cotrem outro os navegantes, e vem a ser que muitos d'aqueltes 
paus estão, como já disse, atravessados em altura que as canõas 
podem passar por baixo, quando isto é escassamente, lhe chamam 
aos ditos paus-—razoiras—, porque quasi razam as canõas na 
passagem : nestes é necessario grande cuidado, porque não suc- 
ceda apanharem algum entre si, e a borda da canõa : por causa 
d'ella hiam succedendo algumas desgraças por se não abuixarem 
a tempo, sendo preciso a alguns lançarem-se ao rio, para esca- 
parem de morrerem arrebentados. Além disso se yal sempre 
passando por baixo de ramos, que lançam os paus, que estão á 
borda dos rios, e roçando por elles traz dentro á canôa quanta 
porcaria e bicharia elles tem sobre si. Isto me familiarisou tanto 
com as aranhas, que já me não cançava em as sacudir de mim ; 
porque a todo o instante estavam cahindo. Tumbem polos mes- 
mos ramos estayam varios enxames de vêspas muito grandes, 
a que por estas tertas chamam maribondos, que mordem deses- 
peradamente. 

N'este rio me serviram muito as canõas de montaria, as quaes 
mandava adiante com gente e machados para me irem cortando 
os paus, desembaraçando o caminho : pela minha conta entendo 
se cortaram mais de oitenta. 

A 28, pela manhãa, entrei no Cochiim, que tambem naveguei 
para baixo. Este é já mais largo, pelo que se não experimentam 
n'elle os incemmodos do antecedente : porém no primeiro dia é 
o perigo muito maior. Tem, ha muitos annos, varios paus debaixo 
d'agua, a corrente é violenta com excesso, leva-se a remo para 
se navegar pelo meio d'elle, aonde é fundo. As voltas são curtas, 
de-sorte que, quando se conhecem os paus, ja não é tempo de to- 
marem os pilotos partido, e resolverem por que parte hão-de met- 
ter a canõa. Para acautelur este perigo, mandava ir adiante as 
canõas de montaria, que, como mais ligeiras, não tem tanto : es- 
tas avisavam dos paus, e da parte por onde se haviam de tomar ; 
e a mesma palavra se ia passando de canôa em canõa, em altos 
gritos ; o que fazia um ruido continuado com algum horror, 

- Alguns destes passos eram mais difficultosos; por causa do 
que ficava então n'elles alguma das ditas canôas de montaria 
para os mostrar. 
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Além do perigo dos paus, tem este rio vinte e duas cachoeiras, 
quasi todas difficultosas, cinco principalmente, em que é preciso 
descarregarem-se as canõas para as poderem passar com grande 
trabalho. Em partes corre o rio com uma violencia extraordina- 
ria, encanado por entre paredões altissimos, cortados a prumo, 
de sorte que os primeiros Sertanistas se não atreviam a subir este 
rio, e o fizeram a primeira vez, quando se retirou do Cuyabá 
Rodrigo Cesar: servem-se para isso de puxarem as canôas por 
cordas, marchando e firmando-se em pedras que estão ao longo 
do mesmo rio, encostadas aos paredões. 

Se os Gentios, que são nossos inimigos, soubessem discursar, 
poucos que se puzessem em cima d'aquelles paredões, lançando 
pedras para baixo, era o que bastava para não poder passar ca- 
nôa que se não afundasse; porém a sua brutalidade nos preserva 
d'este risco; ao que os ajudaria muito a pouca largura que n'a- 
quelles logares leva o rio, que não passará de 4 ou 5 braças : nas 
mais partes me parece teria sempre de 15 para cima. 

A 28 de tarde entrei em Jacoary, acabundo de passar a ultima 
cachoeira, que o é tambem de todo o caminho. E” este rio bas- 
tantemente largo, e como dá muitas voltas, parece aos que nave- 
gam que estão sempre em bahias fechadas. Quando leva pouca 
agua, deixa varias praias descobertas, as quaes se enchem de 
caça, principalmente patos de extraordinaria grandeza, e outros 
mais pequenos, a que chamam marrecos. Ha tambem pelos ma- 
tos muita de jacús e jacotingos, que passam de bom gosto a sau- 
daveis, de modo que se dão aos doentes, principalmente as aras 
coans, que, sendo estes os mais pequenos, sempre tem o tama- 
nho das nossas frangas. Ha outros, a que chamam mutuns, do 
tamanho dos nossos perús novos, muito airosos e bem feitos, e 
de bom gosto. A caça de pello tambem é infinita, muito porco 
bravo, muito veado e capivaras. 

Como deste rio para diante ha o perigo de se encontrar o Gen- 
tio cavalleiro e Payagoa, costumam as tropas n'elle esperar umas 
pelas outras, pela facilidade de se manterem com a caça; e d'alli 
vão juntas em conserva das canõas de guerra, que vão sempre 
de Cuyabá escoltando as que sahem, e para conduzir as que vem. 
Quando eu cheguei áquelle rio, levava já elle bastante agua, e 
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por isso não achei tanta caça; mas sempre vi alguma de todas 
as especies. - 
A 29 cheguei aonde estavam arranchados os que haviam vin- 
do nas canõas de guerra do Cuyabá : é diligencia que acima disse, 
as quaes costumam esperar n'aquelle logar, ou nas suas visi- 
nhanças, por ser onde se cortam varas para navegarem as ca- 
nôas do Paragoaymerim para diante, no qual se começa a subir. 
Constava a tal armada subtil de cinco canôas, a saber: duas 
propriamente de guerra, por virem desembaraçadas e sem cargas; 
a sua guarnição constava de 5 ou 6 homens cada uma, e 24 es- 
pingardas atacadas com bastardos ou perdigotos : as outras duas 
levavam tambem alguns homens, fóra os remeiros, e algumas 
armas, e juntamente mantimentos, com o que não ficam tão ca- 
pazes de se baterem ; a quinta era de montaria, para espiar e 
descobrir os Gentios, e dar parte. Fiam-se estes Soldados unicas 
mente no fogo, de sorte que nem espada levavam. Estas canôõas, 
excepto a de montaria, se costumam dividir pela vanguarda e re. 
taguarda; e se a tropa que acompanha é muito grande, se poem 
alsumas tambem pelo centro, para acudirem com promptidão á 
parte atacada. 

A 2 de Dezembro me fui arranchar em um mato, que estava 


“cheio de palmitos, havendo marchado n'aquelle dia e no antece- 


dente com maior cautela, por me ir avisinhando ao districto em 
que se costuma encontrar Gentio. E? o palmito uma arvore de 
que se tira do tronco uma especie de nabo, ou raiz branda e gos- 
tosa, a qual se come guizada de varias maneiras. E ainda crua 
ha alguma que tem o gosto de castanha verde. Não sómente alli, 
mas em varias partes, achei aquella especie de hortaliça pelo 
caminho, que não sómente n'elle, mas ainda nos povoados, tem 
estimação. Nºaquella paragem me demorei alguns dias a esperar 
pelo Juiz de Fóra de Mato Grosso, tanto por amor delle, pelo 
muito que havia trabalhado na minha jornada, como em razão 
de trazer em minha companhia muitas cargas de munições dºEl. 
Rei, minhas, e da comitiva, as quaes trazia elle comsigo. Desta 


“demora me servi para fazer exercicio aos Soldados de como se 


haviam haver, sendo atacados. 
Tres são as nações que costumam perseguir aos viandantes 
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Weste caminho ; a primeira é a dos Caiapós, são furçosos e li- 
geiros, usam por armas de arco e flexa, e de porretes. À primeira 
é bem conhecida, e por ísso me não canso em explical-a ; a se- 
gunda são uns paus, do tamanho de um covado, pouco mais ou 
menos, de uma parte redondos, por onde lhe pegam ; pela outra 
espalmados, como os paus de remos : enfeitam-os eobrindo-os 
com seus tecidos feitos de cascas de arvores, de varias córes, á 
imitação” de esteiras ; porém muito ajustados, e unidos aos paus : 
o seu modo de pelejar é atraiçoadamente ; tomando sentido onde 
alguma tropa se arrancha, e parecendo-lhes que tem partido, a 
vem atacar quando a acham descuidada ; porém, se a tropa tem 
algum poder, se não resolvem a isso. O mais commum é espe- 
rar os que sahem ao campo a caçar, escondendo-se de modo que 
não é facil vêl.os, por se pintarem de modo que ficam da côr do 
mato, e de repente darem sobre os que vão passando, atirando- 
lhes primeiro com as flexas, e depois quebrando-lhes as cabeças de 
perto com os porretes ; O que feito, fogem logo, deixando a arma 
com que fizeram a morte. Contra estes basta uma pouca de cau- 
tela nos ranchos, e tambem que não saiam menos de tres ou 
quatro a caçar, e que estes se recolham juntos, pois na retirada 
é que elles costumam mais dar os seus assaltos. Do Fuccuario 
para diante já se não encontram, nem dão cuidado. A segunda é 
a dos Cavalleiros, a que chamam assim por andarem sempre a 
cavallo; vivem á borda do Rio Paraguay, da parte do poente, e 
visinham com as povoações dos Castelhanos, que experimentam 
d'elles alguns insultos, e se estendem pelas mesmas bordas do 
rio até á visinhança do caminho que eu trouxe. Pelo tempo que 
os rios estão baixos, vem buscar o Tacuari ; e atravessando-o, 
vão fazer guerra eo Gentio das Vargeas, assim chamado por te- 
rem n'ellas as suas Povoações; dos quaes captivam muitos, e 
d'elles se costumam servir. Ha certas paragens no Tacuari, onde 
se tem já encontrado com elles as canôas, por serem baixios, 
onde costumam passar, e se viram bem embaraçados com elles. 
As armas de que usam são lanças compridas e laços ; porém 
nunca nos rios se podem servir tão bem-d'ellas, pois os não 
ajuda ahi a ligeireza dos cavallos. Nos pousos tambem não ha 
receio delles, porque estes se fazem em matos em que elles per- 
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dem a vantagem dos cavallos, em que consiste a sua maior força, 
Pelo que só um ataque repentino e imprevisto n'aquellas passa- 
gens, sem que de logar a se começarem a servir de armas de fogo, 
é o que póde causar destroço grande, A terceira e ultima é a do 
Payagoa, e de quem temos recebido mais e maiores damnos ; 
servem-se de arco e flecha, e tambem de lanças pequenas, com» 
postas de ferro, muito agudas, com as quaes offendem de perto 
e tansbem de arremesso. Os seus ataques são de ordinario nos 
rios, e em canôa, porque em terra não valem nada, e tres ou 
quatro armas de fogo bastam a fazer opposição a um grande nu. 
mero d'elles. Em cada canôa embarcam oito até dez, metade 
dos quaes rema, e a outra se serve das armas. A sua povoação 
está muito perto da Cidade da Assumpção. Quando os rios en- 
chem e fazem pantanaes pelas suas margens, sobem então a vir 
buscar o nosso caminho, buscando sempre os mesmos pantanaes 
e logares dificeis às nossas canõas, por se não verem obrigados 
a baterem-se comnosco por força, o que lhes succederia se an- 
dassem: pela madre do rio, aonde, encontrando-nos, não poderiam 
escapar com facilidade. 

A sua cautela é grande, e nunca atacam tropa alguma sem 
que primeiro a venham vigiando muito tempo ; escondem-se pelos 
Ribeirões e Sangradouros, que desembocam nos rios por onde é 
a nossa viagem, para o que tem a maior facilidade no Paraguay- 
merim eno Paraguay Grande ; e quando os rios levam já muita 
agua, no mesmo Rio Cuyabá, até muito perto do porto. Dºalli 
nos espiam, e quando nos vêem descuidados, sahem de repente 
com uma grande gritaria, e o seu empenho todo é molhar-nos as 
armas, e abordar para se livrarem do damno que dºellas rece- 
bem, se nos dão logar para isso. 

Supposto, pois, o que tenho dito, me preveni para os receber 
da fórma seguinte. Mandei pôr lestas e desembaraçadas tres ca- 
nôas, mandando tirar d'ellas tudo que podia servir de algum im- 
pedimento aos Soldados para qualquer acção, ou de fogo, ou de 
mão. Em segundo, que haviam fazer a vanguarda e retaguarda : 
mandei metter dezoito homens em cada uma. Os primeiros com- 
mandados pelo Capitão, os segundos pelo Tenente ; estes esta- 
vam em duas fileiras, e os dividi em tres pelotões a gonguá tda 
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á retaguarda; porém na ordem do fogo, mandava, para o conser- 
var melhor, dar separadamente fogo primeiro á retaguarda, e 
iPesta maneira fazia dos tres pelotões seis fogos; porque, ainda 
que pareça muito pouco tres armas para um fogo, o não é para 
estes inimigos, os quaes, vendo a continuação do fogo, e per- 
dendo alguns dos seus, ainda que poucos, é o que basta para vs 
atemorisar e fazer fugir. 

Na terceira, que havia ir no centro de toda a tropa, mandei 
montar uma pecinha de ameudar, que havia trazido do Rio de 
Janeiro, a qual ficava tambem na canõa, que fazia fogo sobre 
um e outro bordo, sem embaraçar de nenhum modo a marcha. 
Esta canôa entreguei logo ao Alferes com 11 homens. N'esta 
fórma os exercitei até ficarem habeis e promptos. 

Depois de haver estado n'aquelle sitio alguns dias, como não 
tivesse chegado o Juiz de Fóra, me mudei mais para diante, por 
evitar alguma corrupção do ar com a demasiada estada no mes- 
mo logar, principalmente começando já a ter algum mau cheiro 
pela muita caça que se havia morto. A 11 me puz em marcha, 
tendo já chegado o Juiz de Fóra; e a 12, por me ir avisinhando 
ao districto das passagens Cavalleiro, e do Payagoa, dispuz as 
canôas do modo seguinte. 

Na vanguarda, a em que ia o Capitão, em que eu me metti 
tambem com o Ajudante de Tenente. Na retaguarda, a do Te- 
nente, na qual mandei embarcar o Tenente-General. No centro 
a do Alferes, com a pecinha. Do centro para a vanguarda, e do 
centro para a retaguarda, marchavam as de carga. Metti tambem . 
no mesmo intervallo duas canõas de guerra, das que tinha levado 
o Capitão-Mór, para que não houvesse canda de carga que não 
fosso à vista smpre de alguma de guerra. Distante um pedaço 
da vanguarda, mas sempre à vista d'ella, mandei ir uma canoinha 
de montaria esquipada, para ir descobrindo caminho, e examinane 
do todos os logares de suspeita. Entre esta e a da vanguarda, 
marchavam todas as mais canôas de montaria, cujo logar lhe é 
preciso para caçar e pescar fóra de maior ruido que faz a tropa» 
Sómente reservei uma para que fosse à vista da minha, com dous 
Soldados para lovarem as minhas ordens, tanto na marcha, como 
na acção; e muitas vezes me servi d'ella para ver se a 
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tropa vinha unida, o que não podia ver por causa das voltas do 
rio. 

A 12 passei pela Ilha dos Passaros, aonde saltei um pouco em 
terra. E” aquella Ilha uma das cousas raras que se encontram 
nesta terra. Dão-lhe aquelle nome por se crearem alli varias 
castas de passaros muito grandes, a que chamam fúívios, e outros 
nomes que me não lembra. Estes quasi todos brancos : quando 
eu passei não era já tempo de haverem tantos, pelo que me dis- 
seram; sem embargo que, quando de longe avistámos a Ilha, 
estavam as arvores, que é tudo mato fechado, tão cheias destes 
passaros, que parecia roupa que estava a enxugar. Cada um dos 
caçadores se pôz debaixo de sua arvore, e d'alli matou os que 
quiz, porque, por mais que cahissem, os que ficavam na mesma 
arvore se não afastavam : emfim, receei que -rebentassem al. 
gumas armas, pois não medeava mais tempo entre tiro e tiro, 
que o que levava a carregar. Só tinha um desconto, que a me- 
nor parte era a dos que vinham a baixo: a sua mesma molidão 
os fazia ficar presos nos ramos. - 

A 13 dei fim ao Tacuari, dividindo-se este em uma quantidade 
de braços e sangradouros, pelos quaes desagua em uns larguissie 
simos campos, formando nºelles pantanaes tão largos que a vista 
se perde para lhe alcançar o fim. Alguns praticos lhes dão 30 
e 49 leguas, e outros muitas mais, alfirmando que se estende até 
á cabeceira do Garrudo, cujo fica para o caminho que vem de 
Goyaz. Este pantanal fórma varias bahias limpas, e em outras 
partes marchavam as canôas por cima do capim, e uma casta de 
herva a que chamam agoyase, que cresce debaixo d'agua, e com 
o lixo e terra que se lhe ajunta, faz tal embaraço que em partes 
era preciso abrir o caminho com enchadas e machados. Nºoutras 
tambem estavam as hervas á fôr d'agua, todas floridas de varias 
côres, o que formava uma vista summamente agradavel. De es- 
paço em espaço se levantavam uns reductos cobertos de mato, 
que servem de pousos : porém, como se parecem uns com os ou- 
tros, nem ha balisas certas por onde se possa dirigir a viagem 
pela largura e igualdade do pantanal; é muito diflicultoso acertar 
por elle o caminho, e muitas vezes succede ser preciso tornar 
atraz, c por se dar cm partes mais seccas, e que não permittem 
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o levarem-se por ellas as canõas. Porém eu não errei uma pas- 
sada. A agua deste pantanal e dos mais que passei é clarissima, 
não se lhe percebe movimento, mas summamente molle, e tão 
quente que não era preciso aquentar-se para fazer a barba ; por 
cuja causa a achei ainda peior que a dos rios, que, pela sua €or- 
rente, apanhava menos o calor do Sol, sem embargo de que de 
Camapucin até ás Minas cada vez vinha mais turva, e cheia de 
terra pela repetição das trovoadas. 

No mesmo dia fiquei arranchado em um reducto, cujo mato 
eram palmitos : como estes tem um ramo grosso, e d'este lan- 
cam varios ramos em roda todos arqueados, e estavam os taes 
palmitos bem copados ; de qualquer parte que se olhasse, se via 
uma rua como de quinta, coberta com aquella especie de abobada 
formada d'aquelles ramos. Não sómente foi agradavel á vista 
aquelle rancho, mas tambem ao gosto; porque os palmitos eram 
de excellente qualidade, e foi a primeira vez que os comi crús, 
em que lhe não achei inferior sabor ao das castanhas. Descon- 
tou-se-nos isto com uma quantidade de carrapatinhos, que se 
nos pegaram, e de que nos enchemos, que nos deu que fazer 
muitos dias. 

A 15 á tarde entrei no Paraguaymerim, que é um braço do 
Paraguay Grande, mettendo-se entre este e aquelle uma Ilha que 
o fórma. 

Tem sua dificuldade acertar por elle o caminho, por se dividir 
em varios sangradouros, e em partes ser pantanal que se com- 
munica com o outro. D'aqui até sahir do Paraguay Grande, é 
aonde mais facilmente se encontra a Payagoa, por terem nestes 
rios muitas abertas e sangradouros para os pantanos, d'onde el. 
les costumam estar, e tambem por serem largos; o que difliculta 
as canõas aportar à terra, de d'onde com facilidade se defendem 
Por esta causa marchei nºestes dous rios com dobrada cautela. 

A 17 entrei no Paraguay Grande, um dos dous maiores rios 
da America, e sendo onde eu o naveguei tão distante da sua 
barra, é já alli caudalosissimo, tendo quasi a mesma largura do 
Rio Grande. Por detraz de suas margens, tanto de uma como de 
outra parte, vão pantanaes e bahias muito largas, que com elle 
se communicam por sangradouros. Em uma d'ellas me alfirmou 
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um pratico havia marchado em uma canõa doze dias para chegar 
à terra firme, indo ella remada por dezaseis remeiros : pelo que 
me parece que o lago de Xevaes propriamente começa no fim do 
Tacuari, pois d'este áquelle logar até ás visinhanças do Mato 
Grosso, principalmente no tempo das aguas, é tudo um pantanal, 
ficando só descobertos os morros, e alguns pedaços de restingas 
á borda do rio, de sorte que a quem faz esta viagem n'aquelle 
tempo lhe custa a achar aonde fazer pouso. | 

Nºeste mesmo dia, chegando ao pouso, foitanto O bigaz que 
começou a levantar-se da agua, que cobriram os ares; e com O 
fogo que se lhe fazia das canõas, parecia uma descarga conti- 
nuada ; de sorte que as ultimas canôas ao principio entenderam 
que as primeiras andavam ás mãos com o Payagoa. Não sómente 
d'esta caça, mas de toda a mais, se achou bastante n'este rio. 

A 16, deixando-o á esquerda, tomei a direita pelo Archianes, 
que é um braço dos Porrudos. Em parte se passa por lagõas, e 
outras por pantanaes, em que os aguapés faziam seu embaraço. 
De uma vez foi preciso abrir caminho á foice e a machado, por- 
que de todo estava tapado por aquella herva, que começa à cres- 
cer do pé do barranco, e se estende tanto para o meio do rio, que, 
tendo este bastante largura, ficava bem pouco espaço livre e 
desembaraçado, e n'aquelle logar de todo havia fechado o ca- 
minho. , 

Desde o fim de Tacuary comecei a experimentar pelores pousos; 
porque com as muitas chuvas estavam as margens dos rios ala- 
gadas, e os mesmos matos molhados ; de sorte que varias vezes 
nos viamos obrigados a comer o almoço e à cêa meios engrola- 
dos. A este descommodo se juntava outro maior : aquelles matos, 
desde à paragem que disse até estas minas, estão cheios de algu- 
mas arvores, a que chamam paus de formigas, porque ellas se 
apoderam d'ellas de fórma, que nºellas vivem, d'ellas se susten” 
tam, e cada pau tem em si uma immensidade: se por engano se 
corta algum pau d'aquelles, se espalham e fazem uma persegui- 
ção extraordinaria, porque a sua mordedura, ainda que não faz 
inchar cousa alguma, causa uma dôr tão vchemente como a das 
vêspas. 

A 22 entrei nos Porrudos, que n'aquelle logar se divide em 
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dous braços, um que conserva o seu nome, e vai buscar o Para- 
guay, o qual me ficou á esquerda ; eo cutro, que era o Archianes» 
por onde eu havia sahido: logo mais adiante lança o mesmo rio 
outro braço, que tambem me ficou á esquerda, aonde se divide o 
caminho para Mato Grosso, por cuja razão se chama uma praia 
que alli ha a Praia dos Abraços, por ser o logar onde foram os 
do Cuyabá no anno de 35 ou 36 acompanhar e despedir-se dos 
Primeiros descobridores que foram para o Mato Grosso. 

N'este mesmo dia e no que se seguiu corri ao longo de uma 
Iha, que, pela minha phantasia, passa de tres leguas de compri- 
mento. Tambem por aquelle tempo senti extraordinaria persegui- 
ção de mosquitos, que desde o Tacuari, já nos davam bastante que 
fazer : eram estes de duas castas, uns pernilongos, do mesino fei- 
tio que os nossos, e os outros a que chamam braacos, que pare- 
cem uma aresta ; estes perseguem de noite, e aquelles de dia, e 
as suas picadas deixam bolha e comichão por muito tempo; e 
eram tantos que nos cançavamos em os enchotar, e nos não po- 
diamos livrar d'elles, por mais que trabalhassemos. O allívio 
que tinhamos era quando appareciam umas borbolctas que os 
comem, pois que então se sumiam todos, e nos deixavam por 
algum tempo: lóra d'isso foi o maior martyrio que tive em toda 
a jornada. 

A 24 appareceram dous bichos novos, um porco espinho que 
se matou, e um cachorro d'agua que se apanhou vivo. O pri- 
meiro era do tamanho de um gato, com o rabo comprido, todo 
cheio de espinhos agudos e compridos. No feitio se parecia mais 
com um cão. O segundo tambem ; mas tem a diferença de ter 
os dedos dos pés e mãos pegados como os patos, o rabo compri- 
do e espalmado, e o pello sammamente fino e macio. Andam 
sempre n'agua, em que me dizem são tão fortes que matam as 
onças. 

Apanhados se domesticam muito ; mas não cessam de gritar. 

A 25 deixei este rio à mão direita, e tomei pelo Cuyabá, que 
ao principio achei mais estreito ; mas ao depois alarga muito, por- 
que alli vai unido, e para baixo se divide em varios braços e san« 
gradouros. 

A 27 cheguei à Casa de Telha, cujo nome dão áquelle legar 
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por ter havido alli uns sitios com casas telhadas, que se desam- 
pararam por causa do Payagoa ; mas ficou sempre alli um gran- 
de bananal, que serve aos passageiros por não ter hoje dono. 

A 30 se matou uma onça nova, do tamanho de um gato gran» 
de, e do mesmo feitio: muito pintada : foi morta indo com a mãi, 
que se escapou. Nºeste rio ha bastantes, pelo que dizem ; porque 
eu, fóra esta, só vi outra, que o vinha atravessando, e por mais 
diligencia de remo, que se fez para cortar lhe o passo, se não 
pôde conseguir; porque antes d'isso se lançou à terra, e se foi. 
Algumas vezes ouvi tambem o seu rugido ao longe, e o rasto 
fresco em algumas partes; porém supponho que a bulha que fa- 
zia à tropa, e a repetição dos tiros para a caça que apparecia, 
que era bastante a desvial.as de nós. 

A 2 de Janeiro se matou um tamanduá, o bicho mais raro que 
encontrei desde que ando pela America. O tamanho era de um 
porco grande, ao qual se parece nas sedas, ainda que muito mais 
crescidas, e com suas malhas. O rabo é do feitio de uma pluma, 
tão comprido e largo que se cobre todo com elle ; o focinho com- 
prido e agudo, a lingua em extremo delgada, e do comprimento 
de um covado ou mais. O seu sustento são formigas, que apa- 
nha mettendo a lingua pelo ôco dos paus em que ellas estão ; 
em sentindo bastantes pegadas nella, a recolhem : com usarem 
de 1ão fraco sustento, são animaes muito forçosos, de sorte que 
matam as onças. Assim que as vêem, se deitam de costas, e 
quando a onça lhe dá o salto, a aperta nos braços, em que tem 
muita força, e com duas unhas que tem em cada mão, muito ri- 
jas, a atravessa até o coração. Foi morto de uma canoinhasvin. 
do nadando pelo rio; o que se fez com grande facilidade, dando- 
lhe com um pau no focinho. A muita agua que o rio levava, e a 
grande correnteza d'elle, davam um grande trabalho aos remei- 
ros, € com pouco fructo, porque não avançavam quasi nada; por- 
que, como as varas não chegavam ao fundo, custava infinito ven- 
cer com remo a corrente. Com o rigor do trabalho iam adoe- 
cendo muitos remeiros, principalmente não os deixando os mos- 
quitos socegar de noite nem de dia, e achando os pousos molha- 
dos. A isto se juntava um calor excessivo e chuvas continuadas. 

Nem podiam ter o refrigerio de se banharem no rio, porque do 
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Jorogay para estas Minas ha duas castas de peixes que o não 
consentem. Ao primeiro chamam tesouras ; o seu tamanho é de 
um palmo, mas tem uns dentes tão agudos e fortes, que os vi 
muitas vezes cortar anzoes capazes de sustentar peixes muito 
maiores. Pouco tempo basta que apanhem um homem n'agua 
para o deixarem em miseravel estado. 

A segunda casta é das arraias, as quaes, com um ferrão que 
tem no rabo, dão pancadas tão peçonhentas, que aos primeiros 
dias se não póde parar com dôres ; primeiramente as primeiras 
24 horas, e depois levam muito tempo a cnrar-se; o que vi suc- 
ceder ao proeiro da minha canôa, que, sendo picado, passou até 
ao outro dia em continuas gritos. 

Pelo que tezho dito, me resolvi a 3 a tomar pelo campo, dei- 
xando o rio á mão direita. O Cuyabá no tempo das aguas faz 
de uma e outra banda grandes pantanaes, e chega a tomar tanta 
agua, que por elles se navega até junto da Villa; porém n'es'a 
occasião ainda em partes não tinha a altura necessaria, é vi-me 


obrigado a buscar outra vez 0 rio: sempre tive 0 gosto de ver com - 


os meus olhos o que já me tinham contado, mas não persuadido ; 
e foi marchar com as canõas por cima de vastissimos arrozaes, 
que, naturalmente sem serem plantados, crescem por aquelle 
pantanal, e alli o vem colher todos os annos o Gentio. Quanto 
mais as aguas crescem, tanto mais cresce o arroz; de sorte que 
sempre está cinco ou seis palmos fóra d'agua. Não era todo o 
pantanal cheio delle ; mas estava em rodellas, entresachado como 
capim, de que vi algum já com o grão formado. 

Como cada vez custava mais vencer a corrente, sem embargo 
de ser mal succedido a primeira vez, a 6 tornei a tomar o panta- 
nal, deixando o rio á mão esquerda, e entrei m'elle por um san- 
gradouro, à que chamam o Cayatumerim : era aquelle pantanal 
diferente dos outros, pois eram tudo bahias muito largas e lim- 
pas, e com bastante altura d'agua ; para passar de umas a outras 
se atravessavam pedaços, que estavam cobertos de capim e agua- 
pé, o que lhe servia de divisão. 

N'ºaquelle dia passei quatro bahias, todas largas; mas na ultima 
me pareceu que estava no porto de Lisboa pela sua largura, e 
ainda pelas ondas que fazia ; o que não deixou de dar algum cui- 
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dado, porque as embarcações em que iamos não são para re- 
sistir a ondas, senão para passar cachoeiras : quando lhe chega 
mos ao fim eram quasi 9 horas da noite, e por vir crescendo o 
vento, ainda que nos ficava a terra longe, não houve mais re- 
medio que arrumar a um pouco de aguapé forte, que nos abrigava 
do vento, e alli dormimos aquella noite bem mal ceados, porque 
não houve aonde se poder accender o lume, nem lenha para 
elle. 

No dia segundo, em que o almoço se pareceu com à cêa an- 
tecedente, passei duas bahias mais, e na ultima me apertou o 
vento de sorte que nos encostámos tambem a um aguapé, para 
nos abrigarmos delle; mas, como cada vêz ia crescendo mais, e 
alli não estavamos com toda a segurança, nos resolvemos por 
melhor partido a continuar à viagem, ainda que com algum risco. 
A não o haver, por divertimento se podia marchar por alli, pela 
largueza e alegria das bahias, cujas margens oflereviam á vista 
um bello Paiz. A ultima era a maior de todas ; d'eila entrei em 
um sangradouro, que me conduziu outra vez ao rio, aonde vi Já 
choupanas de pescadores. 

A 11 vim oavir Missa a Santo Antonio, pequena Ermida ;0 
acabada ella, mandei salvar o Santo com tres descargas de mos- 
quete e 21 de peça. : 

N'este dia já algumas pessoas me vieram encontrar em ca- 
nôas, e no seguinte todos com os Ministros e Camara ; e me con- 
duziram até ao porto, aonde estavam duas peças de artilharia, quê 
estiveram salvando desde que me avistaram. Ao saltar em terra, 
me salvaram tambem os Dragões com tres descargas de mos- 
quetaria, e a peça com 21 tiros. 

No porto tinham todos seus cavallos, e estava tambem um 
preparado para mim, por ser distancia até á Villa de meia le. 


gua, e me acompanharam todos até a minha porta: aos Padres - | 
convidei a cearem comigo : alli estiveram formadas as ordenan- ; 
ças da terra de uniforme, as quaes mandei retirar, e antes de-».. 


ram tres descargas ; e no Domingo seguinte, 17 do mez, tomei 
posse. 
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Do Conselho Ultramarino a S. M., no anno de 1732, feita pelo 
Conselheiro Antonio Rodrigues da Costa. 


(Offerecida ao Instituto Historico e Geographico Brazileiro pelo Socio 
Currespundente Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara.) 


"TRASLADO DE UMA CoPpIA QUE ESTA” NA BrBLIOTHECA PUBLICA 
EBoORENSL. 


As grandes riquezas que se tem descoberto no Estado do Bra- 
zil, de pouco mais de 30 annos a esta parte em opulentas minas 
de ouro, descobrindo-se cada dia novas, e ultimamente as de dia- 
mantes, que não são menos ricas, se fazem muito plausiveis no 
commum sentir da Nação; porém, considerando-se este negocio 
com mais profunda ponderação, riquezas tão extraordinarias e 
excessivas, fazem muito duvidosa e arriscada a conservação d'a- 
quelle Estado. 

A dous generos de perigos estão sujeitos todos os Estados, 
uns externos, outros internos : os externos são os da força e vio- 
lencia que poderão fazer as outras Nações; os internos são os 
que poderão causar os naturaes do Paiz, e os mesmos vassallos. 

Ainda se póde considerar terceira especie de perigo, qual é 
mais arriscada, e nasce dos dous primeiros ; que é quando a for- 
ça externa se une com a vontade, e força interna dos mesmos vas- 
sallos e naturaes. À grande fama que havia antigamente das ri- 
cas minas de ouro e prata em Hespanha, trouxe a ella para a 
conquistarem todas as Nações que lava o mar Mediterraneo, em 
que então só havia navegação, como foram os Phenicios, Persas, 
Gregos, Carthaginezes, e Romanos, as quaes Nações todas con- 
quistaram parte de Hespanha, até que os Romanos se fizeram se- 
nhores de toda ella, e depois os Godos pela mesma causa se so- 
nhorearam inteiramente da mesma ; e ultimamente os Arabios, 
não obstante a grande opposição que lhe fizeram os Povos por 
causa da diversidade de Religião. -- 

Por evitar este perigo no Reino, entendendo-se que na Provin- 
cia de Traz os Montes havia mais disposições para se poder es- 
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perar que nºella se descobririam veias de metaes ricos, e por es- 
tar tão separada, e posta na extremidade do Reino, e por isso 
mais arriscada ás invasões dos visinhos, prohibiram os Senhores 
Reis de Portugal que n'ella se descobrissem minas novas, e que 
nem ainda se trabalhasse nas velhas já descobertas. A ambição 
e appetite de riquezas em todo o genero humano é bem conheci- 
do e manifésto, e assim como por esta causa não ha logar ou forta- 
leza tão defensavel que não penetrem, e rendam as balas de ouro, 
assim tambem não póde haver thesouro rico que não pretenda 
conseguir a ambição humana, vencendo-se todos os perigos e tra- 
balhos pelo conseguir. Os nossos riquissimos thesouros do Bra- 
Zil se acham tão mal guardados, que apenas têem algumas Pra- 
ças defesas na marinha, porque, sendo esta tão larga, não é pos- 
sivel fortificar-se : além de que esta pouca e má fortificação é de 
tal natureza e condição, que lhe póde succeder muito natural. 
mente que, sem o pensar, ache sobre si, de um dia para o outro, 
uma Armada: e vemos que no Rio de Janeiro, sendo investido 
duas vezes pelos Francezes, de ambas foi entrada a Cidade; e da 
primeira, ainda que os inimigos eram só setecentos, esteve em evi- 
dentissimo perigo de ser saqueada ; e da segunda foi tambem en. 
trada, e lhe foi necessario evitar parte do saque a peso deouro, e 
perdermos todos os navios que tinhamos no porto, de guerra e mer- 
cantes ; que foi outra perda muito consideravel. E os Hollandezes 
nos tomaram a Bahia no anno de 1620 com mui pequenas forças, 
sem lhes ser necessario mais que saltarem em terra. Destes suc- 
cessos se deixa bem ver o grande perigo em que estão aquelles 
thesouros ; porque nem o Rio, nem a Bahia, nem os mais portos 
e marinha, se acham hoje com melhor fortificação do que tinham 
quando foram entradas aquellas Praças, que, ainda que se man- 
daram fortificar, apenas se tem dado principio ás fortificações ; 
nem ellas, ainda que acabadas, poderiam evitar o golpe de serem 
entradas e saqueadas; e ultimamente dominadas por uma Cida. 
della, que se mandou fazer em cada uma, poderá resistir mais al. 
guns dias; mas, finalmente, se ha-de render por falta de vi- 
veres. 

Os Tratados de Pazes, que temos com as Nações Maritimas da 
Europa, nos não podem dar segurança alguma de que não em- 
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prehenderão sobre nós, para se senhorearem dos thesouros tão 
ricos; e o Mundo está tão falto de fé e tão dominado da ambição, 
que prudentemente podemos recear de qualquer d'ellas este peri- 
go : e quando uma potencia lhe convém quebrar com ontra, fa- 
cilmente acha pretextos para o fazer, e córar a sua ambição com 
apparencias de justiça e despique ; e a historia do Mundo nos en- 
sina muitos casos, que nos mostra não devermos fiar-nos de trata. 
dos, que consisterft em papeis que o vento leva; e commummente 
os Principes só medem a sua justiça pelo seu poder ; e estando as 
nossas forças navaes ao presente tão diminutas, justamente deve- 
mos considerar e recear o excesso que n'ellas nos faz qualquer 
Potencia Maritima da Europa : e só estas forças navaes nos po- 
deriam valer na intrepreza que qualquer d'ellas intentar para nos 
tomar aquelles thesouros ; e assim era preciso augmentarmos as 
nossas forças da marinha, fabricando Navios de guerra, e adex- 
trando a gente e officiaes na guerra naval : e só esta defensa ad- 
mitte a vastidão d'aquella marinha ; porque, ainda que se acabem 
as Cidadellas, que se tem mandado fazer nos tres principaes por- 
tos do Brazil, como são na Bahia, Rio de Janeiro, e Pernambu- 
co, estas fortificações pouco podem servir para a defensa d'a- 
quelle Estado; e só poderão ter alguma utilidade para refrear o 
orgulho dos moradores d'aquellas Cidades: e este é o fim prin- 
cipal das Cidadellas, as quaes substituem em tudo os Castelos 
antigos, mudada sómente a fórma da fortificação ; mas sempre 
será conveniente que se mande dar todo o calor a estas obras, 
para que se acabem com a brevidade possivel. 

O perigo interno, que tem os Estados, e nasce dos mesmos 
vassallos, consiste na desaffeição e odio que concebem contra os 
dominantes, o qual ordinariamente procede das injurias e violen- 
cias com que são tratados pelos Governadores, da iniquidade 
com que são julgadas as suas causas pelos Ministros da Justiça, 
e da dificuldade, trabalho, despeza e demora de que necessitam 
para recorrerem à Corte, para se queixarem das sem-razões que 
padecem, e injustiças que lhe fazem, e de lhes ser preciso remi- 
rem as vexações que lhes fazem, ou conseguirem as suas me. 
“ lhoras a peso de ouro ; e tambem nasce muito principalmente do 
encargo dos tributos, quando entendem que são exorbitantes, e. 
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sê lhes fazem intoleraveis, se persuadem que não houve causa 
Justa e inevitavel para se lhes imporem. 

Quanto às primeiras causas dºeste perigo interno, estas se po. 
dem evitar, mandando Governadores e Ministros, de cuja pru- 
dencia e procedimento se possa esperar que só procurarão o bom 
regimen dos vassallos, e recta administração de justiça, confian- 
do da Real Grandeza e Justiça de Vossa Magestade, que certa. 
mente acharão n'ella o premio e remuneração, de seu serviço e 
trabalho ; porque, faltando-lhes esta confiança, é quasi infallivel 
que, conhecendo elles que não hão-de ter remuneração do seu 
zelo e trabalho, a procurem tirar pela sua mão, tirando-a dos 
Povos, e usurpando-lhes todas as conveniencias; de que nasce 0 
odio ao Governo, e o desejo de se livrar delle, pois recebem 
damno, em logar de beneficio.; e assim, para evitar este perigo, 
é preciso cuidar muito na escolha de Governadores e Ministros, 
e retirar com promptidão dos empregos aquelles de quem houver 
queixas, que vexam os vassallos, e não procedem, no seu mi- 
nisterio como devem ; e tambem procurar que os que forem ser- 
vir vão com grande confiança de. que, voltando, e havendo ser- 
vido como devem, hão de achar na Justiça e Real Grandeza de 
Vossa Magestade prompto e competente premio do: seu bom ser- 
viço ; e, pelo contrario, se houverem servido mal, o castigo con- 
digno á sua culpa, mudando emfim nesta parte 0 estylo que 

até aqui se tem seguido. 

A segunda causa da desaficição e odio a naturaes, que nasce: 
da dificuldade do recurso à Côrte, ainda que de todo se não possa 
evitar, em muita parte se póde diminuir por varios modos, orde- 
nando que todas as pessoas que houverem de ter requerimentos: 
com V, Magestade n'esta Côrte, os apresentem, com todos os do- 
cumentos que tiverem para ajuntar, ao Vice-Rei e Governado- 
res, conforme os seus districtos; para os ditos Vice Reis e Go- 
vernadores, tomando primeiro as informações necessarias, con- 
sultem os ditos negocios a V. Magestade ; chamando porém para 
os conferir à sua presença os Ministros que V. Magestade lhe 
declarar, conforme a materia de cada um dos negocios, os quaes 
tambem devem interpor seu parecer, sem que lhe Seja necessario 
propôlo, nem  manifestal.o ao mesmo Vice-Rei e Governador, 
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porque é mui provavel que haja muitos casos, em que os Minis- 
tros o não possam fazer com a liberdade necessaria : e quando 
assim succeda, serão obrigados os ditos Ministros a entregar 
dentro em oito dias o seu parecer ao dito Vice-Rei ou Governa- 
dor, em carta fechada para V. Magestade, a qual elle remetterá 
Juntamente com o seu parecer ao Conselho Ultramarino, para 
nºelle se verem, e consultarem a V. Magestade os negocios que 
forem de consulta: e por este modo se evitará muita parte da 
dilação, e toda a despeza, engano, e roubos com que muitos dos 
procuradores tratam os negocios dos seus constituintes, chegando 
“a maldade de muitos a tal excesso, que, para lhes tirarem maiores 
quantias, infamam os Ministros do Conselho, e ainda os superio- 
res, dizendo-lhes que, para conseguir a sua benevolencia, lhes 
foi preciso offerecerem-lhes regalos. A qualidade dos negocios e 
requerimentos faz preciso que não sejam sempre os mesmos Mi- 
nistros com quem o Vice-Rei e Governadores hajam de conferir ; 
porque para os-da justiça parece deve o Vice-Rei chamar ao 
Chanceller da Relação, e um Ministro mais de aggravos, que te- 
nha melhor opinião de capacidade e inteireza ; e os Governadores, 
ao Ouvidor e Juiz de Fóra. 

Para os Negocios da Fazenda, deve o Vice-Rei chamar para 
os conferir, ao Provedor da Fazenda, ao Provedor da Alfandega, 
e ao Procurador da mesma Fazenda ; e os Governadores chama- 
rão a semelhantes Ministros da sua jurisdicção, excepto os Pro. 
vedores das Alfandegas, onde este Ministerio anda unido com o 
de Provedor da Fazenda, como é no Maranhão, Parahyba, Per- 
nambuco e Santos, no Governo de S. Paulo; e tambem no Go- 
verno das Minas, não é este o officio de Provedor da Alfandega ; 
mas sempre será preciso que aquelle Governador chame para 
todos os Negocios da Fazenda o Superintendente das Casas da 
Fundição e Moeda. 

Os negocios que pertencerem á Milicia, parece os deve confe- 
rir 0 Vice-Rei, e os Governadores com os dous Officiaes de Guer. 
ra de maior patente, que tiverem no seu Governo, e com o Pro- 
vedor da Fazenda, porque estes servem alli de Vedores Geraes. 
Ha outros negocios, que ou são mixtos, ou não pertencem aos 
tres generos sobreditos ; e para conferil-os será necessario que 
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O Vice-Rei e Governadores chamem algumas das pessóas que 
lhes forem deputadas para os outros, valendo-se das que lhes pa- 
recerem mais proprias e mais proporcionadas para nºellas inter- 
porem juizo. Por este modo se evitará a dilação de quasi dous 
annos, que são necessarios para recorrer á Côrte nos negócios 
que hão-de necessitar de tornarem ao Brazil para informar, que 
são quasi todos ; o que faz os requerimentos d'aquelles morado» 
res mui penosos, e este recurso muito odioso : e se escusarão 
tambem em grande parte os descuidos, enganos e furtos dos Pro- 
uradores. 

Porém parece que sempre se deve deixar no arbitrio dos Povos 
recorrerem immediatamente a V. Magestade, e algumas vezes 
lhes será preciso fazerem-o assim, por se queixarem do Vice-Rei 
ou Governador, e o arguirem de algum excesso ou desordem. O 
peso dos tributos, quando estes não são proporcionados ás forças 
e cabedaes dos Vassallos, e principalmente se não são impostos 
com precisa e urgente necessidade, e se não vem despender com 
ella, faz o Governo entranhavelmente aborrecido, e grava extre- 
mamente a consciencia do Principe que os impôz; porque nem 
elle, nem os seus successores, podem restituir -os tributos que le- 
varam indevidamente ; e por esta causa se necessita de uma gra- 
vissima ponderação n'esta materia. Os Povos do Brazil estão 
gravemente tributados, e havendo-lhes crescido, de poucos annos 
a esta parte, de dez por cento na Alfandega todos os seus gene- 
ros, que são — assucares e tabacos —, se acham tão carregados 
n'este Reino, que absolutamente se dão por perdidos, e o seu 
commercio de todo arruinado. 

A este encargo tão grande, se ajuntou de novo a contribuição 
de sete milhões para as despezas dos Casamentos de Suas Alte- 
zas; e esta quantia é tão excessiva, que nunca nem a metade 
d'ella coube nos cabedaes da Nação Portugueza, por mais ur- 
gentes que fossem as necessidades ; nem os Portuguezes soube. 
ram nunca pronunciar Sete Milhões, nem lhes veio ao pensa- 
mento pudessem contribuir com esta quantia, ainda em muitos 
annos. 

O Senhor Rei D. João II fez um pedido ao Reino para o Ca. 
samento de seu Filho o Principe D. Affonso, e esta foi uma acção 
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d'aquelle Rei que deslustra muito a sua memoria : e como o pedido 
foi excessivo, e os Povos não deviam esta contribuição, porque 
só são obrigados aos casamentos das Filhas dos Reis, e não dos 
Filhos, se attribuiu á iniquidade d'este tributo o successo funesto 
que teve aquelle casamento, morrendo aquelle Principe da quéda 
de um cavallo, e exhalando os ultimos suspiros na cama, que lhe 
subministraram as redes de uns pescadores, e extinguindo-se 
neste Principe a linha legitima d'aquelle Rei. E” sem duvida 
que os Povos do Brazil gemem com este novo tributo, e é contra 
a verdade dizerem o Vice Rei e Governadores que foi voluntario 
n'elles, e offereceram com grande gosto : porque consta o con- 
trario, e os Povos da Capitania do Rio Grande representam que 
lhes é insupportavel, como já se fez presente a Vossa Magestade 
em consulta ; e como este tributo ha-de durar annos, que não é 
possivel cobrar-se sô em um, nem em dous ou tres, vem a ser 
repetir as feridas sobre a primeira ; e assim cada anno se fará 
mais aborrecido o Governo, e a paciencia muitas vezes offendida 
degenera em furor. Nem póde deixar de se fazer mais sensivel 
esta contribuição, vendo aquelles Povos que já não é necessaria 
para o fim, para que foi pedida, pois já os Casamentos Reaes es- 
tão celebrados com a pompa e magnificencia devida à sua gran- 
deza, sem que fosse preciso empenharem.se as Rendas Reaes 
para esta celebridade. E assim parecia da Real Piedade e gene- 
rosidade de Vossa Magestade, o levantar este tributo, ou ao me- 
nos minoral-o ; porque, além de o pedir assim o justo escrupulo 
que nºelle deve haver, o pede tambem a prudente razão de Es- 
tado, que aconselha não ter os Vassallos descontentes e vexados, 
porque à conservação dos Estados consiste principalmenté no 
amor e aficição dus subditos, e as maximas contrarias a estas, 
todus são iniquas, abominaveis e tyrannicas ; O que é muito op- 
posto á primeira e principal maxima dos Senhores Reis de Por- 
tugal, a qual foi sempre tratarem os seus Vassallos como pais, 
e não como senhores; de que nasceu a fidelidade com que os ser» 
viram, rompendo por trabalhos e perigos insupportaveis para es- 
tenderem o seu Imperio, ganhando para a sua Corôa Reinos e 
commercios riquissimos em todas as partes do Mundo, e desco- 
brindo-lhes e conquistando-lhes um Novo Mundo com thesouros 
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immensos, para exaltar mais a sua grandeza, sem que os Senho- 
res Reis d'este Reino entrassem em tempo algum a participar 
d'estes trabalhos e perigos, com que aquelles Vassallos lhes con» 
Quistaram a maior e melhor parte da Monarchia, fazendo-se por 
esta razão muito dignos de serem estimados e amados dos seus 
Principes, e de nenhum modo ultrajados e vexados ; 0 que justa. 
mente devem esperar da Real Grandeza de Vossa Magestade, e 
que, em logar de os opprimir, lhes procure o sen allivio, o qual 
cederá em beneficio da propria Magestade, porque Vassallos po- 
bres e vexados não só não podem valer ao corpo da Monarchia, 
mas antes lhe servem de oppressão e descredito. 

À estes dous perigos que tem os Estados, externo e interno, 
accresce o terceiro, que deixámos apontado no principio d'este 
discurso, que é quando se une a força externa com a interna ; 
quando os Vassallos, aborrecendo o Governo presente pelas vio- 
lencias com que são tratados, ou descuido e desprezo, ou pelas 
contribuições e encargos com que'são vexados, desejam livrar-se 
da cbediencia do Principe a quem servem, e melhorar de fortuna 
na de outro, cuja benevolencia possam conciliar com o benefício 
de se lhe sujeitarem e lhe entregarem-um Estado rico ; e quando 
ao mesmo tempo as nações emulas, que excedem em poder, exci - 
tadas da sua ambição e da facilidade da empreza, ou dão a mão 
aos Vassallos descontentes, sendo por elles rogadas, ou não o 
sendo, lhes offerecem as suas forças para sacudirem o jugo quo 
os opprime, e os acham inclinados e propicios a seus intentos, 
Este terceiro perigo é o maior de todos, porque se ajuntam am- 
bos os dous primeiros, e n'este caso é inevitavel a perda e ruina. 
E considerando attentamente este ponto, parece-nos achamos 
n'elle; porque nem temos forças para nos oppormos ás Nações 
Maritimas da Europa, nem no Reino, nem no Brazil, e certa- 
mente áquelles Vassallos summamente descontentes do Governo 
de Portugal, e o aborrecem com grande excesso. Por todas as 
razões que ficam ponderadas, se vê manifestamente que estamos 
n'este ultimo perigo, e que naturalmente cahiremos n'elle, se 
prompta e elficazmente se lhe não applicarem os remedios que 
ficam apontados, ou outros de igual força e vigor, que se não 


sabe quaes possam ser. Nem se pódo dizer que este discurso é 
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fundado em um terror panico, e contém em si uma idéa plato- 
nica ; porque, pelo contrario, se póde mostrar que é tirado não 
só das maximas de todos os politicos, mas tambem estabelecido 
nas razões praticas e naturaes, e que se tem experimentado em 
quasi todos os Estados do Mundo Civil e Politico : antes tudo o 
que se oppõe a estas proposições parece ser uma confiança fri- 
vola, e que não póde deixar de ser muito perigosa. 

Não se apontam n'este papel outros inconvenientes e damnos 
que nos causam as grandes riquezas do Brazil, reduzidas todas 
a minas de ouro e diamantes ; porque, estando aquellas minas es- 
palhadas em tão largas distancias que é quasi impossivel a co- 
brança dos direitos, que Pellas se devem á Fazenda Real, cor 
que ficam sendo inevitaveis as vexações que se fazem para a 
sua cobrança, e consequentemente mais odioso o Governo. 

Estas mesmas riquezas, que naturalmente fazem aquelles ho- 
mens suberbos, inquietos, mal soffridos e desobedientes, e este 
damno é inevitavel. A fama d'estas mesmas riquezas convida os' 
Vassallos do Reino a se passarem para o Brazil a procural-as ; e 
ainda que por uma lei se quiz dar providencia a esta deserção, 
por mil modos se vê frustrado o efieito della, e passam para 
aquelle Estado muitas pessoas, assim do Reino, como das Ilhas, 
fazendo esta passagem, ou occultamente negociando este trans- 
ito com os mat:dantes dos Navios e seus officiaes, assim nos de 
guerra, como nos mercantes, além das fraudes que se fazem à 
Lei, procurando passaportes com pretextos e carregações falsas : 
e por este modo se despovoará o Reino, e em poucos annos virá 
a ter o Brazil tantos Vassallos brancos como tem o mesmo Reino; 
e bem se deixa ver que, posto em uma balança o Brazil, e na ous 
tra o Reino, ha-de pesar com grande excesso mais aquella que 
esta : e assim, a maior parte e mais rica não solfrerá ser do- 
minada pela menor, mais pobre ; nem a este inconveniente se 
lhe poderá achar facil remedio. 
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das Mattas das Alagõas, que tem principio no Lago do Pescoco, 


e de todas as que ficam ao Norte d'estus até ao Rio da Ipo- 
Juca, distante 10 leguas de Pernambuco. 


As Mattas da Capitania de Pernambuco, da parte do Sul até 
Pernambuco, tem a sua origem em um Lago chamado o Pescoço, 
oito leguas ao Norte do Rio de S. Francisco, em cuja margem 
se acna a Villa do Penedo : este Rio de S. Francisco é o que di- 
vide esta Capitania de Pernambuco da da Bahia, e delle princi- 
pia a Comarca das Alagõas para o Norte : esta Matta do Pescoço 
se estende para o Norte ao longo da Costa do mar até ao Rio de 
S. Miguel, distante da Villa das Alagõas tres leguas, com a ex- 
tensão de mais de vinte leguas, com uma largura desigual de 3; 
4, até 7 leguas, formando em toda esta extensão varios e diffe- 
rentes ramos de mattas com intervallos uns dos outros de terre- 
nos aridos e inuteis, como sejam as Mattas do mesmo Pescoço, 
as do Riacho Secco, Cururipe, onde se embarcam as. madeiras 
-que se constroem n'estas Mattas, 3, 4 e 5 leguas: ao mesmo 
rnmo continuam as Mattas da Pituba, perto do embarque destas 
madeiras. Caminhando ao Norte, se acham as Mattas dos fun- 
dos da Villa de S. José do Pochim, fundada perto de uma Lagoa, 
de que ella toma o seu nome, distante da costa do mar legua e 
meia ; estas Mattas do Pochim continuam ao Norte até se encon- 
trarem com os Mattas de Jequihá de cima, em que se acham 

“muitos ramos de mattas ; todas: as madeiras que se constroem 
n'estas Mattas e nas do Pochim descem por uma Lagôn, que faz 
barra no porto de Jequihá da Praia, onde se embarcam as ma- 
deiras. As Mattas de Jequihá continuam ao Norte até ao Rio de 
S. Miguel, formando varios ramos, e as madeiras destas Mattas, 
e as que se constroem ao longo d'este rio, tanto da parte do Sul, 
como do Norte em distancia de 3 e 4 leguas, se embarcam no 
mesmo rio, pelo qual entram Sumacas de todo o lote, e sobem 
pelo mesmo 4 e 5 leguas distante da sua barra, ainda que esta 
em tempo de inverno não é muito segura pela puicicão que ha 
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de ventos terraes para a sahida das Sumacas, que de ordinario 
ba falta d'elles n'aquelle tempo. Nos tres portos que se acham 
na extensão d'estas Mattas, Cururipe, Jequihá da Praia, e S. Mi- 
guel, se constroem muitas Sumacas, menos no porto da Pituba, 
por não admittir semelhantes construcções. Todas estas Mattas 
do Lago do Pescoço até ao Rio de S. Miguel, com a extensão 
que acima digo, são as que ficaram reservadas para a Marinha 
Mercantil no Plano que se fez para a creação do Juizo da Con- 
servatoria, em razão de serem estes terrenos mais aridos e sec. 
cos pelas visinhanças dos Campestres e Cotingas do Sertão, onde | 
as madeiras são curtas e sem dimensões; porém, apezar de tudo . 
isto, nas mesmas Mattas se acham muitos ramos com madeiras 
de construcção, como sejam Mattas do Riacho Secco, fundo do 
Pochim, Jequihá de cima até ao Rio de S. Miguel, por cujo mo. 
túvo tenho muitas vezes mandado construir n'ellas muitas madei- 
ras de construcção, e ha dous para tres annos mandei construir 
nas Mattas do Riacho Secco mil e tresentos paus para uma Fra- 
gata, que se fizeram em tres mezes. Nos fundos de todas estas 
Mattas para o Sertão foram os antigos córtes do Pau-Brazil, de 
que se tirou tanta quantidade de madeira da melhor qualidade 
desta Capitania; porém que foram destruidas pela falta de me- 
thodo com que se fizeram estes córtes, chegando a indiscreta 
ambição d'aquelles moradores a arrancar as raizes de muitas ar- 
vores, para se aproveitarem do preço por que a comprava a Com- 
panhia Geral de Pernambuco, encarregada n'aquelle tempo de 
semelhantes remessas para a Côrte de Lisboa ; porém estes mes. 
mos córtes, pela providencia, que se deu no Plano da Conservato. 
ria, se acham hoje regenerados ; porque, tendo rebentado de novo, 
se acham com muitos pampanos novos com grande crescimento, 
de sorte que, passados annos, darão a mesma quantidade, que já 
deram ; causando-lhe o maior beneficio a opposição com que 
sempre sustentei, apezar de varias ordens, que se não deviam - 
destruir estes córtes com insignificantes remessas, quando, pas- 
sados alguns annos, podia tirar a Fazenda Real avultados inte- 
resses, e muito mais havendo muita madeira desta em outros lo. 
gares, já madura, para se ppa as remessas em s. pa eos 
ordenuva. nm ' 
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Ao Norte do Rio de S. Miguel principiam as Mattas, que na 
creação do Juizo da Conservatoria foram destinadas e reservadas 
para as construcções Reaes ; estas se estendem para o Norte ao 
longo da costa do mar até ao Engenho d'Aldêa, cabeceiras do 
Rio Formoso, distante dezoito leguas de Pernambuco, com a ex- 
tensão de Norte ao Sul perto de cincoenta leguas, com uma lar- 
gura desigual de 15 leguas acima da foz do Rio de S. Miguel, 
por serem os mais fundos d'este logar aridos e seccos pela visi- 
nhança do Sertão ; e em outros logares se alargam as mesmas 
Mattas 12, 15 a 20 leguas para o Sertão: não devendo exceder 
d'estes logares em razão de serem as Mattas aridas e seccas, € 
os caminhos muito asperos, de uma difficil conducção, além de 
se não crearem n'ellas a famosa Secupira-merim e outras madei- 
ras de construcção, como tudo já foi ponderado no mesmo Pla- 
no da creação da Conservatoria das Mattas. Estas Mattas, desti- 
nadas e reservadas para a Marinha Real, desde o Rio de S. Mi- 
guel até ao Engenho d'Aldéa, com a extensão de cincoenta le- 
guas, formam grandes e frondosos ramos de Mattas, como 'se- 
jam as Mattas das Alagõas do Sul, situada esta Villa na mar- 
gem de uma lagõa, de que ella tira o seu nome, à qual tem de 
comprido oito leguas, e uma na sua maior largura : esta desagua 
no mar ; porém a entrada d'ella é muito perigosa por causa de 
muitos escolhos, e tantos que tem, e que sempre se estão mu- 
dando com os ventos Nordeste e Sueste. E” por este motivo que 
as madeiras que por ella descem se embarcam no porto de Jara- 
guá, ao Norte desta barra uma legna e meia, onde vão as ma- 
deiras por arrastos ou em carros. Este porto de Jaraguá é uma 
bahia a melhor que se acha em toda a costa do mar na extensão 
de 200 leguas desde Pernambuco até á Bahia, com seguros fun- 
dos, e capaz de receber em tempo de verão mais de duzentos 
vasos, de qualquer qualidade que elles sejam , menos de inverno, 
por ficar muito exposta aos ventos do mar ; porém com uma en- 
seada visinha para o Norte, cercada de recifes, chamada Pajussa- 
ra, aonde poderão invernar, sem risco, muitas Sumacas de todo 
o porte. As Mattas das Alagõas se dividem em varios ramos, 
como sejam todas as Mattas que se acham ao longo do Rio de 
S. Miguel, da parte do Norte; as do Riachão, que confinam com 
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as Mattas de Sebahuma Grande, Sebahuma-merim, e outras, até 
contestarem com as grandes Mattas da Villa da Atalaia, 
distante da Villa das Alagõas seis leguas ao Norte ; as melhores 
d'esta Comarca das Alagõas, bem conhecidas n'estes paizes pe- 
las Mattas dos Palmares, o maior manancial de madeiras de Se- 
cupira-merim, tanto na qualidade, como na quantidade : n'ellas 
se acham muito grossos e frondosos ramos de Mattas, como se- 
Jam Perangaba, 'Tangil, Natêa, Boca da Matta, Marcello, Serra 
da Urupema, Riachão, S. José, João Dias, Conceição, Rolo, 
Canões, Canadas, Gonlangi, Urvcá, Murici, Manembú, e outros : 
as madeiras que se constroem n'estas Mattas descem pela Lagõa 
do Sul oito leguas até o lugar do Trapiche, d'onde se transpor. 
tam as madeiras para o porto de Jaraguá, distante uma legua ; 
outras descem por outra Lagõa chamada do Norte, por ficar 
para este rumo apartada da outra duas leguas, em cuja margem 
se acha uma Povoação chamada do Norte, vindo-se a unir estas 
duas lagoas, perto da sua foz, no mar. Os ramos que acima digo 
vão contestar com as Mattas de Santo Antonio do Merim ; estas 
Mattas são igualmente boas, como as da Alagoas e as dos Pal. 
mares, pela fertilidade dos seus terrenos, proprios da producção 
de Secupiras, e todas as mais madeiras de construcção : estas 
Mattas de Santo Antonio do Merim, Mattas das Alagoas, e Mattas 
dos Palmares na Villa da Atalaia, são as que desde o descoberto 
destas Conquistas tem supprido todas as construcções, que se 
tem feito na Bahia, e Pernambuco, tanto da Marinha Real, como 
da Mercantil; assim como para todas as remessas que se têem 
feito para o Arsenal Real de Lisboa, á excepção de algumas vin- 
das da Parahyba, por serem estas Mattas as que produzem as 
melhores madeiras tortas, as mais necessarias para os liames 
“para todas as construeções, como sejam cavernas, enchimentos, 
primeiros, segundos e terceiros braços, aporturas, curvas da 
abertona, chaves, mãos de cintas, trincanizes, espaldões, e ou. 
tras madeiras tortas para os liames das construcções ; qualidades 
que se não acham nas Mattas do Cairú, nas quaes ha grande falta 
d'estas madeiras, apezar das muitas fadigas que se tem tido pe- 
las descobrir, apezar de serem ellas as mais frondosas Mattas 
destes Estados ; e € por este motivo que d'esta Comarca se tem 
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sempre remettido todas as madeiras tortas para as construcções 
Renes, que se fazem na Bahia, assim como para a Marinha Mer: 
cantil. As Mattas do Merim, que acima digo, estendem-se até ás 
Mattas de Santo Antonio Grande com muitos frondosos ramos, 
como sejam Capapim Jusseral, Cobra, Sant'lago, e outros muitos, 
cujas madeiras se embarcam no porto de Santo Antonio Merim. 
As Mattas-de Santo Antonio Grande se estendem até Camaro- 
gibe com muitos ramos de mattas, como sejam Gitituba, Cas 
choeira, Gavial, Péche, Santo Antonio, Agua Fria, Riachão, e 
outros: todas estas madeiras se embarcam no porto de Santo An- 
tonio, depois de descerem algumas leguas pelos rios de Getituba 
e Santo Antonio; de Camarogibe continuam as Mattas até à 
Villa de Porto Calvo, situada na margem do Rio Manguaba, que 
desemboca no mar em Porto de Pedras, distante sete leguas ; dis- 
tante d'esta Villa legua e meia principiam as Mattas da Bacha 
Secca, a qual abre dous braços, um que segue ao Norte que vai 
contestar com as Mattas de Jacuipe, o outro se estende até o Rio 
Una, formando muitos, frondosos e grossos ramos de Mattas, com 
a extensão de mais de dez leguas ; e do Rio Una para o Norte 
até o Engenho d'Aldêa, com a extensão de seis leguas, onde ter- 
minam as Mattas do Juizo da Conservatoria, reservadas para as 
Construcções Reaes: n'esta extensão de terreno desde a Bacha 
Secca até o Rio Una, e d'este até o Engenho d'Aldéa, se acham 
os mais grossos ramos de Mattas, os melhores de toda esta Co- 
marca, não só pela boa qualidade de seus terrenos, grande abun- 
dancia de madeiras, como sejam Bacha Secca, Canhoto, Duas 
Bocas, Duas Barras, Ilha, Arajuba, Margens do Rio Una, Ca- 
beça de Porco, Trescundinho, Fundos de Mambucabas, Fundos 
de Maragi e do Rio Formoso, e Engenho d'Aldêa, com os seus 
respectivos portos para os seus embarques, como são Porto de 
Pedras, Barra Grande, o Segundo Surgedouro de Navios depois . 
de Jaraguá, Porto de Una, e Rio Formoso; mas tambem por 
serem estas Mattas as mais bem conservadas e mais capazes de 
soffrerem as maiores construcções, porque, além das muitas ma- 
deiras de queellas abundam de todas as qualidades, n'ellas se 
acham as madeiras da maior difficuldade, como sejam Rodas 
de Proã, Coraes das mesmas Rodas, Columnas, Mancos, Bussur- 
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das, e outras muitas de semelhantes qualidades, em razão de 
nunca jámais se fazerem nestas Mattas construcções algumas, 
tanto Reaes, como Mercantis, por se tirarem todas das Alagoas, 
á excepção de algumas Sumacas, que se construiram antiga- 
mente nos Portos de Una, e Rio Formoso, e outros. Tudo isto 
me constou por vestorias particulares, feitas nas mesmas, com 
a maior exacção, em razão de terem aquelles moradores occul- 
tado não haverem Mattas n'aquelles logares : d'este logar do En- 
genho d'Aldêa, onde terminam as Mattas Reaes, continuam as 
mesmas Mattas com frondosos ramos, e grandes fundos para o 
Sertão até a Villa de Serinhaem, e correndo ao Norte vão con- 
testar com as Mattas de Ipojuca, Nossa Senhora da Escada, Mat- 
tas igualmente intactas, por n'ellas se não terem feito construc- 
ções, à excepção das aberturas feitas pelos habitantes, situações 
de Engenhos, o que geralmente se encontra em toda esta dilatada 
extensão ; continuando este mesmo cordão de Mattas de Nossa 
Senhora da Escada, mais ou menos aberto, ou roto, vai à Goyana 
Grande, Cidade da Parahyba, até ao Rio Grande do Norte, onde 
terminam as Mattas d'esta Capitania de Pernambuco, com prin. 
cipio da parte do Sul no Lago do Pescoço, achando-se grossos 
ramos de Mattas nos fundos de Goyana, e muito melhores no 
Districto da Cidade da Parahyba, capazes de toda a construcção, 
com muitos ramos de Pau-Brazil no Districto de Goyana, e fun- 
dos de Pernambuco. 

Nos fundos das Mattas reservadas, desde S. Miguel até o 
Engenho d'Aldêa, se acham as Mattas de Pau Amarello, que con. 
tinuam até os fundos das Mattas de Nossa Senhora da Escada 
perto de Pernambuco : todas estas Mattas tem grande abundan- 
cia de madeiras de amarello, porém muito distantes dos portos 
dos embarques, de sorte que a extracção d'ellas é mais facil e 
“ commoda nas Mattas de Jequiriçá, e outras da Bahia, assim como 
todas as madeiras direitas das Mattas do Cairú, pela muita abun. 
dancia e grandeza que ha d'esta qualidade de madeira n'aquelle 
Districto. 

Todas as Mattas que acima faço menção se acham no mesmo 
estado em que se achavam ha trinta para quarenta annos, divi- 
didas, e separadas nos ramos declarados, com intervallos em que 
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se não acham madeiras, pela razão de haverem nesta dilatada 
extensão de terrenos muitos taboleiros, logares aridos e seccos, 
onde apenas se criam alguns pequenos arvoredos, a que os do paiz 
chamam Carrascos : outros, como sejam as Costaneiras, á borda 
do mar, não só por serem logares aridos, mas tambem porque, 
sendo habitações que os primeiros habitantes desde o descoberto 
destas Conquistas, necessariamente sechão-de achar todos por 
fazerem n'elles as suas plantações de todas as qualidades. Os 
Mesmos tem aberto e roto outros muitos logares, como é de sup- 
por do grande numero que ha d'elles em toda a extensão d'esta 
Capitania, que chegam a quinhentos Engenhos, sendo a maior 
parte destes inuteis ao Estado, e ao bem commum, pela fraqueza 
dos senhores de Engenhos, e servirem só de occuparem terrenos 
inutilmente: é por este motivo que eu uma e muitas vezes repre- 
sentei, a beneficio do Estado, a necessidade que havia de se esta- 
belecer um methodo, que regulasse os córtes das madeiras e a 
conservação das Mattas; porque, a faltar este, se reduziriam as 
Mattas ao mesmo estado a que se tinham reduzido as Mattas do 
Pau-Brazil, ficando o Estado e a Nação privados de um precioso 
de madeiras, não só pela sua rara qualidade e abundancia, mas 
tambem ainda muito mais por terem estas Mattas a boa quali. 
dade de crearem madeiras tortas para os liames das Naus e Na- 
vios que se constroem, a qual é mais difficultosa achar-se nas 
mais Mattas d'estes Estados ; porque, ainda que n'elles se achem 
Mattas mui grossas, como sejam as Mattas da Comarca dos Ilhéos 
e Rio Doce, estas não criam madeiras tortas da qualidade pro- 
pria para construcções, por ser a sua producção maior de madei- 
ras direitas, de extraordinaria grandeza, como sejam quilhas, so- 
brequilhas, escoas, cintas, trincanizes, vãos, e outras destas qua- 
Jidades; e é por esta razão que para todas as construcções das 
quatro Fragatas e uma Nau de linha, ex fiz remetter d'esta Co. 
marca todas as madeiras para os seus liames á Cidade da Bahia, 
e da mesma fórma se remettem os liames para a Marinha Mer. 
cantil; porém, apezar de tudo isto, as Muitas de que faço menção 
são muito bastantes para supprirem a maior Marinha que possa 
estabelecer-se, e ainda vender ás Nações Estrangeiras, com gran. 


de interesse da Real Fazenda, sem que lhe cause o menor des- 
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falque, por serem estes terrenos da maior producção de todas as 
qualidades de madeiras, em muito maior numero do que pensam 
os moradores em alguns logares, em que, duvidando-se haverem 
n'elles madeiras de construcção, eu as tenho mandado fazer em 
maior numero, ficando sempre no mesmo estado. 

Grande parte dos moradores sempre tiveram a maior opposi- 
ção ás construcções, e por isto procuram removel-as debaixo de 
pretextos falsos e apparentes, como me succedeu ha trinta annos, 
chegando a esta Comarca, de terem algumas pessoas mais aucto- 
risadas feito um adjunto, em que se assentou não haverem ma- 
deiras de construcção de uma Fragata, cujas madeiras eram os 
seus liames de 10 pollegadas de grosso, e de 15 de lago: eu, 
apezar de minha pouca experiencia n'aquelle tempo, não só fiz a 
madeira, que se me ordenou, mas em todo este dilatado tempo te- 
nho construido madeiras das maiores dimensões, e todas as que 
foram precisas para as quatro Fragatas, e uma Nau de linha, 
construidas na Cidade da Bahia, e outras muitas avulsas, como 
tambem as que carreguei nos Navios “Pillar”, “Remedios” e “S. 
José”, em direitura de Jaraguá á Cidade de Lisboa, e todas as 
que se remetteram de Pernambuco para aquella Corte para for- 
necimento do Arsenal Real; de sorte que houve anno que fiz 
remetter para Pernambuco e Bahia quarenta Sumacas carrega- 
das de madeiras de construeção : apezar de todas estas remes- 
sas, nunca se achou falta n'aquellas Mattas, onde se construi- 
ram, continuando a dar a mesma madeira, e a darão em todo o 
tempo, por ser a secupira uma qualidade de madeira, que, apezar 
da sua dureza, no espaço de quinze e vinte annos cresce ao es- 
tado de dar madeiras de construcção, como eu mesmo o tenho 
experimentado, e me tem sido informado por constructores de 
probidade, como fosse o constructor Antonio Teixeira, no ramo 
chamado a Boca da Matta, que, não tendo achado n'ella madei- 
ra ha quinze annos para Nau de linha, agora as achou, não só 
das maiores dimensões, mas da da maior dificuldade, como fos- 
sem cavernas, enchimentos, primeiros, segundos e terceiros bra- 
ços ; eo mesmo tem experimentado outros constructores em diffe- 
rentes ramos de Mattas : e se isto se observa em uns ramos de 
Mattas trabalhados ha mais de duzentos annos, que farão aquel. 
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las em que nunca trabalharam construcções, como sejam as 
Mattas da Baicha Secca, e todas aquellas que se estendem d'es- 
tas até o Engenho d'Aldêa para o Norte, e d'este até fundos de 
Serinhaem, e Nossa Senhora da Escada, e Ipojuca! 

Sempre tem havido o maior prejuizo em se persuadirem que 
só nas Mattas das Alagôas haverão madeiras para construcções 
e para outros differentes usos, quando estas se acham em outras 
muitas differentes Mattas, e em alguma de maior grandeza, e até 
de mais facil exportação. Isto mesmo fiz ver em 1804, man- 
dando-me o Governo interino de Pernambuco apromptar uma 
relação de cinco mil paus de differentes dimensões para o Pala- 
cio Real de Lisboa, depois de ter examinado com o maior cui- 
dado que esta relação se não podia apromptar nas Alagõas me- 
nos de sessenta contos e oitocentos mil réis, não só pela distan- 
cia em que se achava esta madeira, mas tambem pela que se fa- 
ria na sua conducção para Pernambuco da terça parte de seu va- 
lor : passei áquella Praça, e por meio das minhas diligencias, 
não só descobri a madeira nos arredores da mesma Praça em 
distancia de tres leguas, todas de caminho p lano, mas tambem 
descobri pessoas que fizessem a dita madeira, como fossem João 
Alvares Mergulhão, e Francisco Xavier dos Reis Carneiro, pelo 
preço que declara o Mappa que offerego; de sorte que veio re- 
sultar um beneficio á Fazenda Real de quarenta e tantos contos 
de réis, como se vê e mostra do mesmo Mappa comparativo dos 
preços por que se fariam n'esta Comarca, e pelos que se fizeram 
n'aquella Praça, ficando-me a satisfação de dar, por meio das mi- 
nhas diligencias e conhecimentos, só n'este artigo, um interesse 
á Fazenda Real de cento e tantos mil cruzados, e mostrar que 
não só nas Alagõas ha madeiras, mas que ha outras muitas 
Mattas de maior quantidade, e com maior co mmodo de se extra- 
hirem. 

Todas estas Mattas de que faço menção exis tirem desde o 
Lago do Pescoço até ao Rio de'S. Miguel, reservadas para a Ma- 
rinha Mercantil, e deste Rio até o Engenho dºAldêa vara as 
Construcções Reaes, e d'este até as cabeceiras do Rio Ipojuca» 
tem toda a capacidade, sem experimentarem desfalque que as 


impossibilite de continuarem a servir aos mesmos fins de se abri- 
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rem nºellas mais de sessenta córtes de Madeiras Reaes, e para 
outros Navios menores, 

Não ha meios mais uteis, não só para a conservação de todas 
estas Mattas, mas ainda para a regeneração d'ellas, como sejam 
as providencias que se deram no Plano ou Regimento da Con- 
servatoria, mandado fazer por S. Magestade, na Bahia, a que eu 
tive a honra de assistir como Membro da Junta, que para este fim 
se formou por ordem da mesma Senhora, sendo d'ella Presidente 
o Ilm. e Exm. Sr. D. Fernando José de Portugal, quaes são o 
de se evitarem os roçados nas grossas Mattas, que com tanta li- 
berdade se faziam antes d'este estabelecimento, não se abrindo 
n'ellas situações novas, continuando a execução d'esta provi- 
dencia, como até o presente se tem executado, não se precisa 
outra providencia para a sua conservação e regeneração, por 
ser a secupira-merim e acary madeiras de maior augmento, como 
acima digo, continuando estas providencias, como se tem obser- 
vado, as Mattas irão cada vez em maior augmento, e nunca 


poderá haver falta n'ellas, por serem os roçados e os fogos que - 


d'elles se ateam os que causavam maior ruina. 

O zelo que sempre tive pelo bem do Real Serviço me obriga 
a levar á respeitavel presença de V. Exc. os meios de que se po- 
dem tirar os maiores interesses nas construcções a beneficio da 
Fazenda Real, como já em outra occasião tive a honra de repre. 
sentar: 1.º Que S. A. R. deve ter embarcações proprias para as 
condueções das madeiras, que se construirem nos difltrentes por- 
tos desta Capitania, de que resulta, além da maior promptidão 
destas remessas, o interesse do valor da terça parte do valor das 
madeiras que se costuma pagar ás Embarcações que as condu- 
zem: pela Representação que já em outro tempo fiz, foi S. A. R. 
Servido Mandar construir as Sumacas necessarias para estes 
serviços ; em virtude d'esta Real Ordem, me ordenou o Governo 
interino de Pernambuco á construcção de uma Sumaca com as 
dimensões que julgasse necessarias ; porém, tendo a occasião de 
uma grande Sumaca nova, da melhor construceção, com 96 pal. 
mos de esquadria à esquadria, e mais de 30 palmos de boca, 
pelo preço de quatorze mil cruzados, a comprei: esta Sumaca 
tem dado muito serviço á Fazenda Real, tanto na conducção de 
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muitas madeiras, como na conducção de tropas e mantimentos 
para a Ilha de Fernando de Noronha, conservando-se ainda no 
melhor estado para dar muitos serviços á Fazenda Real; porém 
uma só não é bastante para estes serviços, são precisas outras 
mais, à proporção das construcções, as quaes devem ser de 
iguaes dimensões em quilha, boca e construcção de madeiras 
dobradas para resistiir às cargas de madeiras. 2.º Nas construc- 
ções que se fazem para a Marinha Real ficam muitas madeiras 
das galhadas das madeiras que se constroem, que, não dando a 
vitola de 10 a 12 pollegadas de grosso, e de 15 a 18 de largo 
para construcção de Fragatas e Naus, ficam nos mattos até o 
tempo as consumir; porém que, dando estas madeiras 6, 7 e 8 
pollegadas, se podem vender para todas as construcções mercan- 
tis, com muito lucro da Fazenda Real, fazendo-se nos respecti- 
vos portos depositos ou Estancias d'estas madeiras, para se re- 
metterem ás Praças, onde deve haver Estancias d'ellas, para se 
venderem ao Commercio ; de que resulta à Fazenda Real, sendo 
conduzidas nas suas Sumacas, da metade do valor, que tanto 
se paga de frete pela conducção das madeiras do Commercio : 
além deste valor, tem a Fazenda Real o avanço por que se vende 
à madeira nas Praças, o qual nunca póde ser menos de 25 por 
cento para mais, e ainda muito mais sendo esta madeira feita de 
paus derrubados, e com estradas abertas, faz muito menos des- 
pezas. 3.º As madeiras que se constroem em differentes portos 
para as Construções Reaes, devem ser remeitidas aos respecti- 
vos Arsenaes, onde se fizerem as construcções, porque não só 
se poupa a despeza que fazem, indo para Pernambuco, sessenta 
leguas ao Norte, dando-se-lhe a terça parte do seu valor pelo 
frete, como tambem, sendo ellas conduzidas em Sumacas da lo- 
tação que acima digo, porque além da pequena que estas em- 
barcações fazem, podem fazer tres viagens em cada anno a essa 
Côrte, tendo a madeira sempre prompta ; o que se não encontra; 
sendo esta conducção feita em Charruas, ou outros Navios maio- 
res ; porque, além d'estes fazerem maiores despezas, não pode- 
rão fazer mais de uma viagem em cada anno, pelas monções 
contrarias, além de outros muitos encontros que se experimen- 
tam na pratica de todos estes serviços, todos elles em prejuizo 
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da Fazenda Real. Alagoas — Agosto 20 de 1809 José de Men- 
donça de Mattos Moreira. — José Joaquim da Silva Freitas. — 
Está conforme. — Antonio Pedro de Alencastro, Capitão Archi- 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS QUE REPRESENTAM OS ossos 
REMETTIDOS AO INSTITUTO PELO Sr. VAN-EWEN, 


Lamina PRIMEIRA. 


Figura 1 — Dente molar de cavallo fossil, visto em todo o seu compri- 
mento, e pela sua corda. 

Figura 2 — Corpo de vertebra lumbar, 

Figura 3 — Fragmento de omoplata com a apophise acromion, vista pelas 
faces interior, e externa, 

Figura 4 — Fragmento de radius. 

Figura 5 — Osso unciforme visto por duas de saas faces. 

Figura 6 — Osso metacarpiano apresentando as faces lateraes, 


Lamina SEGUNDA. 


Figura 1 — Phalange ungual. 

Figura 2 — Fragmento de femur. 

Figura 3 — Osso metatarsiano. 

Figura 4 — Vertebra atlas vista por suas faces anterior e posterior. 
Figura 5 — Fragmento de outra vertebra cevical, 
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DA 


COMMISSÃO ESPECIAL. 


A Commissão encarregada de dar o seu parecer á cerca dos 
“ossos fosseis remettidos de Cantagallo ao Instituto por M. Jacob 
Van Erven, vem apresentar o resultado do exame que praticou. 
Porém é com extremo acanhamento que ella emitte a sua opi- 
nião sobre os generos de animaes a que suppõe pertencerem es- 
tes ossos, não só porque nenhum dos Membros da Commissão 
fez um estudo especial e aprofundado da paleontologia, mas 
tambem .porque as peças osseas que deviam servir de base ás 
suas conjecturas, são quasi todas fragmentos de ossos, ou partes 
pouco importantes do esqueleto : além dºisso, viu-se privada do 
soccorro que, para resolver este problema, poderia proporcionar. 
lhe a inspecção de uma collecção “de fosseis, de que ainda ca- 
rece a Capital do Imperio. Julgou pois do seu dever apresentar 
as dimensões exactas d'estes ossos em medidas metricas e dese- 
nhos fieis, que façam ver todas as particularidades de sua confor- 
mação, afim de que se possam reconhecer e rectificar os erros 
que escapassem na classificação. 

As peças osseas que a Commissão teve para examinar, são as 
seguintes : 

1.º Um dente molar completo. 

2.º Uma vertebra atlas ou primeira cervical. 

3.º Outra vertebra pertencente á mesma região cervical, ful- 
tando-lhe uma das apophyses transversas. 

4.º Um corpo de vertebra lombar. 

5.º Um ftagmento de femur correspondente á extremidade in- 
ferior do osso, apresentando os condylos e a chanfradura desti- 
nada a conter a rotula. 

6.º Um fragmento do omoploto, contendo a parte da espinha, 
que dá nascimento á apophyse acromíon. 
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7.º Um fragmento de radius apresentando a extremidade que 
sc articula com o carpo. 

8.º Um osso unciforme. 

9.º Um osso metacarpiano. 

10.º Um osso metatarsiano. 

11.º Uma phalange ungual. 

Na carta que acompanhou a remessa d'estes ossos, emitte Mr. 
Van Erven a opinião de que pertencem á especie extincta dos 
Megatherios. A Commissão, porém, só está de accordo com elle 
quanto ás duas vertebras cervicaes que fazem parte da collecção. 
As grandes dimensões destas peças induzem a Commissão a 
consideral-as como pertencendo ao esqueleto d'esses gigantes 
dos Preguiçosos. Estes dous ossos têem as seguintes dimen- 


sões : Metros. 
Largura da vertebra atlas.......... Spas O E so ro 0,400 
Diametro antero-posterior da parte media............ 0,135 
Diametro antero-posterior do canal medular..... o ga aci É ARRAES, 


Diametro antero-posterior da chanfradura destinada a re- 

“ceber a apophyse odontoyde da vertebra axis. ....... 0,022 
Largura do canal medular... ............ à cmg md era! DN 
Largura do chranfro que recebe a apophyse odontoyde. 0,035 
Maior diametro das superficies articulares corresponden- 

tes aos condylos do occipital. ......... da cmniadiacs EMOS 
Maior diametro das superfícies articulares corresponden- 

tes áfxis...ccsa erre cone asas caso 03.0 «ot acaso 100 
Largura da metade completa da vertebra cervical, que 

não tem umo das apophyses transversas..... voo 0 UATO 
Largura calculada de toda a vertebra....... exe SEO 
Largura do canal medular. ........c.ccccr cerco. 0,055 
Diametro antero posterior do mesmo canal........... 0,040 
Largura do buraco da base da apophyse transversa.... O 020 
Diametro antero-posterior d'esta vertebra...... seda 160 

O dente molar é incontestavelmente do cavallo fossil. É pris« 
matico, e a sua corda apresenta cinco meias luas, cuja concavi- 
dade está voltada para fóra, correspondendo duas á borda exter- 
na, € tres à interna. D'estes caracteres se deduz que o dente per- 
tence ao maxillar superior de um cavallo adulto. 
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As dimensões deste dente são as seguintes : 

Metros. 
Comprimento da crysta que reina sobre a borda anterior 

ERES IBNA dO BSD do” cn age rito o Pera nir sor d ss OIL 
Pobithetro da coroas... 2 Sia oa arroio dos cs ga, 180 
Rareico-da taiZzd. saves Susl ess cerdres cençaro 0,076 

Quanto aos outros ossos enviados por Mr. Van Erven, obser- 
vou a Commissão que uns têem côr amarellada, tirando a ver- 
melha, outros apresentam a de um cinzento escuro, como se ve 
no fragmento de femur e no osso metatarsiano, e que todos ma- 
nifestam um conjuncto de proporções que dão logar a crer que 
pertencem a uma mesma especie. E como o fragmento de ra- 
dius, o metacarpiano, o metatarsiano, e a phalange ungual, mos- 
tram notavel semelhança com os ossos homologos de Mega- 
lonix que o illustre Jefferson, antigo Presidente dos Estados- 
Unidos, apresentou á Sociedade Philosophica de Philadelphia, 
em 10 de Março de 1797, cuja descripção se encontra no 4.º 
volume das Transactions da mesma Sociedade ; a Commissão 
inelina-se a opinar que não sómente estes ossos; mas tambem o 
corpo da vertebra lombar, o fraginento de omoplata, o osso un» 
ciforme, e o fragmento de femur, devem referir-se ao fossil de 
Jefferson. 

As dimensões d'estes ossos são as seguintes : 

Metros. 
Maior diametro da superficie articular da extremidade 

inferior do fragmento de radius....... 00.000 «00< 0,100 
Maior largura da extremidade inferior do osso........ 0,115 
Comprimento do osso unciforme .... «ccccsercvvsoo 9,100 
Comprimento do osso metacarpiano........ cc... 0,115 
Comprimento da phalange ungnal.......ccvesecercs 0,178 
Altura da superficie articular de sua extremidade poste- 

E AIR SO ais 8 2 DS raia DMD 6 20 6 AV o GO aeee 652 20 DO 
Altura do corpo do fragmento de vertebra lombar... 0,065 
Diametro antero-posterior e transverso deste corpo. ... 0,060 
Altura da apophyse acromion .... cs ceserserrrereroo 0,100 
Largura do condylo interno do fragmento de femur.... 0,085 


Largura do condylo externo. ,.. ese serecere creo 0,070 
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Metros. 
Largura da superficie lisa destinada ao movimento da 
rotdla .... coco ro Da ED 25 DO SP PC 
Largura do fragmento femoral tomada de um condylo 
dO OUTO corr: ntnntido Pora Sob oo o + a ORE pda POA 


Comprimento do osso metatarsiano........zzz.e vc... 0,140 

Resulta pois pertencerem a tres especies de animaes differen- 
tes os ossos fosseis enviados ao Instituto por Mr. Van Erven-. 
Diz elle em sua carta que foram achados no districto de Canta- 
gallo em uma pequena planicie rodeada de montanhas calcareas 
stratiformes, altas, alcantiladas, e a dezanove palmos de profun- 
didade, dos quaes quatorze eram de alluvião, tres de argilla mis- 
turada com cascalho, e as duas ultimas de tufo calcareo ; mas 
não indica os que estavam em cada uma das differentes camadas. 

A Commissão julga ter preenchido, pelo exame das apparen- 
cias exteriores destes ossos, a lacuna que deixou Mr. Van Er- 
ven: o fragmento de femur e o osso metatarsiano tem côr cin- 
zenta-escura, como já fez observar a Commissão, e não offere- 
cem em sua superficie o menor vestigio de substancias extranhas, 
emquanto que os outros ossos do Megalonix e o dente do ca- 
vallo fossil tem côr amarella tirando a vermelha ; as duas verte- 
bras cervicaes do Megatherio apresentam na sua superficie uma 
quantidade consideravel de incrustações calcareas. D'estas ap- 
parencias se deduz naturalmente, que as vertebras cervicaes es- 
tavam na camada de tufo calcareo, que é a mais profunda e an- 
tiga ; que os ossos de côr amarella tirando a vermelha se encon- 
travam enterrados na argilla plastica, e provavelmente averme- 
lhada, que compõe a camada intermediaria; e, finalmente, que 
o fragmento de femur e o osso metatarsiano se achavam na ca- 
mada de alluvião, que é a mais superficial, e por conseguinte 
de formação mais recente. 

Estes resultados estão em tudo conformes com as observações 
geologicas, que provam ser precisamente em terrenos de sedi- 
mento e de alluvião que se encontram os ossos dos mammife- 
ros fusseis, À sua existencia na visinhança de Cantagallo basta- 
ria para admittir que, se continuassem a fazer alli escavações, 
era provavel encontrar outras ossadas : induz tambem a prognos, 
ticar que se acharão igualmente em outras regiões do territorio 
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brazileira de uma conformação geologica analoga. As bellas des- 
cobertas de varias especies de fosseis mammiferos, que se tem 
feito na extensa planicie do Prata, no Mexico, nos Estados- 
Unidos e em outras regiões do Continente Americano, eram já 
de natureza a dar peso a esta conjectura, hoje realisada, pelas 
descobertas não menos brilhantes dos Naturalistas que percor- 
rem o Imperio, e particularmente pelas do Dr. Lund, que ha 
muito viaja pelo interior com grande exito em suas explorações 
scientificas. 

Os Megatherios, os Megalonix, os Glyptodontes, os Masto- 
dontes, e tantas outras especies de animaes que acabaram em 
consequencia de diversas catastrophes, povoavam pois o vasto 
Continente Americano n'essas remotas épocas da creação; e 
seus ossos espalhados sobre esta immensa superficie, são tantO 
mais preciosos aos olhos do philosopho, quanto elles lhe dão 
uma idéa dos primeiros mammiferos que habitaram o Globo, e 
que suas fórmas tão extravagantes, como gigantescas, lhe forne- 
cem novos motivos para admirar a inexhaurivel fecundidade da 
Natureza, e as transformações successivas por que tem passado 
a organisação animal para produzir os mammiferos actualmente 
espalhados sobre a superficie da terra. 

E serão estes os ultimos esforços da Potencia Creadora, 
ou estará ella em descanso para tomar novamente a sua activi- 
dade, e dar nascimento a uma nova serie de animaes ainda 
mais perfeitos...? 

Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1845. — (Assignados) 
Dr. Duarte da Ponte Ribeiro. —Dr. J. F. Sigaud.—Dr. Theodoro 
Villardebo. 
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ARTIGO EXTRAHIDO DO “PANORAMA”. 


Os primeiros observadores pintam a terra do Brazil como nm 
novo paraiso terreal. E na verdade aquelle temperado clima, de 
bons e sadios ares, sem frios, nem calmas excessivas ; aquella ex- 
pontanea e pomposa vegetação da natureza virgem, que singular- 
mente contrastava com as mesquinhas e trabalhosas producções 
do velho mundo, que ainda para maior desgraça illudem tantas 
vezes as esperanças fundadas em copioso suor e indefeso traba- 
lho; aquella prodigiosa propagação de todos os animaes uteis, 
tudo isto dizemos, era mais que bastante para fazer uma extraor- 
dinaria impressão nas poeticas imaginações dos homens do 16.º 
seculo: quanto mais nas de portuguezes, ebrios então de grande- 
za e gloria ! Se ainda em nosso tempo os Talley rands e os Cha- 
teaubriands vão entre as intactas florestas americanas receber 
inspirações, que elevam seu espirito tanto acima do de seus con- 
temporaneos ; não é muito que os que primeiro escreveram das 
cousas do Brasil pareçam tocados de um exagerado enthusiasmo, 
quando só relatam exacta e singelamente as maravilhas de um 
mundo novo, em tudo tão diverso do antigo. 

Não era uma das menores maravilhas d'este novo mundo o es. 
pectaculo da indole, usos, e costumes de seus nuturaes habitado- 
res. — Em dous grandes grupos se podem estes commodamente 
dividir. O 1.º comprehende todas aquellas Nações, ou raças de 
Gentios Indigenas, que fallam com pouca discrepancia a mesma 
lingua geral e commum, a que porisso os europeus chamaram 
lingua brasilica. Estes pela maior parte habitavam o littoral no- 
iempo da conquista. — No 2.º entram os que vivendo quasi todos 
mais para o sertão têem entre si linguas e costumes differentes — 
Daremos hoje uma geral e sumaria noticia das nações compre- 
hendidas nºaquella primeira divisão. E são :— 

1.º Pitiguares. Senhoreavam a terra do Rio Grande até o da 
Parahyba. Homens de meia estatura, côr baça como a de todo o 
outro Gentio. Não deixam criar cabello no corpo, senão os da 
cabeça, porque em lhe nascendo os arrancam logo. Gente mui bel. 
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licosa e fera ; não perdoam a nenhum dos contrarios, que capti- 
vam, porque os matam e comem logo. Foram grandes amigos dos 
Francezes, e por instigações d'estes, contrarios dos Portuguezes. 
Fizeram muito mal aos moradores das Capitanias de Pernambu- 
co e Tamaracá, e á gente dos navios, que se perderam pela cos- 
ta desde o Parahyba até ao Maranhão. Quando no anno de 1584 
o General Diogo Flores tomou a Parnahyba aos Francezes, des- 
baratou tambem esta raça dos pitiguares. 

2.º Perto d'estes vivia grande multidão de gentios, chamados 
Viatás, que foram em breve extinctos, accossados e perseguidos 
pelos Portuguezes de uma banda, e pelos Pitiguares da outra. 

8.º Tupinambás. Estendiam-se desde o Rio Real até junto 
dos Iheos. De méia estatura, côr muito baça, bem feitos e bem 
dispostos, mui alegres de rosto, e bem assombrados : todos tem 
bons dentes, alvos, miudos, sem lhe nunca apodrecerem, pernas 
bem feitas, pés pequenos, cabello da cabeça sempre aparado, não 
o consentindo em outra alguma parte do corpo. Homens de gran- 
des forças e muito trabalho, muito bellicosos, e divididos em ban- 
dos, se faziam cruelissima guerra uns aos outros e se comiam. 

4.º Caités. Nos primeiros annos da conquista senhoreavam a 
costa, da boca do Rio de S. Francisco até o de Parahyba. Eram 
muito guerreiros e atraiçoados. Em suas mãos cahiu, e por elles 
foi comido o primeiro Bispo do Brasil D. Pedro Fernandes Sar- 
dinha, ea gente de sua companhia, quando no anno de 1556 nau- 
fragaram vindo para Portugal, entre O Rio de S. Francisco e Per- 
nambuco. Faziam crua guerra tambem a todos os Gentios seus 
visinhos, que eram os Pitiguares, Tupinambás, Tapuias, e Tupi- 
naes, e nãc perdoavam a captivo nenhum que não comessem. 
Passados poucos annos depois da conquista, foram extinctos, por- 
que perseguidos por seus visinhos tupinambás, tupinaes e tapuias, 
foram desbaratados, comidos$ captivados e vendidos em grandis- 
simo numero, e alguns que restaram ou se misturaram com seus 
contrarios, ou se lançaram muito pela terra dentro. 

5.º Tupiniquins. Habitavam a costa do Rio de Camamã até 
ao Rio de Cricaré. Guerrearam muito nos primeiros anpos aos 
povoadores de Capitanias dos Ilheos, Porto Seguro, e Espirito 
Santo, mas por fim vieram a fazer pazes, que se guardaram bem 
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de parte a parte, e foram depois muito fieis e verdadeiros aos por- 
tuguezes, e os ajudaram nas guerras contra os outros Gentios 
seus contrarios, Tupinambás, Aimorês, Tapuias, e Tamoios. Eram 
muito valentes e industriosos nas cousas da guerra, e porisso tidos 
em muita conta pelo outro gentio. é 

6.º Tupinacs ou Tupignaes, nação que corria em grande nu- 
mero, mas como os portuguezes os captivavam proximo ás costas, 
fugiram para o sertão. 

7.º Visinhos á estes havia os Apigapitangas e Muriapitan- 
$4s: e tambem os, Guaracaios, ou Htatis, contrarios aos tupini- 
quins. ; 

8.º Tumiminos, ou Tigmiminos.—V iviam nas terras da Capi- 
tania do Espirito Santo, e eram contrarios dos Tupiniquins. 

9.º Desde o Rio de Janeiro até a Angra dos Reis viviam os 
Tamoios, grandes de corpo, robustos, e muito inimigos de todo o 
gentio, salvo dos Tupinambás. As suas casas são mais fortes que 
as do outro gentio, e suas aldêas fortificadas com grandes cercos 
de madeiras. Trazem os beiços de baixo furados, e n'elles umas 
pontas de ossos compridas com uma cabeça como prego, a qual 
fica da parte de dentro do beiço. Foram muito amigos dos Fran- 
Cezes, e porisso perseguidos depois pelos Portuguezes, que dei- 
Xaram muito poucos, e esses no sertão, e se ficaram clamando 
Ararapes. 

10. Carijós. Habitavam d'esde S. Vicente (S. Paulo) até ao 
Paraguay. Gente domestica, pouco bellicosa, de boa razão ; não 
comem carne humana, nem matam os brancos. Muito inimigos 
dos Guainacazes, com quem têem continua guerra. 

Todas estas nações, ainda que differentes e muito contrarias, 
e occupando toda a extenção da costa do Brasil, fallavam com 
tudo a mesma lingua com tão pouca discrepancia, como succe- 
de entre as Provincias da mesma nação. Esta lingua é facil, cle- 
gante, suave e copiosa, e toda a dificuldade d'ella está em ter 
composições. Os portuguezes a aprenderam logo, e os Missiona- 
rios a reduziram a arte escripta, e a ensinavam. A respeito d'esta 
lingua diz um dos nossos mais estimaveis escriptores das cousas 
do Brasil: — « Tem muita graça quando fallam, mórmente as 
mulheres. São mui compendiosos na fórma da linguagem, e mui 
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copiosos no seu orar; mas falta-lhe tres letras das do A BC, que 
são F. Le R (grande ou dobrado), cousa muito para se notar, 
porque senão têem F, é porque não tem fé em nenhuma cousa 
que adorem, nem os nascidos entre os christãos e doutrinados 
pelos Padres da Companhia iéem fé em Deus Nosso Senhor, 
nem têem verdade, nem lealdade a nenhuma pessoa que lhes faça 
bem. E se não têem L na sua pronunciação é porque não têem 
lei nenhuma que guardar, nem preceitos para se governarem, e 
cada um faz leia seu modo, e ao som de sua vontade, sem haver 
entre elles reis com que se governem, nem têem lei uns com 
outros. E senão têem esta letra R. na sua pronunciação é por- 
que não têem rei que os reja e à quem obedeçam, nem obedecem 
a ninguem, nem o pai ao filho, nem o filho ao pai, e cada um 
vive ao som da sua vontade. E para dizerem Francisco dizem 
Prancico, e para dizerem Lourenço dizem Borenço, e para dize- 
rem Rodrigo dizem Gorigo, e por este modo pronunciam todos 
os vocabulos em que entram estas tres letras. ” 

No fim do seculo de 500 haviam desapparecido do littoral 
quasi todas estas raças de gentios, e os que restavam tinham 
entrado pelo sertão dentro a 300 e 400 leguas. E” destas raçes 
de gentios que os nossos antigos escriptores nos deixaram mais 
ampla noticia, e de sua vida e costumes diremos de outra vez 
mais por extenso. 

Se as tribus indigenas, que os europeus encontraram ao longo 
das costas do Brasil, fazem pouca dirferença na linguagem, tam- 
bem muito se assemelham em opiniões e crença, usos e costumes. 

1.º Opiniões e crença. — Em grave empreza se metteram os 
que tentaram descrever as opiniões e crenças dos indigenas bra- 
sileiros. Descortinar o intimo pensamento de outrem é sem duvi- 
da uma das maiores dificuldades que a toda hora qualquer de nós 
encontra, quer com os presentes trate fallando, quer com os mor- 
tos e ausentes lendo. A linguagem é sim o espelho do pensamen- 
to, mas um espelho tão embaciado, que desfigura e altera notavel. 
mente o objecto que reflecte. Se isto acontece entre homens, que 
vivem no gremio da mesma sociedade, na mesma povoação, na 
mesma casa, aonde a identidade da posição identifica tambem o 
pensamento e a linguagem ; que fará entre homens, cuja posição 
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é tão encontrada, que quasi parecem pertencer a especieis diflo- 
rentes! Em grave empreza, pois, torno a repetir, se melferam os 
que tentaram descrever as opiniões e crença dos indigenas brasi- 
licos. Todavia, houve quem rompesse por todas as dificuldades, 
“quem decifrasse a enredada linguagem, e penetrasse nas intimas 
cogitações d'esses homens de nova raça, ferozes e destemidos, que 
habitavam no tempo da conquista as costas do Brasil. Foram os 
Missionarios, e Missionarios Jesuitas, quem nos deixou a este res- 
peito mais miudas e mais bem ordenadas narrações. Em aponta- 
mentos de alguns d'estes primeiros domadores da barbaridade 
americana, achamos declarado que os gentios não têem conhe- 
cimento do principio e creação do mundo. Alguma noticia pare- 
cem ter do diluvio, mas escura e confusa. Dizem que as aguas 
afogaram e mataram todos os homens, e que sómente um esca- 
pou sobre uma arvore com uma sua irmã gravida, e que d'es- 
tes dous começou de novo a multiplicação. Não têem conhe- 
cimento algum do Creador, e portanto nem cerimonias, nem culto 
Divino. Mas sabem que têem alma, e que esta não morre : etéem 
para si que, depois da morte vão todas a uns campos, aonde la 
muitas figueiras ao longo de um formoso rio, e todas juntas não 
fazem outra cousa senão bailar. Ao demonio chamam cururu- 
pirá, taguaibá, macacherá, anhangá : e afirmam Missionarios 
que é tal o medo que lhe têem, que só de imaginarem v'elle cho- 
gam a morrer. Não têem idolos, nem adoram a creatura alguma. 
Apparecem entre elles alguns curandeiros, presumidos de feiti- 
ceiros e encantadores, e por tal arte sabem ganhar a sua confian- 
ça, que chegam a trazer apoz si todo O sertão. Desenganados, 
porém, os que os seguem da sua imposiura, ou os largam, ou aca- 
bam com elles ; sem que todavia a primeira logração lhes sirva 
de escarmento para evitarem outras em casos semelhantes. 

2.º Habitações. — Vivem em aldêas, cem cada uma ha um 
chefe ou principal, a cujo mando obedecem sómente na guerra, 
porque na paz cada um faz o que quer. Formam casas de madeiras 
cobertas de palma, das quaes chegam algumas a ter 200 a 300 
palmos de comprimento, têem duas e tres portas muito pequenas 
e baixas. Estas casas são divididas em lanços de 25 à 30 palmos 
quadrados. Em cada lanço pousa um casal com seus filhos é fa- 
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milia, sem haver repartimento entre uns e outros. Entrar em 
uma d'estas casas é vêr um labyrintho, porque cada lanço tem 
seu fogo e suas redes armadas, e alfaias, de modo que, entrando 
n'elle, se vê tudo quanto tem: e casa ha que aloja 20 e mais 
pessoas. Toda a gente de uma casa reconhece obediência a um' 
cabeça, que é sempre indio antigo e aparentado. Têem (diz um 
nosso antigo esctiptor) uma condição muito boa para frades fran. 
ciscanos, porque o seu facto e quanto têem é commum a todos os 
da sua casa, que querem usar dºelle, assim das ferramentas, que 
é o que mais estimam, como das suas roupas, se as têem, e do seu 
mantimento, e quando estão comendo póde comer com elles 
quem quizer, ainda que seja contrario, sem lh'o impedirem, nem 
fazerem por isso carranca. Não vivem em cada aldêa mais do 
que em quanto lhe não apodrece a palma das casas, que dura 
tres ou quatro annos ; e depois passam a aldêa a outra parte. 

3.º Hospedes. — Téem por grande honra agasalhar a todos. 
Quando qualquer hospede lhe entra em casa fazem-no recostar 
em uma rêde, e lhe dão de comer. As mulheres ao principio 
pranteam-no em altas vozes, mas depois limpam as lagrimas, e 
ficam tão quietas, modestas, serenas e alegres, que parece nunca 
choraram: e logo saudam e dão as boas vindas ao hospede, com 
o qual fravam então conversação, o dono da casa deitado em outra 
rêde junto dºelle : e em torno se reunem assim as pessoas da fa- 
milia, como os outros visinhos da aldêa, que querem ouvir as no- 
vas. Acabada a pratica do dono da casa, cabe aos outros (allar 
com o hospede, e interrogal-o sobre o motivo e successo de sua 
viagem. Ao outro dia se junta o dono da casa com os outros che. 
fes da aldêa em outra casa differente, e fazem concelho para de- 
cidir se o hospede vem com bom ou mau destino. No primeiro 
caso dão-lhe todo o necessario para sua sustentação, e o presen- 
team com arcos, frechas, passaros, pennas, e outras cousas. No 
caso contrario, de maravilha escapa que o não matem. 

4.º Comer e beber. — Sua sustentação é ordinariamente do 
que dá a terra sem maior trabalho, como caça, pescado, e Íructas ; 
postoque tambem plantam alguns legumes. São de muito boa bo- 
ca, e não se enjoam de comer cobras, sapos, ratos, e outros bixos. 


Comem assentados ou deitados nas rédes, cu em cocaras no chão. 
68 
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Gostam excessivamente de vinho, o qual preparam de todos os 
seus legumes, e até da farinha : mas o principal é de uma raiz, a 
que chamam aipim. De ordinario não bebem emquanto comem, 
mas depois de comer bebem agua ou vinho, e este sem regra nem 
modo, e até cairem ; principalmente se é em dias das suas festas, 
que todas se resolvem em beber, donde de ordinario procedem 
grandes desordens e desmanchus. O pouco trabalho que têem em 
grangear o sustento lhes facilita o comerem a toda a hora e mo» 
mento que lhes apetece, e os torna pouco providentes em guarda- 
rem alguma porção para outra vez. Mas ao mesmo tempo se al. 
guma vez lhes fulta o comer são muito soífridos com fome e sêde. 

5.º Dormir. — As camas são umas rédes de algodão suspen- 
sas no ar. Dormem sem cobertura alguma qner no verão, quer 
no inverno; mas n'este tempo accendem fogo debaixo. Agasa- 
lham-se sedo, e não madrugam muito. Pela manhã ha um prin- 
cipal, que, deitado na rêde, por espaço de meia hora lhes prega e 
admoesta que vão trabalhar, como fizeram seus antepassados, e 
depois de levantado continúa a pregação, correndo a povoação 
toda. "Tomaram (dizem) este costume de um passaro, que se pa- 
rece com os falcões, o qual canta de madrugada, e lhe chamam 
rei e senhor dos outros passaros ; e acerescentam que, assim co- 
mo aquelle passato canta de madrngada para ser ouvido dos ou- 
tros, assim convém que os principaes façam aquellas pregações 
para serem ouvidos dos seus. 

6.º Enfeites. — Andam nús, e mesmo assim se enfeitam ! 
Usam muito tingir e pintar o corpo com tinta de genipapo, que 
é de cor negra. Não deixam crescer nenhum cabelo no corpo, e 
es arrancam todos. Na cabeça uns trazem-no comprido com 
uma meia lua rapada por diante, outros fazem certos generos de 
Coroas e circulos, que parecem frades; mas sempre os mesmos 
na mesma tribu, de maneira que pelo modo de se tosquiarem se 
conhecem as nações. As mulheres porém, todas têem os cabellos 
compridos. Mas quando andam ancjados, as mulheres cortam os 
cabellos, e os homens deixam crescer os seus. Usam muito de 
enfeites de pennas, e, com almecega ou cera as pegam na cabe. 
ça, e em cutras partes do corpo. Depois de homens atravessam 
os beiços e as faces com pedras de cores, redondas, e compridas, 
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que ás vezes lhe dão pelos peitos; e é ordinario em os grandes 
principaes terem um palmo e mais de comprimento. Nas orelhas 
metem como arrecadas umas pedras brancas igualmente com- 
pridas ; com o que tudo ficam disformes e horrendos. Usam tam- 
bem de collares, braceletes, e manilhas de busios brancos. Fa- 
zem collares dos dentes dos contrarios que mataram, e chegam a 
trazer juntos dous e tres mil dentes. E nos pés, poem cascaveis 
de certas ervas da feição de castanhas, cujo tenido se ouve mui- 
to longe. 

7.º Cusamentos. — Para ficarem casados não usam de outra 
cerimonia mais do que dar o pai a filha ao genro, e irem viver 
para o seu lanço da casa, como marido e mnlher. Quando mor- 
re algum que é casado, é obrigado o irmão mais velho a casar 
com sua mulher, e por esta forma sempre o parente mais proxi- 
mo. Em igual consideração têem o parentesco de tios e sobrinhos 
que o de pais e filhos. Os Indios principaes têem mais de uma 
mulher, e quem mais mulheres tem, se tem por mais honrado, 
Deu muito que fazer aos Theologos e Missionarios o saber se 
deviam ou não reputar-se verdadeiros matrimonios estes ajunta- 
mentos, e qual das mulheres se deveria considerar legitima, 
quando se convertiam á fé. Entre as mulheres ha ás vezes al, 
gum ciume; mas as que mais se presam de querer bem a seus 
maridos, mostram-se isentas d'estas paixões, e chegam até a 
procurar-lhes outras mulheres. Os homens tambem ainda que 
achem outrem com suas mulheres, não matam a ninguem por 
isso, e quando muito espancam a mulher pelo caso, D'esta sorte 
podemos applicar aos brasis o que dos Malabares faz dizer a 
Monçaide, o Principe dos nossos Poétas : 

Ditosa condição, ditosa gente, 

Que não são de ciúmes offendidos. 
Lus. Cant. 7, Est, 41, 

Contam porém nossos antigos escriptores taes horrores da in- 
continencia d'estes barbaros, que excedem a toda a comprehen- 
são ; mormente se reflectirmos nos pomposos encomios às virtu= 
des do homem da natureza, que por ahi se lêem nºesses philoso- 
phos, os quaes carregam a pobre sociedade com as culpas de to- 
dos os crimes e vícios. Mas nem só ha theologos asceticos ; os 
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philosophos tambem o não são pouco. Encerrados entre quatro 
paredes fingem um mundo a seu talante, e as cegas se engolfam 
no profundo pelago da contemplação. Sah: do vosso gabinete, 
philosophos, percorrei o mundo, estudai os homens e as cousas, 
e generalisai depois, que eu vos fio, será então a vossa generali- 
sação a expressão abstracta dos factos, a verdade. Se assim ti- 
vesse praticado Rousseau, não faria um simideos ao homem bar- 
baro: nem Roussel negaria factos vulgares e irrefragaveis só 
para escorar uma theoria cerebrina, e sem realidade. Porém isto 
de philosophos é gente mui ruim de contentar. Passemos a dian- 
te; e voltemos aos nossos brasis, que no meio da sua fereza co- 
nhecem e respeitam a razão, quando lhe é convenientemente 
apresentada. 

8.º Nascimento e criação dos filhos. — As mulheres não se 
resguardam por occasião do parto. Porém em qualquer parte, e 
logo se vão ao rioou à fonte lavar-se assi e à criança, a quem o 
pai toma e lhe corta a envide. Depois entram a jejuar até que 
caia o embigo á criança, que é de ordinario até 8 dias, o pai, du- 
rante este tempo, se conserva na sua rede muito abafado, tendo 
para si que esta cautella é mui efficaz para livrar o recem-nasci- 
do de doenças. As mãis dão de mamar a cada filho até parirem 
outro, e os trazem metidos n'uns pedaços de rede, que chamam 
tipoya, e assim os levam para toda a parte. Estimam muito os 
filhos, nem os castigam por cousa alguma. 

9.º Industria. — Fazem algumas roças onde plantam mantimen- 
tos. Fabricam as suas armas, e outros trastes de seu uso. Antes 
de tratarem com os europeus não tinham instrumentos de ferro, 
mas serviam-se para cortar das madeiras mais duras. São gran- 
des caçadores de arco e frecha, e tão insignes frecheiros que não 
erram pontaria. São tambem muito ageis em saltar e trepar, 
grandes corredores, e optimos marinheiros. Aprendem com mui- 
ta facilidade o que lhes ensinam os europeus. 

10.º Divertimentos. — Nas suas festas cantam, tocam, e bai- 
lam. Os instrumentos de que usam são uma matraca, ou uma 
especie de pandeiro formado de cabaço com. pedrinhas dentro, e 
com seu cabo. O seu bailar é um continuo bater de pés, estando 
quedos, ou andando no redor com muita serenidade e compasso. 
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Estimam muito os bons musicos e trovadores ; e posto que inimi- 
gos sejam, não os matam nem perseguem, antes os agazalham 
bem. 

11.º Fumar. —Muito estranho foi para os europeus o uso de 
beber fumo, e o contam como uma das maiores singularidades 
dos costumes brasileiros. Bem pouco pensavam elles que toda a 
Europa havia um dia imitar o gentio do Brasil; e que nas folhas 
do petume ou petimá (tabaco) se haviam descobrir, além das vir- 
tudes medicinaes, outras virtudes politicas, que chegassem a in- 
fluir nos destinos das Nações. 

Veuisti é cello, in patriam tornare desejas, 
Atque herba in sancto sancta sedere loco, 
Non potes ad superos, velut herba, subire logares: 
Hos privilegios nihil, nisi fumus, habet 
Cumaque, nisi ut fumus, nequeas lograre quod optas, 


His solet intentis ferre cachimbus opem. 
Ferrão. — Macarronea, 


584 
PROJECTO | 
de uma estrada da Cidade do Desterro às Missões do Uru- 


guay, e de outras providencias que devem servir de pata 
ao melhoramento da Provincia de Sunta Catharina. 


Tendo mui seriamente examinado o estado d'esta Provincia, 
sua pouca população, agricultura, pobreza de seus habitantes, 
falta de meios para melhoramento, e até dificiencia de rendas pu- 
blicas, julgo que nenhum d'estes objectos póde crescer, e a 
portanto prosperar a Provincia, emquanto a povoação se não 
estender para o centro do paiz, e a agricultura se limitar aos ge- 
neros que hoje fazem o seu comercio. 

Esta Ilha, já bastante povoada (1), offerece poucos terrenos 
para a cultura, se descontarmos a parte montanhosa, pouco pro- 
ductiva, e a parte pedregosa que ou não admitte benefício, ou se 
o admittir, será á custa de peniveis trabalhos, a que o Povo não 
está acostumado, e mesmo para que os habitantes não têem for- 
ças. As terras, sobre estarem muito divididas, estão cansadas 
pelo continuado amanho e producção, e ou se hão-de deixar de 
pouzio, e o proprietario em ocio por não ter outras que cultive, 
ou este ha de colher mui escasso fructo de sua plantação; do 
que provém que os sitios da ilha estão, em geral, reduzidos mais 
à pomares do que a sementeiras. Na terra firme apenas se cul- 
tiva a orla beira-mar, e n'este local, assim como em toda a Ilha, 
a massa do Povo contenta-se com mariscar e pescar, o que lhe 
ofívrece um sustento prompto e mais acbeierodho à pregui- 
ça. (2) O interior do Paiz está inculto, e até desconhecido de 

(1) Contém a Tlha 15,533 habitantes, tendo de extensão nove para dez 
leguas, e menos de tres na sua maior largura ; o resto da Provincia 
29,877, comprehendendo na sua extensã beira-mar, 66 leguas desde o 
Rio Sahy, que a divide da Provincia de S Punto, uté ao Rio Mompituba, 
que a separa da de S, Pedro, e de largura 80, desde esta Cidade até o 


Cumpo chamado das Missões, onde finda o Termo de Lages. Esta ultima 
distancia é a que os Povos arbitrariamente dão. +. 
(2) D'aqui vem grandes males : sirva de exemplo a Freguezia da La. 


gôda, onde ha inveteradas molestias de pelle, como a clephantiasis, em Ca- 
nasvieiras as camaras de sangue, &c. 
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tal sorte, que, ficando a Villa de Lages 36 leguas a Oeste desta 
Cidade, é necessario andar 18 leguas caminho do Sul, pela beira- 
mar, até á Villa da Laguna, subir a serra do Tubarão, para ir 
a Lages, fazendo assim um angulo de setenta leguas. 

Não estão de melhor condição as Villas da Provincia. Par- 
tindo d'esta Cidade para o Norte, a Villa de S. Francisco reduz- 
se a uma Ilha, e a terra firme está despovoada : o Povo conten- 
ta-se com o marisco, de que as praias abundam. (3) 

As estradas que se dirigem a esta Cidade, são mesmo à beira- 
mar, pessimas por pantanosas, e dificeis por alguns montes, sem 
benefício, o que causa um trabalho insano a quem viajn por terra. 
As margens e ribas do Rio Itajahy, navegavel por mais de vinte 
leguas, estão apenas salpicadas de um e outro morador, que vive 
como em um coito ou isento, quando o Paiz é povoado de ex- 
cellentes mattas de construcção e marchetaria, que podem fazer 
um ramo interessante, pelo favor da excellente enseada, que toma 
o nome do rio : sem fallar no ouro de que é fama abunda, e de 
que se sabe por se occuparem alguns moradores em mariscal-o. 

A estrada d'esta Cidade para o Sul e Villa da Laguua, é tam- 
bem á beira mar; contém os morros dos Cavallos (4) e Siriá, 
intransitaveis no inverno, e sempre perigosos por passos entre 
despenhadeiros. Está, pelo que fica dito, a terra firme na razão 
de uma ilha, sendo necessario passar de uma para outra Villa, 
e mesmo de umas para outras Freguezias, por mar. 

Da Villa de Lages pouco ha que tenho algumas instrucções, 
havendo-as solicitado desde que cheguei ; nenhuma dependencia 
liga aquelles habitantes aos d'esta Cidade, onde ainda não vi se- 
não um: não ha igualmente d'alli communicação com a Villa 
de S. Francisco, faltando estradas tanto d'esta Cidade para La- 


(3) Os moradores são os mais desleixados de toda a Provincia, á fiusa 
do marisco, de que vivem ; tratam de ambiciosas as familias mais indus- 
triosas que cultivam a terra. Do immoderado uso de taes alimentos, dos 
muitos alagadiços, e outras sas concomitantes, nascem as sezões de 
todas as especies que alli reinam, e outras enfermidades. 

(4) Este morro que, fizendo uma ramificação da Serra Geral, vem fia- 
dar no mar, não admitte estrada sem uma avultada despeza ; mas como 
se atravessa, à extensão será de meia legua, passa-se engatinhando, e por 
isso todos cuidam em ir por mar, e só os boiadeiros o passam com suas 
tropas, das quaes ordinariamente perdem algumas rezes. 
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ges, como desta Villa para a de S. Francisco. As relações são 
com a Villa da Laguna, mas a estrada é quasi intransitavel por 
serros, despenhadeiros, matos e despovoado, à excepção da serra 
do Tubarão ; de maneira que os moradores de Lages só em ca- 
filas vem á Laguna, para evitarem o perigo de serem acommet- 
tidos pelos Indios Bugres, que infestam aquelles contornos, e os 
da Laguna, como tem acontecido em Araringuá e outros lo- 
gares. 

A colheita da Provincia consiste em mandioca, arroz, pouco 
feijão, e algum milho, pouco café; e a industria em aguardente 
e tecidos de algodão. Os primeiros quatro productos mal pagam 
(se pagam) o suor do lavrador: o commercio interior não con- 
some a producção, e o exterior não offerece lucros, que aguce o 
interesse do negociante, e por consequencia o do lavrador. O café 
vai-se lentamente propagando pelo subido preço que tem obti- 
do. (5) A farinha de mandioca é pouco nutritiva pelo muito ami- 
do que lhe extrahem ; é tão mal torrada que, transportando-se 
com qualquer humidade, se reduz a massa. A aguardente con- 
tém muito empyreuma, pelo pouco capricho na destilação, im- 
perfeições nos lambiques com capiteis de barro, misturas pela 
pouca quantidade que cada um fabrica, dolo do fabricante e do 
exportador, pelo que este genero tem perdido um grande consu- 
midor, que era a Provincia do Rio Grande, não podendo hoje 
obter preço proporcionado, e mesmo igual ao de que gosam os 
ali manufacturados, nem concorrer com os que são exportados 
de outras Provincias para ny e por isso em Montevidéo 
vale sempre a aguardente de Santa Catharina menos dez mil reis 
“em pipa. Os tecidos de algodão é o ramo de industria mais adian- 
tado n'esta Provincia, principalmente na Ilha : a producção, po. 
rém, da materia prima é tão escassa, que vem grande quanti- 
dade das outras Provincias, quando o algodão d'esta é de fila.- 
mento rijo, comprido e macio. Os moradores da digna occu- 

(5) A colheita antes da maturação, o pouco capricho na. que fuz 
andar o cufé exposto no sol e á chuva, segundo a ente Ro de 
metter o café nos rios para mais facilmente perder o glutum que o une á 


casca, tudo fiz com que o consumo--do café seja ephemero, devido á cas 
restia da safra, e sempre de menos valor, 
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pam-se em grande parte na pesca das alagõas, e na agricultura 
só se empregam os moradores da serra do Tubarão, hoje mais 
povoada ; consiste a lavoura em mandioca, milho eralgum feir 
jão, que ordinariamente exportam para esta Cidade. 

A Villa de S. Francisco corre a mesma sorte, ea de Lages 
planta para si, e nem ao menos provê esta Cidade de gados, o 
que seria mui facil se houvesse uma estrada. o 

Do que tenho referido se conhece quanto é de summa necessi- 
dade: fomentar aagricultura pelo interior do Paiz e promover a 
cultura de productos mais valiosos. (6) Para se conseguir o pri- 
meiro objecto, é indispensavel abrir estradas de communicação, 
afim de se poder rotear e cultivar os terrenos adjacentes : estas 
estradas devem ser dirigidas a crear pontos de consumo, ou abrir 
caminho áquelies que já estão estabelecidos, e então as vendas e 
permutações produzirão os reciprocos interesses, que animam 
todas as especies e ramos de industria. 

Tal é a abertura da es trada, que do centro da terra firme, fron- 
teira a esta Cidade, se encaminha á Villa de Lages. Tal será a 
estrada da Villa de S. Francisco a Curitiba, d'onde póde vir im- 
menso gado dos optimos campos de Curitiba e Garapoaba com 
muito poucos dias de ma rcha (7) além do proveito que traria o 
commercio da Curitiba, hoje feito por Paranaguá, porto que lhe 
fica mais distante, e muito mais arriscado do que o de S. Fran- 


cisco (8). 


(6) Por exemplo, a plantação da mamoneira, que tanto produz n'este 
Paiz, com o que se suppriria a falta que ha de azeite para luzes ; os habi. 
tantes porém, atidos ao de baléa, cuidam mui pouco na plantação da ma- 
moneira e fabrico de seu azeite, O fomento da cultura e plantação de 
baunilha, abundante nos matos da Serra do Cubatão, e principalmente na 
Villa de S. Francisco, onde produz com muita abundancia; uma especie 
de girofe, a que os Inglezes chamam — Small Spice — indigena nas Ser. 
ras do mesmo Cubatão ; a coxonilha, de que tanto abunda a Provincia. 

(7) A subida da serra geral de S. Francisco para Campos de Curitiba, 
nunca teve estrada ; investigadores abriram uma picada pela era de 1600, 
eassim ficou; alluviões têem feito grandes escavações e despenhadeiros, o 
qual causa tal embaraço na passagem, que por ella não descem bestas 
carregadas ; Os Curitibanos trazem ás costas generos para a Villa de 5. 
Francisco, deixando as bestas no alto, e tudo o que ha a fazer são tres 
quartos de legua. A serra dista da Villa sete leguas, e o caminho desfe. 
cha no porto de cima no Rio das Tres Barras. o 

(8) As embarcações que vão carregar a Paranaguá e o porto 
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Póde objectar-se qne d'esta estrada não resultará utilidade, 
porque se houvesse de resultar, já assim teria acontecido, quan- 
do no fim de 1790 foi aberta ; ao contrario, fechou-se, o que 
prova a falta de um agente, que promovesse a communicação, 
Porém, se a estrada tivesse por simples objecto a communicação 
de Lages, dissera que este só não era sufficiente para produzir 
grandes bens : n'aquella era as Missões da margem sptentrio- 
nal do Uruguay eram hespanholas, o commercio vedado, e a es- 
trada só se commanicava com a Villa de Lages, e sendo os pro- 
ductos alli os mesmos d'esta Villa, objectos de commercio inte- 
rior, não podiam soffrer a concurrencia, tendo de serem sobre- 
carregados com a despeza da conducção de 36 leguas. Hoje as 
Missões pertencem ao Imperio do Brazil; de seus campos póde 
vir o gado, tanto para consumo d'esta Provincia, como para char- 
que, e muito algodão para esta Cidade ; d'onde voltarão todos 
os generos que as Missões consomem, e teremos dous pontos de 
reciproco consumo, ficando Lages como interposto, pelo que ha- 
de proporcionalmente crescer. (9) Estas Missões são fecundas 
em gados, pelas excellentes pastagens ; produzem excellente al- 
godão, do qual os Jesuitas fomentavam o fabrico : alem de que, 
o ponto de embarque mais commodo às Missões, é o porto d'esta 
Cidade, tanto pela segurança e abrigo que offerece, como por 
ser o mais perto. 

Passarei a demonstral-o. Dista esta Cidade do Desterro da Mis- 
são de S. Angelo, astronomicamente, 86 e meia leguas, easS. 
Borja 116, servindo-me das a geographicas da Carta Cu- 
lumbia, que, com pequenissi differenças, combina com as dos 
Annaes da Provincia de S. Pedro, pelo seu Presidente o Desem- 
bargador José Feliciano Fernandes Pinheiro ; de Porto Alegre a 
S. Angelo 51, e d'ahia S. Pedro 60, vindo portanto a ser a dis- 
tancia de S. Angelo ao porto de S, Pedro 111 leguas, e S. Borja 


de S. Francisco, se os Curitibanos, que ficam do lado mais vizi ) 
ultima Villa, tivessem para ella uma boa estrada. ETs Ses 


(9) A Villa de Lages é a unica povoação que ha entre esta Cidade e 
Missões, e a muis visinha da foz do Rio Uruguay, na juncção com o dus 


RAD que pelo tempo em diante póde favorecer a navegação do mesmo 
roguay. 
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131: temos pois de diferença entre esta Cidade e S. Angelo, e 
entre S. Pedro, e S. Angelo 24 e meia leguas, e desta Cidade a 
S. Borja, d'este Povo a S. Pedro 15 (10) : tudo para maior dis- 
tancia do porto do Rio Grande. 

Como, porem, os caminhos praticos diferem muito das medi- 
das astronomicas, pelas causas que ninguem ignora, não são es- 
tas as distancias de que devemos fazer conta ; os viajantes con- 
tam de S. Pedro a Porto Alegre 60 leguas; d'ahi ao Rio Pardo, 
24: desta Villa a S. Borja 180, e ahi temos 264. Nasce à 
difierença de que as medidas astronomicas são calculadas em li- 
nha recta, e a viagem do Rio Pardo às Missões é feita ao rumo 
de Oeste, ficando S. Borja e S. Angelo ao rumo de Norveste, 
para evitar assim as serranias e a passagem de muitas e cauda. 
losas ribeiras. Pelo mesmo motivo a estrada pratica da Villa de 
Lages á Missão de S. Borja é estimada em 180 leguas, que, com 
36 de Lages a esta Cidade, fazem 216; cem a difterença de que 
conhecidamente 'o rodeio que se faz hindo buscar o Rio Pelotas 
e Santa Victoria (11), onde finda esta Provincia, é nascido da 
ignorancia dos que ordinariamente abrem as estradas, sera um 
rumo determinado entre os dous pontos, e só ao acaso; parece, 
porém, que a configuração do terreno, todo campinas, admittia 
a estrada em linha recta (12). 

Temos pois 48 leguas de menos a favor da estrada desta Pro- 
vincia para S. Borja, e proporcionalmente aos outros Povos de 


(10) A Cidade do Desterro acha-se na Lat. 8. 27.º 36º e na Long. de 
Oeste de Londres 48º 39º segundo as ultimas observações de Mr. Rous- 
sin; Santo Angelo Lat. Ss. 28º 18º Long. Oceid. do Meridiano de Lon- 
dres 54º 21”; logo a differença é de 86 leguas au rumo de 82 graus do 8, 
para o SO. ; Porto Alegre Lat. 30, Long. 51º 36; logo, d'esta Cidade a 
Suuto Angelo, 51 leguas, € á Cidade do Desterro 60 e 8 decimos. 


(11) Os caminhantes seguem a estrada geral para ir, ao Registo de 
Santa Victoria pagar o quinto, alongando assim muito a jornada, em de. 
trimento das communicações. Este motivo faz com que não hajam mora- 
dores na direcção recta de Lages à Missões, que encurtaria metade da 
jornada. 


(12) A antiga estrada do Rio de Janeiro a Minas Geraes tinha mais 
do que a de hoje quarenta e tantas leguas, por ignorancia dos primeiros 
exploradores, que, sem calculo, seguiam o que se lhes antolhava mais 


facil. E 
xe 
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Missões, dilferença que muito influe para maior carestia nos ge- 
neros exportados (13). " 

|? verdade que á primeira vista parece mais favornvel a im- 
portação e exportação de Missões pela Provincia do Rio Gran- 
de, porquanto no Rio Pardo já se embarcam os generos, e pelo 
menos embarcando-se em Porto Alegre, poupa-se o transporte 
de sessenta leguas por terra; mas pouca reflexão é necessaria 
para se conhecer o engano. Porto Alegre não é um ponto d'on- 
de se comece a viagem para os portos do Imperio, e resta ainda 
a vencer a perigosa navegação d'essas sessenta leguas da Lagoa 
dos Patos (14) até S. Pedro. Chegado a este porto encontram-se 
Os perigos da barra baixa e mo vediça, a espera, nas differentes 
phases da Lua, do crescimento das aguas e perdas de sahida por 
falta d'ellas, o que tudo sobra para desanimar o commercio (15) 

Quanto á importação para Missões, é no inverno perigosissi- 
ma e morosa por agua, não só pelo que tenho exposto da Lagõa 
dos Patos, mas pela navegação do Rio Pardo, que chega a alla- 
gar tres leguas de margens nas suas enchentes, e então a impe- 
tuosidade de sua corrente faz a navegação de muito risco e de 
grande demora, e esta no verão é igual pela diminuição das 
aguas. Vencido o Rio Pardo, ha a passar as muitas e caudalosas 
ribeiras sem barcas de passagem, o que obriga aos viajantes a 


(13) Não fico pela exactidão das distancias de Porto Alegre às Missões; 
foram-me dadas por alguns praticos: constu-me que ha outra estrada mais 
curta, porém mais trabalhosa pela serrania. 

(14) A navegação d'esta Lagôa é arriscadissima, não só pelos baixos 
que a fazem mui tormentosa com qualquer travessia, mas pelo cresci. 
mento de suas aguas no inverno. 

15) Os perigos da barra de S. Pedro do Rio Grande, além dos que re. 
sultam do pouco fundo e mudança do canal, redobram quando a barra se 
escosta au lado do Sul, e assim permanece annos, como presentemente. Os 
ventos reinantes na Costa são ordinariamente do quadrante do Nordeste e 
do Sul; o primeiro é de servir para a viagem da ida, mas não para en- 
trara barra, e então o mais que se consegue é fundear na enseada de 
Santa Rosa, até soprar vento do quadrante do Sul; o Nordeste serve para 
a sahida, nias não para a viagem ; e com elle os barcos descahem alguns 
graus para o Sul, em quanto o vento não ronda, Muitas vezes estando os 
burcos á vista da barra, são obrigados a se amararem : em Outubro 
d'este auno de 1824, entrou arribada, além de outras, no porto de Santa 
Catharina a Sumaca “D, Pedro”, vinda da Cidade da Bahia, depois de 
treze vozes ter tentado entrar na barra do Rio Grande, até que desar- 
vorou. 
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terem no inverno demoras de quinze e vinte dias, até que os rios 
volvam ao seu cabedal natural; encontram-se más estradas; 
e absoluta falta de pastos, d'onde procede que os generos gastam 
seis mezes desde S. Pedro até aos primeiros Povos de Missões. 

Além d'isto; as Provincias que tem de negociar com as Mis- 
sões, ficam ao Norte de Santa Catharina, e sendo o porto da 
Cidade d'esta Provincia o da partida, ou o da chegada, poupa-se 
a navegação de quasi cinco graus que ha de differença em lati- 
tude, além da longitude. Segue-se daqui que o commercio iosi- 
piente do interior, encaminhado para Santa Catharina, terá rapi- 
do crescimento, logo que as estradas ofereçam um transito com- 
modo, e que os Povos de Missões e suas immediações crescerãó 
em agricultura e commercio tendo aberta esta via de communi- 
cação. Segue-se que os negociantes preferirão o porto que lhes 
offerece um ancoradouro isento de perigos e muito mais curto. 

Para se chegar a estes fins, é necessario abrir a communica- 
ção das Missões, e esta tanto mais proveitosa, por ser a sua rota 
pela Villa de Lages, o que fará com que os tres pontos se auxi- 
liem e prosperem, como já notei. 

O) primeiro beneficio e o mais prompto que se obterá, será o 
provimento das carnes d'esta Provincta, pelo menos d'esta Ilha 
e terra firme, de que se fórma o termo da Cidade, pela descida 
das boiadas dos circuitos de Lages e campos confinantes das Mis- 
sões, com o que ficará o dinheiro de sua importancia nºesta Pro- 
vincia, e refluirá ao giro do commercio da Cidade, e assim dei- 
xarão os habitantes de ir comprar o gado á Provincia do Rio 
Grande a dinheiro, que lá fica, porque nada lhe vai d'esta Ci- 
dade em troco, nem os moradores d'aquella Provincia vem a esta 
comprar generos. Bida ghitno 7 

O segundo será a opportunidade de se abrir nos contornos das 
Freguezias de S. José e S. Miguel um trafico de charque dos ga- 
dos de Missões, Freguezia de Nossa-Senhora da Oliveira, e da 
Villa de Lages. Terceiro, o fomento que a estrada póde dar á 
cultura do café, algodão, mate, e fumo desde Lages até Missões; 
para serem exportados para esta Cidade (16). Quarto, a explo- 


(16) Sei que alguns objectam contra o projecto do charque a falta de 
campos e pastos para sustento do gado, em quanto se charqueia, e no 
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ração dos terrenos lateraes da estrada, com o que se abrirá a 
communicação do grande Rio Itajahy para o Norte até á Villa 
de S. Francisco, e para o Sul as margens do Rio Capivary, que 
desagua no Rio Tubarão, e ambos furmam o lagamar da Lagu- 
na, e até póde dar logar à descida para Lages pelo Rio de Santa 
Clara, que desagua no das Canôas. Quinto, a abertura de rela- 
ções commerciaes com os Povos do Uruguay, Paraná, e Para- 
guay até à rica Provincia d'Assumpção, para o que S. Nico- 
lau (17) servirá de nosso interposto na margem do Uruguay, 
assim como a Candelaria na margem do Parana aos Hespanhoes, 
e estas relações serão tão commodas e faceis a estes, como aos 
Brazileiros, pelas visinhanças das duas Povoa;ões, distante uma 
da outra dezesete leguas (18). E ultimamente cobrir a retirada 


transito de Lages para esta Cidade, assim como a distancia do caminho 
para a conducção do café e algodão; taes dificuldades são filhas da iguo- 
rancia. Se para conduzir gados fosse necessario reduzir a campos todo o 
terreno que elles pisam, não comeriam carne os Povos das circumvisi- 
nhanças do Recife, e Olinda, quando aliás ella é alli abundante, e vem das 
Provincias da Parahyba, Rio trrande do Norte, e Ceará, por serras mes. 
quinhas de pastos e aguas. Vem das Ribeiras do Acaracú, da Villa do 
Sobrul, e Villa Nova d'El.Rei, 240 leguas distante, sem que em toda esta 
extensão hujam dez leguas de campinas, antes tudo serras, matas e ca- 
tingas. Da mesma sorte vem da Provincia do Piauhy gados para provi. 
mento da Cidade da Bahia, O algodão vem do Rio de Peixe, Villa da 
Comarca da Purahyba, das Lavras da Mangabeira, Villa do Ceará, 120, 
140 e 150 leguas a Pernambuco, ás costas de cavallos, que alli são mais 
Caros,e sempre muis fracos do que o gado muar, de que abundam as 
Missões, Dos sertões da Bahia, da Villa de Caete e Minas Novas vem á 
Cidade 130 e mais leguas distante, o mesmo genero em animaes até á 
Cachoeira; de Minas Geraes vem ao Rio de Janeiro. A facilidade e pouca 
despeza da cultura do algodão, ainda obtendo nos mercados preço medio, 
prgn vantajosamente toda a despeza. Quanto ao gado, não encontrará as 
dificuldades que se pintam ; todo o caminho de Missões até Lages é de 
campinas, de Luges até ao Trombudo é campestre, optimo para pasta- 
gens; d'ahi encontram se os Campos da Boa Vista e vargem dos Pinheiros, 
e fica uma só jornada a subir aos terrenos da Fregnezia de S, José; além 
de que o terreno de matas com o tempo será roteado, e então produzirá 
optimas pastagens, 

(17) S. Nicolau está na Lat. S. de Q8» 18º Long. 54 QU' a Oeste, 
Meridiano de Londres; combine se com a posição da Cidade do Desterro, 

(18) Podemos contemplar tres pontos de communicação com os Povos 
do Uruguay, Corrientes, Entre Rios é Paraguay. O primeiro por terra tem 
dy extensão, ustronomicamente, desde a Cidade do-Desterro até á nossa 
Missão de S. Nicolau, 86 leguas brazileiras, de 3,000 braças (100 4 
fruncezas) ao rumo de 82º do S, para Oeste, que, com 17 à Candelaria, 
fuzem 103; e aindi que a estrada pratica seja mais extensa pelas circui. 
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dos moradores da Ilha e terra firma adjacente, no caso de uma in- 
vasão inimiga, para depois seguir-se a guerra offensiva, e sem- 
pre de posto, até obrigar o inimigo a retirar-se por falta de meios 
de mantença, e par todas as mais privações (19), sem contarmos 
outros bens que podem resultar das communicações interio- 
res (20). Os obstaculos que ha a vencer encontram-se no cami- 
nho d'esta Cidade até Lages, porque desta Villa ás Missões o 
terreno é de campinas, os Povos já tem pelo continuo uso diri- 
gido a communicação, e o pouco terreno que ha de matas está 
igualmente aberto, e ainda que necessite algum melhoramento, é 
de tal importancia, que se não deve metter em linha de conta. 
A Villa de Lages está situada, segundo a carta já referida, no 


tos, o Estado pôde e mesmo deve tomar a empreza de mandar abrir em 
linha recta, o que é mui facil, por ser o terreno de campinas, sem grand:s 
rios, que ficam á esquerda, lado do Sul, havendo apenas a passar as cabe- 
ceiras de alguns. O segundo tem os incommodos demonstrados na viagem 
do Rio Grande para as Missões. O terceiro ou é dirigido para os Povos 
das margens do Uruguay, ou para os de Corrientes, Entre Rics, e logares 
adjacentes do Paraná, ou para a Assumpção e circumvisinhanças do Pa- 
raguay. Para os do Uruguay ha o insano trabalho do Salto Grande, que 
obriga a desembarcar os generos para Os reembarcar além da cachoeira, 
não fallando nos perigos da navegação do Rio da Prata, que começam 
em 28 graus de Latitude, perigos que são communs a toda a navegação 
dos tres mencionados rios, por isso que os generos são conduzidos pelo 
Oceano. Para as immediações de Corrientes, e Entre-Rios, ha demais a 
demora pela subida no Paraná, e para a Assumpção cresce à navegação 
de 500 leguas, que tanto fazem de Montevidéu à Assumpção, lidando sem- 
pre contra correntes, ventus ponteiros no verão, e faltas d'agua em partes, 
o que causa mais de seis mezes de demora; e d'aqui vem que as embarca- 
ções que descem da Paraná,e Paraguay, ordinariamente, não voltam, fa- 
zendo-se a maior parte da condueção de Buenos-Ayres para cima em car- 
retas. E” portanto demonstrado que os generos de importação têem um 
canal mais seguro.e prompto pela estrada de Santa Catharina. 


(19) E” mui sabido o desgraçado fim da Tropa que guarnecia esta Ilha 
por falta de uma estrada que cobrisse a retirada, quando us Hespanhões 
invadiram a Ilha em 1777; uma simples Corveta Hespanhola, que fundeou 
na barra do Sul, fez passar por certo, que a estrada estava cortada na pas- 
sagem de Imbahú ; ao boato seguiu-se a insubordinação, as Tropas deban- 
daram-se, e foram pelos matos victimas da fome, 

(20) Supponhamos uma invasão na Provincia de S. Pedro: como se en- 
viarão Tropas ao centro do Paiz? Por mar é impraticavel, por terra é 
necessario principiar no extremo d'aquella Provincia e Paço das Torres. 
A Provincia de Santa Catharina é a unica que mais promptamente offe- 
rece meios, e para elles a estrada interior é necessaria, e o ponto de Lages 
o mais proporcionado para as expedições a qualquer parte da outra Pro- 
vincia, 
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mesmo parallelo desta Cidade, a caminho de Oeste (21) ; a sua 
distancia pratica (já medida até ao Trombudo) é de 34 leguas. 
As primeiras quatro estão povoadas, e chegam até a Fazenda 
do Sargento-Mór Silvestre José dos Passos ; quatorze ao Morro 
do Trombudo estão em mato. Deste morro a Lages contam-se 
dezeseis de terreno campestre aberto pelos moradores de Lages» 
que ahi fazem o fim do termo da Villa. Temos portanto que abrir 
estas quatorze leguas, mas sobre os vestigios da antiga estrada, 
hoje de capoeira, e portanto com differença da mata virgem, O 
que muito facilitará o trabalho (22). 

Para se emprehender este, é necessario que hajam oito contos 
de réis disponiveis, os quaes se não devem esperar do Estado, 
como erradamente se suppõe (23). Com esta quantia poder-se-ha 
abrir a estrada (24) providenciando-se o mais que se julgar, para 
que ella não venha a perder-se por falta de frequencia. 


(21) E' errada a posição da Villa de Lages no Mappa Corografico da 
Provincia de S. Pedro, que vem nos Annaes já citados ; ahi se colloca a 
Villa de Lages mais ao Norte e mais approximada á Cidade do Desterro 
do que realmente é. E 

(22) D'esta Cidade á Guarda de Murúi fazem duas leguas; d'ahi até 
ao Trombudo, acha-se medido á corda e demarcado, desde 1791, da ma- 
neira seguinte : Da Guarda de Murúi ao Morro das Anquinhas, meia le- 
gua que tem marco; no Quilombo outro, faz uma legua; no Quilombo 
Grande outro, fazem duas leguas; no Portão, duas e meia; no Morro da 
Taquara outro, tres; no Rancho do Gato, quatro; no Alto-da Russinha, 
quatro e meia; no Ribeirão da Pellada, cinco ; na Vargem dos Pinheiros, 
cinco e meia; no Ribeirão do Morro do Caeté, seis: na Estiva, seis e 
meia ;na Vargem do Rio do Garcia, sete; no Pouso do Alferes, sete e meia ; 
no Morro Comprido, oito; no Rancho do Ferrador, oito e meia ; no Por- 
tão da Boa Vista, dez; no Morro das Pedras, dez e meia; no Albardão, 
onze; no Morro Alto, onze e meia; no Pinheiro, doze ; no Mato Limpo, 
doze e meiu; no Albardão do Morro do Ribeirão, treze; na Entrada do 
Primeiro Avencal, treze e meia ; na descida do Morro Botabica, quatorze ; 
na volta que vai para Itajahy, quatorze e meia, no segundo ÁAvencal, 
quinze ; no Morro da Sentinella, quinze e meia ; na costa da Serra, dez. 
seis; e na sahida até ao Trombudo, meia e 592 braças, e d'ahi a Lages 
estima-se o caminho em dezeseis, e vem portanto a fazer da Cidade á Villa 
de Lages trinta e quatro leguas. 

(23) O Estado deve ter repartido as contribuições em proporção das des- 
pezas geraes, sem plano de amontoar [como era antigo systema); d'estas 
rendas nada se póde divertir em objectus particulares, aliás todas as Pro- 
vincias pretenderão o mesmo, e ahi teremos absorvidas as rendas, e fulta- 
rão para as despezas ordinarias ; o meio pois são os emprestimos, contri. 
buições parciues, e principalmente nas Provincias, que não têem sobras 
das despezas gernes do Imperio. - 

(24) Por um calculo approximado, suppondo 50 trabalhadores effectivos, 
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O meio menos gravoso é o emprestimo que póde ser dividido 
em acções de 1004000 cada uma, ficando os mutuantes com 
hypotheca sobre o rendimento da estrada para seu pagamento. 
Preenchida a subscripção, entrará logo metade do dinheiro para 
um cofre com duas chaves, existentes nas mãos dos dous maio: 
res accionistas, ou dos que se elegerem; estes Thesoureiros pa- 
garão as folhas das despezas dos jornaes, ferramentas, alimen- 
tos, &c., guardarão as folhas para formalisação da conta e es- 
cripturação. 

Feita a estrada e estabelecida legalmente a taxa que deve pa- 
gar cada animal, e cada pessoa que transitar por ella, estabele- 
cer-se-hão cobradores no Trombudo, e em Marúi, e o rendimento 
entrará para o cofre, d'onde se irá pagando até a extinção da 
divida, dando o Thesoureiro conta ao Governo no tempo da reu. 
nião do Concelho, do que se houver recebido com as folhas dia. 
rias dos cobradores até extinção da divida, finda a qual conser- 
var-se-ha o pagamento por certo numero de annos para conser- 
vação e melhoramento da estrada, e factura das outras da Pro- 
vincia. Como porém, não basta abrir-se uma estrada para ella 
se conservar, nem encherem-se os fins da povoação do centro e 
cultura das terras, estabelecer-se-ha entre Marúi e o Trombudo 
duas Povoações em distancias proporcionadas, e nos logares mais 
adaptados (25). 

Para estas, pedir-se-ha a Sua Magestade Imperial 'a mercê de 
dous destacamentos de tropa, que vão começar duas colonias mi- 
Htares. Cada destacamento conterá cincoenta Soldados, escolhen- 
do-se sempre casados, além dos paisanos, que voluntariamente 
quizerem ir (26). Os Soldados receberão soldo, etape, e farda- 


e que cada um, por termo medio, faça cada dia tres braças de estrada [por 
isso que já foi aberta] attendendo a sustento, conducções e outros artigos 
indispensaveis, será necessario de 4508 a 5009000 para cada legua ; o 
resto servirá para os arranjos das aldêas que se devem levantar, 

(25) Os melhores logares, segundo as informações dadas por Antonio 
José da Costa, quando descobriu o Sertão, são: o Rio do Garcia e o Rio 
Itajahy ; comtudo será conveniente fazerem-se novos exames, 

(26) Tambem a estes se deve prestar subsidios para as derrubadas e 
sementeiras, e todos os soccurros, como uma Praça, nos priineiros dous 
annos. O melhor methodo seria estabelecer uma caixa de emprestimo, mas 
não ha meios. 
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mento por cinco annos, e suas mulheres e filhos farinha e etape, 
como uma praça, comtanto que os filhos tenham dez annos comi- 
pletos. A cada casal se dará uma vaca, uma egoa, um macha- 
do, fouce e uma arma de fogo, &c. Não pagarão dizimos por 
cinco annos. Os moradores desde a Guarda de Marúi até ao 
Trombudo, não serão alistados na primeira ou segunda linha, ou 
pelo menos não servirão senão no caso de assim o exigir a de- 
fesa do Imperio. As terras do lado da estrada, e as mais prosi- 
mas ás povoações serão dadas aos povoadores, em porções pro- 
porcionadas á possibilidade de cada um, e ainda que já tenham 
sido dadas, se julgarão em cominisso por falta de cultura. 

Nos logares destinados para as Povvações, e logo que a estra- 
da esteja feita, se farão as derrubadas precisas pora levantamento 
das casas, para telheiro, que deve servir de Igreja, e para alguns 
armazens; as madeiras servirão para a construcção das casas 
que, ao principio, serão cobertas de palha. 

Recorrer-se-ha a Sua Magestade Imperial para que conceda 
para cada uma das Povoações um Capellão e um Cirurgião, com 
o ordenado que julgar conveniente. Supplicar-se-ha igualmente a 
Sua Magestade Imperial a remessa de alguns colonos para a Villa 
de Lages, afim de augmentarem a população e agricultura. 

Tambem se supplicará a isenção por tres annos do quinto so- 
bre os gados que os moradores da Villa de Lages conduzirem das 
Provincias do Rio Grande e S. Paulo, para povoarem as campinas 

de Lages, sejam estes gados existentes no territorio das duas Pro- 
“vincias, ja antecedentemente propriedade d'aquelles moradores, se- 
Jam comprados por cidadãos, que novamente vierem habitar os 
campos da dita Villa (27). Os gados vaccum e cavallar que sa- 
hirem do terreno da Villa de Lages para outra Provincia pagarão 
o mesmo quinto que pagam em Santa Victoria, Torres, e Curi- 
tiba, os que sahem das Provincias do Rio Grande e S. Paulo, 
com a diferença que este producto será em beneficio da Provin- 
cia de Santa Catharina, collocando-se a cobrança no Registo do 


(27) E' mui injusto que os moradores da Villa de Lages, que tem al. 
gum gado de crear em terras da Provincia do Rio Grande ou S. Paulo, o 


não possam transportar para o logar de sua habitação, sem pagar o 
quinto, 
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Rio Canõas, e no Passo de Canoinhas, onde esta Provincia se 
divide com a de S. Paulo (28). Igualmente se supplicará que no 
caso de se não preencher o capital com as acções dos particula- 
res, a Fazenda Nacional supra com o resto, assim como o que 
faltar para o preparo das Povoações e subsidios aos colonos ; for- 
mando tudo um capital como de accionista, para ser pago pelo 
rendimento da estrada. 

A segunda estrada, onde se deve empregar todo o desvelo, é 
a que vai da Villa de S. Francisco para a Curitiba, como um 
ponto de consumo já aberto, e que, apezar de obstaculos quasi 
invensiveis, tem sempre existido, o que prova à sua necessidade 
e utilidade. Para esta estrada deve applicar-se O donativo volun- 
tario que os Povos se impozeram sobre a farinha, -applicado para 
as obras da Matriz. Com o rendimento de tres annos, se coneluirá 
a obra em grau de perfeição. Ella vai já começar com algum di- 
nheiro que existe em cofre, e com à cobrança de quantias, que ha 
dadas a juro (29). 

Como, porém, os caminhantes, cargueiros, e boiadas chegando 
ao porto dos Curitibanos, na passagem do Rio das Tres Barras, e 
não tendo estrada alguma por terra, ahi embarcam em canõas, 
balsas ou jangadas, até á Villa de S. Francisco, situada no lado 
do Norte da ilha do mesmo nome, fazendo assim uma viagem 
de perto de seis leguas, sempre de grande incommodo, pelo me- 
nos ás boiadas e cavalhadas. Para evital-o, deve abrir-se no lo- 
gar dos barrancos, fronteiro á barra daquelle rio, uma estrada 
até defronte da Villa, com o que só haverá a passar a foz do Rio 
das Tres Barras, e o braço fronteiro à Villa que a divide da terra 


(28) O pagamento do quinto do gado faz-se com muita desigualdade. O 
qne entra da Provincia do Rio Grande para a de Santa Catharina, paga o 
quinto em Santa Victuria ou nas Torres, em proveito da Fazenda da pri- 
meira Provincia; o que sahe dos campos de Lages, paga O quinto em Cu- 
ritiba para S. Paulo; de maneira que o que se importa, paga O quinto para 
a Provincia d'onde vem, e o que Se exporta paga para a Provincia para 
onde vai. A razão nasce de que como Lages era pertencente á Provincia 
de S. Paulo, depois de desanexada, ficou o pagamento do quinto sempre 
na Curitiba, onde se havia estabelecido. 

(29) Feita a estrada, deve estabelecer-se uma quantia moderada sobre 
o gado, bestas, e pessoas que passarem nas tres barras, onde se embarca 


tudo o que desce da Serra. ” 
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firme. Esta estrada é mui facil por ser O terreno enxuto, e poder 
dirigir-se por onde não haja outeiros. 

Seguir da dita Villa para esta Cidade, é, além de um rodeio, 
augmentar as dificuldades com as duas passagens mencionadas, 
e uma terceira da Barra de Araquary, na sahida da ilha, para 
vir buscar a estrada de Itapacoroia, unica que presentemente ha, 
O que impede a vinda de gados Yaquelle lado para esta Cidade, 
e talvez para toda a Provincia. 

O remedio não é de muita dificuldade ; consiste em continuar 
a estrada desde a Barra de Araquary, até ao Rio das Tres Bar- 
ras pela terra firme. Assim, os viajantes e gados, logo que desce- 
rem a Serra, querendo seguir o lado desta Cidade, o poderão fa- 
zer pela nova estrada, sem dependencia de embarque. Esta estra- 
da, além da vantagem de abrir uma communicação dos generos 
da Curitiba para esta Capital, tem demais a vantagem de ligar 
entre si, por uma communicação directa, os moradores de muitos 
riachos que a estrada irá atravessando, e que vão desembocar 
no braço do mar que circula e fórma a Ilha de S. Francisco, al. 
guns dos quaes são muito povoados, como o Rio Paraty (30). 

Em continuação da construcção das estradas deve ser repa- 
rada, ou, para fallar exactamente, feita de novo, a que vem desde 
a barra de Araquary até esta Cidade, unica via de communica- 
ção que ella tem para o lado do Norte. As tejucas grandes e pe- 
quenas passam-se a cavallo, com agua até á garupa do animal, 
O morro cortado entre Itajahy e Cambriassú, o morro de José Ro- 
drigues, entre Garoupas, estão intransitaveis por empinados e 
atoleiros, e finalmente até chegar à Freguezia de S. Miguel, tres 
leguas distante d'esta Cidade, é da maior urgencia todo o desvelo 
e beneficio. 

Para este melhoramento, ha a applicar a quantia de oitocentos 
e tantos mil réis, que devem os foreiros dos terrenos que formam 
o patrimonio da Camara, e que por desleixo se não tem cobrado. 

(30) A estrada que indico Já foi aberta, ha perto de 30 annos, pelo actual 
Capitão-Mór das Ordenanças Jacintho Jorge dos Anjos Corrêa, só com o 
fim de conduzir uma porção de gado vacum e cavallar, para uma grande 


Fazenda em cima da Serra da Curitiba, o que com effeito conseguia ; fe. 


chou-se depois pela ambição de um proprietario das Tres Barras, que a 
timpediu, 
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Já em Concelho se assentou que para esta obra fosse applicado o 
producto da cobrança, e acabo de passar ordem ao Ouvidor da 
Comarca para pôr n'este objecto toda a attenção a que é obri- 
gado como Provedor. 

A estrada d'esta Cidade para a Laguna está em concerto, e 
breve ficará praticavel; evita-se agora a subida do morro de Si- 
riú, por caminho que se abriu pelas faldas; mas o morro dos Ca- 
vallos exige grande despeza, que n ão é possivel fazer-se; e por 
isso sempre fica em pé a necessidade de se tra nsitar por mar desde 
a praia da Enseada até Massambú. 

Trata-se da estrada da Laguna para a Villa de Lages. A Ca” 
mara da primeira Villa não tem meios para as despezas, mas 
com o soccorro de alguns moradores vai amanhar o que pertence 
ao seu terreno ; e o Commandante da Villa de Lages, com quem 
tenho conferenciado o meio mais suave de concorrerem os Povos, 
foi provido dos instrumentos que pediu para o concerto da estrada 
da serra, que é o mais penoso (31). 

Quanto á dificiencia das rendas, é de toda a necessidade resta- 
belecer o pagamento do dizimo, que se acha em ultimo abatimento» 
Dado o systema do Decreto de 16 de Abril de 1821, e regulado 
o preço da producção por um equivalente, não se tem obtido me- 
tade do pagamento do que se exporta, pelos dolos com que se ma: 
nifesta. Na Provincia de Santa Catharina é impossivel prohibir 
a contravenção, por isso que as embarcações carregam em 
muitos portinhos, que ha dentro e fóra da barra. 

Estabelecer exactores em todos os pontos, é absorver o rendi- 
mento em ordenados, sem remediar o mal. O unico remedio que 
encontro, é a exactidão nos portos onde se forem descarregar os 
generos embarcados n'esta Provincia. D'alli devem vir guias das 
Alfandegas que accusem as quantidades que se descarregarem, 
remettidas officialmente á Junta da Fazenda, para n'esta se com- 
pararem com o que se houver manifestado, e exigir-se do carre- 
gador ou proprietario da Embarcação (32). 

(31) S. M. L, por Portaria de 20 de Setambro de 1824, acaba de conce- 
der para a factura da estrada o producto das rezes, que os Povos haviam 


doado para as urgencias do Estado. 
(32) Sem muita exactidão nos empregados, nada se consegue. Mani. 
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Outro estabelecimento de uma reconhecida utilidade será a erea- 
ção de um Consulado no porto de Santa Catharina (33), mol- 
dado pelo que se creou em S. Pedro, e que servirá até que o tem- 
po traga o crescimento de objectos que dêem logar a uma Alfan- 
dega regular. 

Eis-aqui as providencias que por ora me parecem mais adequa- 
das ao estado de abandono em que se acha esta Provincia ; não 
entro em detalhes minuciosos, porque, sem primeiro se pôrem em 
execução os que aponto, serão aquelles baldados. E” de esperar 
que os cidadãos zelosos queiram cooperar para o beneficio de sua 
patria, principalmente quando, do methodo proposto, não póde vir 
prejuizo, e apenas algum empate por poucos annos do cabedal 
que se emprega, e sendo os bens que devem resnltar de uma uti- 
lidade reconhecida á primeira vista. 

Cidade dô Desterro, 26 de Novembro de 1824.—João An- 
tonio Rodrigues de Carvalho. 


festou um carregador d'esta Provincia certa quantidade de que pagou o 
dizimo ; motivos fortes deram a conhecer o dolo; pedia se á Alfandega da 
Provincia para onde se exportou, uma certidão do que descarregasse a 
embarcação; veio, e accusando ainda muito menor quantidade do que 
manifestou o carregador no porto do embarque. Declararia elle demais ? 
(33) Este consulado é da ultima necessidade : vem muitas embarcações 
estrangeiras a este porto; pedem ás vezes, principalmente os baleeiros, 
licença para vender algumas quantidades de azeite para se refazerem de 
mantimentos, não ha guardas, nem meios de fiscalisar bem; desembar- 
ca-se o duplo, e muitas vezes outros generos. . 
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Dos BRASILEIROS DISTINCTOS POR ARMAS, LETTRAS, 
VIRTUDES, &c. 


O JESUITA JOSE D'ANCHIETA., 


“A immortalidade do nome, disse Washington, não é por fim mais que 
uma vãa ostentação: as paginas do livro da vida voltam-se em silencio, 
cada seculo é um livro que se lança para o lado, para nunca mais sê 
abrir; o idolo do dia expelle de nossa memoria o heróe da vespera, e será 
é sua vez supplantado pelo heróe de amanhãa. Militará porém esta gene, 
mralidade para com aquelles que, votados:cordialmente a estender o imperio 
do christianismo e a luz evangelica entre innumeras tribus selvagens e 
idolatras, erigiram tantos monumentos uteis á patria, roteando os terrenos 
onde ora se encontram levantadas grandes, ricas, e populosas cidades? 
Parece que não, e ahi está em apoio de minha opinião José d' Anchieta, 
cujo mome tem transposto tres seculos, sempre admirado, e cada vez 
mais reverenciado por quantos presam as virtudes e respeitam a religião 
de que elle foi um verdadeiro apostolo. 

Nasceu José d'Anchieta na Ilha de Tenerife, em 1533, de pais nobres 
e ricos, que, reconhecendo-lhe summa veneração ás letras, enviaram-no a 
frequentar os estudos, que então se ensinavam na Universidade de Coim, 
bra, onde poucos annus antes acabava de ser estabelecido o Collegio da 
Companhia de Jesus; um immenso prestigio religioso rodeava esse Ihsti- 
tuto, e Anchieta, não podendo resistir aos desejos de pertencer á mesma 
Companhia, entrou como irmão n'aquelle Collegio, quando apenas con- 
tava dezasete annos incompletos de idade. Desenvolvendo logo um zelo 
mais que excessivo nos exercicios determinados pela Igreja, entregou-se 
sem conta aos maiores e mais penosos actos de penitencia, e tudo isto reu- 
unido a um aturado estudo, e continuadas locubrações, transtornou lhe de 
tal sorte a saude, que, depois de incessantes mas infructuosos trabalhos de 
medicina cerca de tres annos, assentaram seus assistentes ser-lhe absolu- 
tamente indispensavel mudar de clima; partiu pois para Lisboa, e d'ali 
seguiu para a Bahia com outros Jesuitas que acompanharam ao segundo 
Governador Geral do Brazil, D. Duarte da Costa, 

Com prospera viagem de quarenta e tres dias, aportou a 13 de Julho de 
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1553 á nova Cidade de S. Salvador da Bahia, e não se enganaram os que 
o haviam aconselhado a mudar de clima, porquanto poucos dias após sua 
chegada abriu o seu curso de lingua latina, para educação dos filhos dos 
colonos portuguezes e dos jovens cathecumenos, que ao mesmo passo aper- 
feiçoavam-se na portugueza, sendo o primeiro que tal magisterio exercitou 
no Brazil, sem que todavia este penoso exercicio privasse-o tambem de 
coadjuvar os trabalhos da evangelisação, nos quaes rapidamente tomou 
grande parte pela facilidade admiravel com que aprendeu o idioma tupy, 
constituindo-se tão versado n'essa lingua, que até reduziu-a a methodo 
em uma arte que pelo diante se imprimiu, + assim como um sofirivel vo- 
cabulario, obras essas de grande interesse ao progresso da catechese, por ser, 
por ellas que igualmente aprendiam os outros encarregados de estender a 
mesma catechese. 

Pouco tempo porém demorou-se na Bahia, pois que sendo um dos esco- 
lhidos pelo Padre Leonardo Nunes para reunir-se ao virtuoso Manoel da 
Nobrega, que então se achava em S. Vicente, aqui chegou a 24 de De. 
zembro do mesmo anno, proximamente citado, escapando n'essa viagem 
a um fortissimo temporal que experimentou sobre os parceis das Ilhas de 
Santa Barbara ou Abrolhos, e pelo qual, quasi perdido, foi arrojado ás 
praias da Villa de Caravelas, seguindo, apenas aportou em S. Vicente, 
para Piratininga, onde foi logo encarregado do magisterio que principiara 
a exercer na Bahia : dedicado com o maior interesse a esse magisterio que 
regeu por aunos, com bastante aproveitamento de seus alumnos, elle sup. 
pria a falta de livros que havia para o grande numero de seus educandos, 
“copiando em cadernos separados aquillo que tornava-se mais necessario a 
semelhante fim, trabalho insano este, que muito de sobejo basta a conven. 
cer o interesse que então distinguia os Jesuitas nos deveres de que se en- 
carregavam, e de que impossivel será upresentar hoje algum exemplo uin- 
.da approsimado; convindo igualmente não passar em silencio, que tal 
magisterio tinha logar ora dentro de uma apertada choupana, que a prin- 
cipio serviu de base ao Collegio que depois alli erigiram esses respeitaveis 
Operarios da grande Mésse Evangelica, ora expostos o preceptor e alumnos 
ás intemperies atmosphericas, quando por algum motivo não cabiam na 
mesma choupana,. Copiarei suas proprias palavras a tal respeito, do pe- 
riodo de uma carta por elle dirigida em Agosto de 1554 ao Fundador da 
“Companhia, Ignacio de Loivla, ora enumerado entre os Santos da Igreja 
Catholica : A januario usque ad presens, dizia Anchieta, non numquam 
plus vigenti, simul enim pueri caticheste degelant, in paupercula domu 
luto et lignis antexta paleis cooperta, quatuordecim passus longa, decim 


Mao, 
t tg mccpatd — History of Brasil — menciona haver recebido um 
exemplar d'essa Gramunatica, por presente que, da Bibli i 
Bahia, fizera-lhc o insigne Governador Conde dos an Paripe 
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lata maussimus. Ibi schola, ibe valetudinarium, àibe dormitorium, cena. 
culum item et coquina, et penus simul sunt: nec tamen amplarum habi- 
tationum quibus alibi fratres nostri utuntur nos movet desiderium, siqui- 
dem Dominus noster Jesus Christus in arctiore loco positus est cum in 
paupere presepi iuter duo ruiu arimalia voluit nasci, multo vero arctis- 
simo cum in cruce pro noi: dignaitus est mori. 

NSo "initeva porém José d'Anchieta a esse exercicio sómente as obri- 
gações do membro da Companhia de Jesus ; seu geuio eficaz e devotado 
á propagação “o chistianismo não permittia-lhe o conservar-se estaciona- 
rio, era incessante na doutrina e explicação do cathecismo, e reconhe- 
cendo o poderoso influxo que exercem a musica é o maravilhoso sobre os 
selvagens, compunha-lhes em seu idiowmu, diferentes romances apropriados 
a convencel-os das verdrdes evangelicas, e diversas Canções Sagradas, 
que os jovens Indios cantavam á noite, discorrendo “pela povuação, produ- 
zindo ambos estes estratagemas efíeitos prodigiosos. Era talvez por iguaes 
experimentos do poderio da musica que, segundo o refere Antonio Vieira, 
assegurava o virtuoso Nobrega que “com à musica e harmonia de vozes, 
atrevia-se a attrahir a si todos os Indios da America.” 

Havia já cerca de dez annos que o mesmo Nobrega permanecia em S: 
Vicente, edificando seus companheiros e cathecumenos com à pratica de 
suas virtudes exemplares, quando as continuadas hostilidades com que os 
Tamoios infestaram os moradores da mesma Capitania, em reacção aos 
traiçoeiros procedimentos com elles praticados pelos colonos europeus, 
suggeriram-lhe a temeraria empreza de passar-se áquelles Indios, afim de 
congraçal-os com os Portugucres, restituindo-os á antiga paz: semelhante 
passo era sobre-maneira ousado, e de perigosas consequencias ; mas 0 ho- 
mem, dominado de verdadeiras crenças religiosas, cujo espirito se acha 
estreme, e não inquinado do vicio, e onde só impera a virtude, encara e 
affronta impavido os maiores perigos. Conforme o testemunho do Chro- 
nista Vasconcellos, dous annos raminou o Padre Nobrega na imaginação 
esse plano, sem vusar communicalo a ninguem; mas a extraordinaria 
confiança que depositava no veneravel Anchieta, dictou-lhe o exigir seu 
valioso parecer a tal respeito ; e como este não sómente o approvasse, mas 
tambem iustasse-o logo para ser seu companheiro, com brevidade foi isso 
levado a effeito, chegando ambos em o dia 4 de Maio de 1563 a Iperoyg;, 
grande povoação dos Tamoios, 26 leguas ao Norte de S, Vicente, da qual 
era principal o velho Caoquéra. 

Durante sua estada em Piratininga, havia tambem José d'Anchieta ad. 
quirido perfeito conhecimento do idioma d'aquelles Indios, entre os quacs 
seu nome, bem como o de Nobrega, gosava d'esse im ysterioso PER TIMENLO 
que parece ser dictado pela propria natureza ao homem mais distituido de 
civilisação, a respeito de individuos ornados de predicados ageicia subido 
grau possuiam ambos esses apostolus da luz evangelica, e Já isto era um 


TG 
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grande passo ao fim que alli os dirigira : comtudo a idéa de vingança 
contra os colonos de S. Vicente não sahia da lembrança d'esses barbaros ; 
por bastantes vezes esteve em evidente perigo a vida dos veneraveis apos- 
tolos ; mas depais de dous mezes de fervorosos trabalhos, e dos mais peui- 
veis sacrifícios, pôde a magica facundia d'Anchicta applacar os animos 
mais exacerbados contra a nova pacificação, para cuja conclusão e solidez 
teve Nobrega de voltar para S. Vicente, deixando em Iperoyg a José An- 
chieta como em refens. 

Foi em tal ausencia que elle realçou o conceito em que com tamanha 
justiça eram tidos os seus talentos, mediante a composição d'esse admi- 
ravel poema da vida da Sanctissima Virgem, e mostrou-se verdadeira- 
mente superior em virtudes. Rodeado de infinita gente barbara, que des- 
“conhecia o pejo e a honestidade, e desejoso de conservar intacta a pureza 
de seus costumes, elle tudo vencen, mediante as macerações do corpo e do 
espirito, e bem que pareça em verdade transcender as raias da credibili- 
dade a maneira porque chegou a compôr esse Poema, constante de nada 
menos que de 4.172 versos latinos ; comtudo eu referirei apenas, sem com. 
mentarios, o que tambem encontro escripto a tal respeito. Sem livros e 
sem os objectos essenciaes para escrever, elle sahia todos os dias em pla- 
cido passeio pela praia, onde o murmurio e a contemplação do Firma- 
mento, do qual não afastava a vista, parece insuflavam-lhe essas mara- 
vilhosas inspirações 1 poeticas que immediatamente escrevia sobre a 
mesma praia, afim de conserval.as melhor na memoria, que ficlmente resti- 
tue-lh'as em S, Vicente, para cuja Villa regressou em o dia 14 de Setembro 
em consequencia de haver-se ultimado o Tratado de Paz com os Tamoios. 


f N'esse Poema não omittiu Anchieta a mais pequena circumstancia 
uotavel da vida da excelsa Virgem, a quem dedicou-o, adornando-o com 
Os passos mais tocantes da escriptura, com bellissimos trechos das profe- 
cias e pensamentos apropriados dos agiographos de maior nome d'aquella 
época : é pena que tão pouco divulgada esteja uma composição por tan- 
tos titulos apreciavel, pois que já vai-se tornando rara a Chronica da Com. 
panhia de Jesus, por Vasconcellos, impressa em Lisboa em 1663, bastan- 
do, para ajuizar.se do seu merecimento, os famosos versos da dedicatoria, 
que não posso forrar-me ao desejo de transcrevel.os aqui, com a traducção 
literal feita, a meu pedido, pelo nosso consocio o Sr. Guilherme Balduino 
Embirussú Camucan ; 


“En tibi que vovi, Mater Sanetissima, quondam 


Carmina cum sevo cingerer hoste latus. 
Dum mea Tamuias presentia mitigat hostes, 
Tractoque tranquillum pacis inermis opus : 
Hic tua materno me gratia fovet amore, 
Te corpus tutam, mensque regente fuit. 
Sepuis optar, Domino inspirante, dolores, 
Duraque cum sevo funere vincla pati. 
At sunt passa tamen meritim mea vota repulsam 
Seilicot heroas gloria tanta decet. 
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Assegura o Chronista Vasconcellos que os Indios da Aldéa Iperoyg acom- 
panharam-no atê o seu embarque entre o mais vivo pranto de saudade, e 
semelhantes demonstrações de amizade, ao passo em que formam o mais 
singular contraste com a fereza habitual dos mesmos Indios, fornecem 
igualmente o maior dos elogios ao veneravel Anchieta, e um argumento 
indestructivel a favor do pensamento philosophico de Mr. Lossiéres quan- 
do disse : “O ar doce e santo, a intrepidez e paciencia de um Sacerdote 
bem convencido das verdades da Religião, inspiram muito mais respeito 
ao selvagem e o penetram muito mais do que o tom ameaçador e os raios 
de uma tropa guerreira. Semelhante á gota d'agua que penetra o roche- 
do, a unção do religioso acaba por ganhar o coração do selvagem, e re- 
conduzil.o aos verdadeiros principios da natureza, que só conhece quem 
tem uma religião illustrada. Um Cenobita vale mais que um exercito 
contra antropophagos.” 

Não era dado porém ao veneravel Anchieta o descansar por muito tempo 
das longas fadigas que acabava de sofrer, pois que ordenando a Rainha 
Regente que o Governador Mem de Sá desalojasse os Francezes que ha- 
viam-se estabelecido no Rio de Janeiro, tucou-lhe tambem não pequena 
parte n'esta conquista, e na posterior fundação d'essa Cidade, por haver 
sido para alli enviado em companhia do Capitão.Mór Estacio de Sá, não 
só por sua consumada prudencia para prestar .lhe os conselhos de que ne- 
cessitasse, como tambem para servir com o Padre Gonçalo de Oliveira de 
interprete aos Indios que de S. Vicente e Espirito Santo tinham vindo uu- 
xiliar a força expedicionaria, que esse Capitão-Mór trouxera de Portugal : 
comtudo, determinando-lhe o Padre Nobrega que se recolhesse á Bahia, 
afim-de receber ordens sacras, assim o praticou, recebendo-as logo depois 
de sua chegada, em principios de 1565, conferidas pelo Bispo D. Pedro 
Leitão. Foi á vista das minuciosas informações de Anchieta, que o Go- 
vernador Mem de Sá accelerou sua partida para o Rio de Janeiro com no- 
vos reforços de guerra, em auxilio do mencionado Estácio de Sá, acom- 
panhando-o n'essa occasião o Prelado Diocesano, Anchieta, e o Visitador da 


Traducção. 


Eis os versos que a vós, oh Mai Santissima, 
Votei outr'ora em que me vi á ilharga 

De feroz inimigo circulado. 

Se pois minha presença abranda as hostes 
Dos Tamoios, e inerme entr'elles trato 

De paz mister tranquillo, a graça vossa 
Foi que alentou-me com materno affecto, 
Salvou meu corpo e alma o vosso amparo. 
Inspirando-me Deos, oh quantas vezes 
Descjei em prisões crueis e dôres 

Soffrer morte de martyr ! mas meus votos 
O repudio tiveram merecido, 

Pois só cabe aos heróes tamanha gloria, 
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Companhia, Ignacio de Azevedo, por cuja nomeação ficon o mesmo An- 
chicta encarregado com o Padre Nobrega do snperiorsio do collegio da 
nova Cidade, e das mais casas de 8, Vicente, Santos, Pirvtininge, e Espi- 
rito Santo, superiorado esse em cujo exercício descnvolveu a vastidão de 
sua capacidede, e que posteriormente attrahiu-lhe a nomezção de Provin- 
cial di Companhia no Brazil, logar que desempenhoa con o maior inte- 
resse do Christianismo por espaço ce sete amnos, não impedindo-o nem 
sua svançada idade, nem as gr. vis-ines eníe: midades que soíria, de vi- 
sitar amiudadas vezes todas as crss reliz! sas, qre lue eram sobordina-. 
das, e sempre mais fervoroso na pratica da evangelisoção. 

Comtudo, porém, desamparado inteiramente das forças. e conhecendo 
não poder mais preencher tantos deveres a seu cargo. senuncios. em 1585, 
o governo de Provincial, entregando.o ao Padre Marçal Beltiarte, dedi- 
cando-se inteiramente á pratica dos exercicios espíriaves entre os seus 
neophitos até o dia 9 de Junho de 1577, em que en. eçou a alma ao 
Creador, entre as mais edificantes provas de rm verdadeiro catholico. 

Foram seus despojas mortaes conduzidos da redccrão da Capitania do 
Espirito Santo, onde fallec:», nara o jaziço que tiveram na Igreja da Com- 
panhia na actualmente Cidede da Vicio a. acn mpanhando os todos os In- 
dios d'aquella reducção enire “e voroso pranio, acirvez de quatorze leguas 
de caminho, sendo pomposamenie inhumados dous d'as depois. para satis- 
fazer-se assim vo» desejos dos habitrntes d'aguella Cidade, e até pela sin- 
gularidade de não ensesentar o seu c daver a menor corrupção, calii se 
conservaram até que, volvidos alguns annos, foram trasladudos seus ossos 
d'aquelle jazigo para o ane receberam junto vo altur mór do magnifico 
templo do Collegio da Bahia, por assim o deierminar o Geral da Compa- 
nhia a Claudio Aquaviva, scientificado das immensas maravilhas que se 
referiam da vida d'esse homem exemplar na pr. tica de todas Ps virtudes. 

Viveu o vereravel José d'Anchieta 64 annos, tendo 47 de Membro da 
Compainhia de Jesus, tres dos quaes consumio em Portugal, e 44 vo Bra. 
zil: era de baixa estatara, representando ainda na puberdade o aspecto de 
um velho, por haver deslocado uma das vertebras em seus actos de devo- 
ção de que a principio fullei; summamente magro por effeito de suas 
continuadas macerações, jejuns e vigilias a que se entregar», côres more 
nas e queimadas do sol e do frio, de um exterior que nada promettia, mas 
dotado de maneiras summamente urbanas : possuindo variados conheci. 
mentos, quantos era possivel adquirir na época em que floresceu, e haven- 
do observado a eficacia de muitos vegetaes rdaptados a diversas enfermi- 
dades, foi isto de extraordinario interesse para o curativo dos enfermos 
das povoações em que se achava, nas quaes não só exercitava os deveres 
de Missionario, mas tambem as funeções de medico e de cirurgião, 

Em tado o curso de sua vida não apresentou uma só cousa digna de 
reprehensão, e que attrahiu-lhe q respeito geral, e a fama de inspirado ; es- 
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creveu, além do Poema de que já tratei, muitas noticias historicas da Con- 
gregração de que era ornamento, e sua morte foi justamente sentida como 
uma das grandes perdas que experimenta à humanidade. — Ignacio Accioli 
de Cerqueira e Silva. , 


JOSE' BORGES DE BARROS. 


José Borges de Barcos, filho do Capitão João Borges, que militou va- 
lorosamente no Brazil contra os Holiandezes, e de Maria de Barros, nas- 
Ceu na Cidade da Bahia, Capital da America Portugueza, a 18 de Março 
de 1657. Sendo o primogenito da sua casa, elegeu mais nobre milícia que 
seu pai seguira, alistanco-se na Companhia de Jesus, d'onde, passados seis 
annos, ob.igado de achacues que lhe impediam a observancia do Insti- 
tuto Religioso, voltou para o seculo, e passando á Universidede de Coim- 
bra, não sómente recebeu o grau de mestre em artes, mes O de bacharel 
Dos sagrados Cavoues. Restituido á patria, obteve os logares de mestre 
de escola da sua Ccthedral, Desemb «gado: do Pelação Ecclesia: ties, 
Vigario Geral e Juiz dos Bes'duo-. Segunda vez vol.ou a Portugal, e como 
se fizesse paten'e o seu gr nde ta'enio, vccapou Ro Bissodo de Coimbra 
os logares de Provisoc e Vigario Geral, e os Priorados de Sorta Maria de 
Arezede e S. João de Almedina, e o Arced'agado de Cê», Soccedendo 
umas cortroversias, em que a Magestade d Z.Zei D. Ped'o II se não 
deu por sotisfeiio do procedimento do Ilm.Prelado ds D'oc de Coim- 
bra, cuja ju 4sdierTo de'endêca o Doutor J -h Borges, foi obrigado a 
passar a Lisbra onde oele' 7 0 Tilm. Arcebispo d'Evora, D. Simão da 
Gama, sea Provisor e Viga :'o Gera], cujos logares exercitou com tão pru- 
dente capacidade e desinter esse, que mereceu em premio obter um cano” 
uicato na Cothedral de Evora. Havendo-se reco'bido à Congregação do 
Oratorio de S. Fil'ppe Nery, da Villa de Estremoz, com intento de rece- 
ber a roupeta, fallecea com signaes de predestinado, a 10 de Março de 
1719, quando contava sessenta é dous annos de idade. Foi ornado de 
grandes dotes, sendo insigne na Philosophia, e Theologia, como testemu. 
nharam as aulos; elegante Orador Evangelico, de cujos discirsos foram 
theatros a Capella Real, e as Cathedraes da Bahia, Coimbra e Evora; 
excellente Canouista, como publicum as doutissimas obras que compôz em 
defensa da Jurisdieção Eeclesiastica. Teve tão portentosa memoria, que 
onvindo proferir mil vocabulos, os repetia fielmente ou pela sua ordem, ou 
retrogadamente. Occasiões houve em que sendo on vinte de um sermão» 
recolhido a casa o mandava escripto a quem O tinha recitado, sem lhe fal. 
tar uma palavra. Na arte de escrever foi espantoso, pois além de formar 
os caracteres com summa perfeição, escrevia com duas pennas em uma 
mão, fazendo ao mesmo tempo duas regras differentes, dissemelhantes 
uma da outra, e até com o pé formava caracteres tão perfeitos, como 
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com a mão. Imitava com tal semelhança as letras, ainda das peiores, que 
se assombravam de as verem tão identicás os que as tinham escripto. Da 
Poesia vulgar praticou os preceitos com facilidade e felicidade. Foi de 
estatura mediana, gentil presença, e genio jovial, Compoz : 

Tractatus de Preceptis Decalogi, 4.º M. S. 

Pratica Judicial com o Formulario do Provisor e Vigario Geral, fol. M. S. 

Tratado pratico das materias beneficiaes, 4.º 

Sermões varios, 2 Tom. 4.º 

Arte de memoria illustrada. 

A Constancia com triumpho. Comedia. 


Conclusões amorosas. M. S. 
(Da Bibliotheca Lusitana.) 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGSRAPHICO 
BRAZILEIRO. 


Extracto das Actas das Sessões dos mezes de Outubro, Novembro, 
e Dezembro de 1845, 


141.º SESSÃO EM 9 DE OUTUBRO DE 1845. 


Presipencia po Irim.º Sr. Conggo J. pa CunHA BARBOZA. 


Depois de approvada a acta da sessão anterior, o 2.º Secreta- 
rio apresenta o seguinte expediente. 

Carta do Sr. Dr. Henrique Kopke agradecendo o titulo de Socio 
correspondente, que lhe foi conferido, e assegurando ao Instituto 
que empenhará todos os seus esforços para bem cumprir com as 
obrigações que lhe impõe a sua admissão n'esta Sociedade. 

Da Assumpção do Paraguay escreve o Exm. Sr. D.Carlos À nto- 
nio Lopes, Presidente d'aquella Republica, communicando haver 
recebido com a maior satisfação o diploma de Membro honorario, 
e sensivel á prova de consideração e apreço, que lhe manifestou o 
Instituto, procurará, quanto estiver ao seu alcance, observar todos 
os deveres prescriptos pelos Estatutos. 

O Exm. Sr. Vice-Presidente Conselheiro Aureliano de Sousa 
e Oliveira Coutinho escreve ao Instituto offertando-lhe, da parte 
do Socio honorario o Sr. Conselheiro S. de Lomonosoff, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de S. Magestade o Im- 
perador de Todas as Russias, sete volumes da interessante obra, 
que se publica annualmente em S. Petersburgo com O titulo de 
Annuaire du Journal des mines de Russie. 

O Socio correspondente o Sr. Dr. Candido Borges Monteiro 
remette um exemplar da sua — Memoria ácerca da ligadura da 
arteria aorta abdominal, precedida de algumas considerações ge- 
raes sobre a operação do aneurisma : — operação pela primeira 
vez praticada na America, por um processo inteiramente novo, in- 
ventado pelo referido nosso consocio, o qual obteve resultados 
ainda não alcançados até hoje em parte alguma. 

O Socio correspondente o Sr. Padre João Joaquim Ferreira Je 
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Aguir escreve de Vassouras enviando ao Instituto copia da sen- 
tença proferida contra Joaquim José da Silva Xavier (Tiradentes) 
e outros réos da rebellião projectada em Minas Geraes nos fins do 
seculo passado. Ê 

O Socio correspondente o Sr. Dr. José Antonio Pimenta Bueno, 


Encarregado de Negocios d'esie Imprio junto ao Governo da Re- 


publica do Par=;uay, brinda o Irstíírio com algvas numeros do | 


—Paracuayo Independente —, periodico que se publica nºquella 
Republica, e que descreve parte de sua historia politica desde a 
época de sua emanc pução. Igualmente promette proporcionar ao 
Instituto, qnaudo regressar a esta Córte, um bom Mappa coro- 
graphico da referida Republica, que confronta com o Brazil por 
uma extensa fronteira; e que não se olvidará de colligir todos os 
demais esclarecimentos ou materiaes que possa obter ácerca do 
curioso e interessante paiz onde ora reside. 

O Instituto determina que se responda ás cartas mencionadas, 
agradecendo em seu nome, como do costume, as ofertas que as 
acompanharam. 

Tainbem foram recebidas com muito particular agrado as obras 
seguintes, presenteadas, a saber : 

Pelo Sr. Dr. Henrique Kopke : 

1.º Istoria delle guerre del Regno del Brasile accadute tra la 
Corona di Portogallo e la Republica di Olanda: dal P. F. Gio: 
Gioseppe di S. Teresa, Carmelitano scalzo. Roma, 1700, in-fo!. 

2.º Journal ofa voyage for the discovery of'a north-west pus- 
sage from te Atlantie to the Pacific, performed in the years 1819 
—20 in His Majesty's ships Hecla and Griper under the orders 
of William iEdward Parry, Commander of the expedition. Lon- 
dres, 1821, 2 vol. in-4.º 

3.º Journal ofa second voyage the discovery of a north-west 
passage from the Atlantic to the Pacific: performed in the years 
1821-22-23 in His Majesty's Ships Fury and Hecla under the 
orders ofCaptam W. E. Parry. Londres, 1824, in-4.º 

4.º A Supplement to the appendix of Captain Parry's voyage 
for the discovery of a north-west passage in the years 181920, 
containing an account of the subjects of natural history. Londres, 
1824, in-4.º 
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9.º Journal of a voyage of discovery to the Arctic regions in 
- His Majesty's ships Hecla and Griper, in the years 1819—20, by 
Alexander Fisher. Londres, 1321, in-12.º 

6.º A voyage to Hudson's Bay, by the Dobbs Galley and Ca- 
lifornia, in the years 1746 and 1747, for discovering a north-west 
passage: by Henry Ellis. Londres, 1748, n-12.º 

7.º A-brief narrative of an unsuccessful attempt to reach Re» 
pulse Bay, through Sir Thomas Row's “Welcome” in His Ma- 
jesty's ship Griper, in the year 1824: by Captain G. F. Lyon. 
Londres, 1825, in-12.º 

8.º Fauna Boreali- Americana, or the Zoologi of the northern 
part of British America ; containing description ofthe objects of 
natural history collested on the late northern land expedition, 
under command of Captain Sir John Franklin. Londres, 1829, 
in-4.º 

9.º The North Georgia Gazette, and Winter Chronicle. Lon- 
dres, 1821, in-4.º 

10. An historical collection ofthe several voyages and discos 
veries in the South Pacific Ocean, by Alexander Dalrymple, Esq. 
Londres, 1770, in-fol. 

11. A new general collection of voyazes and travels ; consis- 
ting of the mnst esteemed relations, which have been hitherto pu- 
blished in any language, comprehending every thing remarkable 
inits Kind, in Europa, Asia, Africa, and America. Londres, 1745 
— 1746, 4 grossos volumes in-4.º com grande numero de map- 
pas e estampas. 

12. Notes on Mexico, made in the autumn of 1822 : accom- 
panied by an historical sketch of the revolution; and translations 
of official reports on the present state of that country : by J. R. 
Poinsett, Esq. Londres, 1825, in 8.º 

13.º Political essai on the Kingdom of New Spain, by Ale- 
xander de Humboldt, translated from the original French by 
John Black. Londres, 3.º edição, 1822, 4 vol. in-8.º 

14.º Journal of a residence and tour in the. Republic of Me- 
xico in the year 1826; with some account of the mines of that 
country : by Capt. 6. F. Lyon. Londres, 1828, 2 vol. n-12.º 


15.º Memoirs of the Mexican revolution, including a narra- 
Ta 
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tive of the expedition of General Mina: by William Davis Ro- 
binson. Londres, 1821, 2 vol. in-8.º 

16.º Extracts from a journal, written on the coasts of Chili, 
Perú, and Mexico, in the years 1820, 1821, 1822, “by Captain 
Basil Hall. Edimburgo, 1824, 2 vol. in 12.º 

17.º Journal ofa voyage to Perú : a passage across the cor- 
dillera of the Andes, in the winter of 1827, performed on foot 
in the snow; and a journey across the Pampas : by Lieut. C. 
Brand. Londres, 1828, in.8.º 

18º Travels through the interior Provinces of Columbia : by 
Colonel J. P. Hamilton. Londres, 1827, 2 vol. in-12.º 

19.º Memoirs of a captivity among the Indians of North Ame. 
rica, from childhood to the age of nineteen : with anecdotes 
descriptive of their manners and custonis : by John D. Hunter. 
Londres, 1823, 1 vol. in-8.º 

20.º The history of Greenland : including an account of the 
mission carried on by the united brethren in that country : from 
the German'of David Crantz. Londres, 1820, 2 vol. in 8.º 

1.º Journal of a voyage to Brazil, and residence there du. 
ring part of the years 1821, 1822, 1823, by Maria Graham. 
Londres, 1824, in-4.º 

22.º Mission from Cape Coast Castle to Ashantee, with a sta- 
tistical account of that Kingdom, and geographical motices of 
other parts of the interior of Africa: by T. Edward Bowdich, 
Esq. Londres, 1819, in 4.º 

23.º 75 Cartes d'une partie des Indes Orientales, de " Améri- 
que, et de la partie septentrionale du globe, in 4.º 

Pelo Sr. Padre João Joaquim Ferreira de Aguiar : 

1.º Collecção das leis promulgadas, e sentenças proferidas 
nos casos da infame Pastoral do Bispo de Coimbra D. Miguel da 
Annunciação : das seitas dos Jucobens e Sigillistas, que por oc- 
casião della se descobriram n'este Reino de Portugal : e de al. 
guns editnes concernentes ás mesmas 's ponderosas materias. Lis- 
boa, 1769, in fol. 

2.º CEuvres complétes de Boileau Despréaux, précédées des 
cuvres de Malherbe, et suivies des couvres poétiques de J, B. 
Rousseau. Paris, 1835, um vol. in-8.º grande. " 
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Peio auctor : 

1.º Questões de direito publico e administrativo, philosophia, e 
literatura, por Silvestre Pinheiro Ferreira. Parte 1.º e 2º Lis 
boa, 1844, in.8.º l 

2.º Précis d'un cours de Droit Public, par le Commandeur 
Pinheiro Ferreira. —Lisbonne, 1845, in-12.º 

Pelo Sr. De. J. F. Sigaud : é 

Annuaire des voyages et de la géographie pour Vannée 1845, 
par une réunion de géographes et de voyageurs sous la direction 
de M. Fredéric Lacroix. Paris, 1845, in-8. 

Pelo auctor : 

Opusculo da descripção geographica e topographica, physica, 
politica e historica do que unicamente respeita á Provincia das 
Alagõas, no Imperio do Brazil, por um Brazileiro. eras in-12.º 

e Sr. J. D. de Attaide Moncorvo : 

º Discurso recitado pelo Exm. Sr. Dr. João Maria de Mo- 
raes, Vice-Presidente da Provincia do Pará, na abertura da se- 
gunda sessão da 4.º Legislatura da Assembléa Provincial no dia 
15 de Agosto de 1845. 

2.º Falla com que abriu a 1.º sessão ordinaria da 6.º Legislas 
tura da Assembléa Provincial da Provincia das Alagõas o Exm. 
Presidente da mesma Provincia, Anselmo Francisco Peretti. 

8.º Relatorio apresentado à Assembléa Legislativa Provincial 
da Parahyba do Norte, pelo Exm. Presidente o Tenente-Coro- 
nel Frederico Carneiro de Campos. 

Pelo Sr. Conselheiro José Antonio Lisboa : o Ms.—Cartas de 
Alexandre de Gusmão. 

Pelo Sr. Conego Januario da Cunha Barboza, o retrato do 
nosso faltecido consocio o Conselheiro Manoel José Maria da 
Costa e Sá. 

Leitura de duas propostas para Membros correspondentes da 
secção geographica: á respectiva commissão. 

Entrou em discussão e for approvado, o parecer que tinha fi- 
cado'sobre a mesa na sessão antecedente, ácerca do plano de 
colonisação para o Brazil, apresentado pelo Sr. Dr. Faivre. 

Igualmente foi discutido e approvado o parecer abaixo trans- 


cripto, adiado tambem da sessão anterior : 
EA 
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“ A Commissão de Historia examinou o codice que tem por ti- 
tulo — Peculio, ou relação dos factos acontecidos desde o anno 
de 1500, em que foi descoberto o Brazil, até o anno de 1777, 
em que houve a ultima guerra do Sul, sobre os limites e demar-» 
cações entre a Corôn de Portugal e a de Hespanha ; — e vendo 
que nºella se desempenha esse titulo, pois que ahi se faz menção. 
dos factos mais notaveis havidos no Brazil meridional no tempo 
a que o compilador se circumscreve ; mas, porque esses factos 
e os documentos que os instruem ou lhe dão fundamento, e que 
vão exarados no fim do codice, ja se acham consignados em va- 
rias historias do Brazil, e com especialidade nas Memorias para 
a historia da Capitania de S. Vicente, nas Memorias Historicas 
do Rio de Janeiro, nas que escreveu o nosso illustre e finado So- 
cio o Conselheiro Silva Lisboa, e emfim na Deducção chronolo- 
gica de José de Seabra; entende a Commissão que se póde 
prescindir de sua publicação pela imprensa, e deve ser conser- 
vado no archivo do Instituto. 

“Sala das sessões, em 11 de Setembro de 1845. —José Joa- 
quim Machado de Oliveira —José Antonio Lisboa.” 

Por proposta do Tm. Sr. Presidente, o Instituto resolveu, de- 
pois de longo debate, que não se celebrasse no corrente anno a 
sessão publica anniversaria da sua installação, visto achar-se 
fóra da côrte Sua Magestade o Imperador. 

Levantou-se a sessão às 7 horae da noite. 


“142º SESSÃO EM 23 DE OUTUBRO DE 1845. 
Prestpexcia Do ILLM. Sr. Coxggo J. pa C. BarnozA. 


A's 5 horas da tarde o [llm, Sr. Presidente abre a sessão, à 
qual começa pela leitura e approvação da acta da antecedente, 

Expediente —Carta do Sr. Bernardo José Pinto Gavião Peixo- 
to comminienado haver recebido o diploma de Socio correspon- 
dente do Instituto, e que sciente dos deveres a que por este moti- 
vo se acha. ligado, pure E rrraçaa quanto estiver ao seu al. 
cances. ER ad Mai E 

O Soeio effectivo o se Dr. Dip Soares da Simao. Bifaé. 
escreve remettendo ao Instituto o extracto da acta da sessão da 
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Mesa e Junta da Santa Casa da Misericordia desta Côrte do dia 
24 de Agosto proximo preterito, com os quadros a que se ella re- 
fere: offerta feita á Sociedade por parte da referida Mesa e Junta, 

Officio do Sr. José Calasans de Andrada, 1.º Secretario da So- 
ciedade Instructiva da Bahia, offerecendo ao Instituto, de ordem 
da mesma Sociedade, um exemplar de seus Estatutos, e os nume» 
ros de seu periadico. — O Mosaico — publicados até o presente, 
cuja continuação promette enviar. Igualmente ordenou-me esta 
Associação, exoressa-se 0 Sr. Calasans, que em seu nome eu asa 
segurasse a esse Instituto a mais cordial amisade e firme coadju- 
vação no que se dignar occupal-a, e esteja no circulo, ainda que 
mui limitado, de suas forças, procurando d'est'arte. conservar 
aquella união, que entre os Institutos de Lettras se faz mister para 
sua conservação. ? 

Leitura de duas cartas escriptas de Lisboa pelo Socio honora- 
rio o Exm. Sr. Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond, 
o qual na primeira accusn haver recebido varios numeros da Re» 
vista 'Trimensal, cuja remessa agradece ; participando tambem 
ter ja entregue a varias pessoas residentes n'aquella Cóôrte os 
diplomas de Membros do Instituto, que por seu intermedio lhe fo- 
ram endereçados. 

Acompanhava a segunda carta o seguinte volume ofertado 
para a Bibliotheca do Instituto—Mercurio verídico, O vero annas 
k universali d'Europa — impresso em Bolonha no anno de 1650. 

« Eº uma obra periadica da mais remota data, diz o Sr. Drum» 
mond, mas não sei-se é O seu primeiro volume. Procurei saber, e 
não pude achar certeza nas Biblinthecas de Roma, em razão tal» 
vez do pouco tempo que tive para me empregar n'isso. Seja ou 
não seja, é sempre uma das mais antigas publicações periodicas 
da Europa. Os Annuaires Francezes d'este tempo são escriptos 
neste mesmo theor, muito mais fracos porém no estylo e certeza 
do assumpto. à 

“O nosso illustre patricio, redactor do Correio Brasiliense, 
reclamou para os Portuguezes à gloria de haverem sido os pti- 
meiros promotores dos jornaes publicos, com a publicação do Bo- 
letim dos acontecimentos da guerra da ucclamação de D. João 1V» 
impresso em 1649. Foram os Portuguezes que espalharam, diz 
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elle, as primeiras luzes destas obras, que excitam a curiosidade 
publica ; é de presumir não tivesse noticia da existencia do Mer- 
curio verídico. Esta obra, posto seja impresso o volume que co- 
nheço um anno depois do Boletim Portuguez, dá noticia circums- 
tanciada dos acontecimentos de toda Europa n'aquelle mesmo 
auno de 1649, em quanto que o Boletim refere apenas os factos 
Passados na guerra da acclamação : ficam por isso sendo ambos 
do mesmo tempo, com a differença de comprehender o Italiano a 
Europa inteira, e o Portuguez tratar tão sómente de um aconte- 
cimento em Portugal. Demais o redactor e impressor do Jornal 
Portuguez, sendo um Hullandez de nome Craesbeck, não se po- 
de dizer fossem os Portuguezes que espalhassem as primeiras 
luzes d'estas obras, que excitam a curiosidade publica. 

€ Nn Instituto Historico de Paris foi lida uma Memoria sobre 
a historia d'estas obras periodicas, onde pouco ou nada se diz a 
Tespeito dos Portuguezes, segundo minha lembrança. Não tenho 
à mão o respectivo caderno do Instituto, onde a memoria foi 
transcripta, aliás consultaria alli a opinião do Francez sobre esta 
pretendida prioridade portugueza, que não vem aqui trazida se. 
não para despertar a curiosidade de se averiguar este ponto da 
historia dos jornaes publicos. 

“ Seria de toda recommendação que o Instituto colleccionasse 
os Jornaes Brasileiros em sua Bibliotheca, desde o primeiro que se 
publicou n'essa Côrte sob o titulo—Gazeta do Rio de Janeiro. — 
Semelhante completa collecção virá a ser de muito soccorro ao 
futuro historiador para escrever com acertada critica uma época 
da historia do Brasil, ” 

O Sr. D. Francisco Zantedeschi escreve de Veneza ao Insti- 
tuto offertanda lhe as seguintes obras : 1.º DelPinfluenza dei rag. 
ge solari rifrani dai vetri colorati sulla vegetazione delle pinnti 
e germinazione dé semi. Memoria del Professor Francesco Zan. 
tedeschi: Venesin, 1843, in 4º — 2.º Memoria sul termo — elet. 
tricismo dinamico nei circuiti formati di un solo metallo, del 
Abate Francesco Zantedeschi. Venesia, 1844, in 4.º — 8.º Des. 
crizione di una machina a disco per la doppia elettricitá e delle 
esperienze | eseguite con essa comparativamente aquelle delPelot. 
tro motore voltiano del Professor Francesco Zantedeschi. Vene- 
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sin, 1845, in 4.º — 4.º Elenco delli principali opere scientifiche 
presentate ad Accademie o publicate dell? Abate Francesco Zan- 
tedeschi. ; 

O Sr. Cavalleiro D. Luigi Chretien escreve de Napoles offer- 
tando tambem um exemplar da sua interessante obra — Corsi di 
osservazioni meteorologiche fatte nella zona torrida a bordo del 
Real Vascello il Vesuvio nºell” anno 1843, sotto gli ordine del 
Commadoro Barone D. Raffnele de Cosa dal Tenente di vascello 
Luigi Chretien. Napoles, 1844, in fol. 

Igualmente foi offerecido para a Bibliotheca do Instituto, e ac. 
ceito com muito especial agrado : pelo Sr. Conego Januario da 
Cunha Barboza — Representação que a Sua Magestade Imperial 
dirigem os negociantes da Praça da Bahia, queixando-se das vio- 
violencias que soffrem os navios Brasileiros dos cruzadores In 
glezes na Costa d'Africa. Bahia, 1845. — Pelo Sr. Dr. Domingos 
Marinho de Azevedo Americano a sua — Memoria sobre o 
estado actual das instituições medicas de França, Prussia, e Gran- 
Bretanha. — Pelo Sr. Capitão Ladislão dos Santos Titara o seu— 
Auditor Brazileiro, ou Manual geral dos conselhos, testamentos, 
e inventarios militares ; com as leis, rescriptos, arestos, e ordens 
relativas aos mesmos, ás reformas, ao fôro, e delictos militares, 
para uso dos Officiaes do exercito do Imperio do Brazil. — Pelo 
Sr. Joaquim Antão Fernaniles Leão — Almanak dos eleitores 
da Provincia de Minas Geraes nomeados em 29 de Setembro de 
1844, e que devem servir na 6.º Legislatura de 1844 a 1848. — 
O Recreador Mineiro : periodico litterario: tomo 1.º Ouro Pre: 
to, 1844, in 8.º— Pelo Sr. José Domingues de Attaide Moncorvo 
os fasciculos 79 a 86 do Museo Borbonico de Napoles. — Pelo 
Sr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa o 1.º numero do 2.º anno 
do Archivo Medico Brasileiro. 

Passou-se depois á leitura das duas cartas seguintes, escriptas 
pelo Socio correspondente o Sr. Dr. Sigaud : 

« Illm. Sr. Secretario do Tastituto H storico e Geographico do 
Brazil. — No Journal des Débats de 10 de Agosto de 1845 en- 
contro a seguinte carta do Conde de Castelnau. +* Traducção. — 
Cuyabá, 16 de Janeiro de 1845. —Ao Sr. Ministro da Instrucção 
Publica.—Tenho a honra de vos itiformar que cheguei ao Cuyabá 
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depois de haver atravessado, durante dous mezes, o deserto de 
duzentas leguas, que separa a cidade de Cuyabá da de Goyaz. 
Cuyabá é a cidade mais central do mundo, achando-se situada 
quinhentas leguas distante do Oceano pacifico, o mar mais proxi- 
mo. Depois «le seis dias de descanço parti de novo para visitar 
as minas de diamantes, que se acham quarenta leguas ao norte, 
no meio de vastas campinas, e perto da pequena villa de Diaman- 
tino. 

“ Encontram-se os diamantes a tres ou quatro pés da superfi- 
cie da terra no meio do cascalho ou pedras miudas, nas quaes no- 
tam se alguns de uma natureza particular, a que dão o nome de 
cutivos, e cuja presença é de tal sorte ligada à dos diamantes, 
que os escravos estupidos empregados nos trabalhos de extracção 
levam muitas vezes nas gamellas que servem para a lavagem 
uma porção de cativos para attrahirem, dizem elles, os diaman- 
tes. Fui depois explorar as nascentes do Paraguay, cuja posição 
vem indicada nos melhores mappas com um erro moço mais de cin- 
coenta leguas. 

“ De volta da villa Diamantino dirigi-me qara a parte de De 
te, onde descobri as nascentes do grande rio Tapajós. Esta re- 
gião é toda povoada pelos Apiacás, Índios anthropophagos. 

“ Desde meu regresso a Cuyabá appliquei-me em bem deter- 
minar a posição e os phenomenos magneticos da localidade. Ten- 
ciono em poucos dias embarcar-me no rio Cuvubáã, com o pro- 
jecto de explorar o vasto pantano de Xarayes, que eu seguirei até 
a fronteira septentrional e ainda desconhecida do Paraguay. — 
Conde de Castelnau” 

“ Se por acaso o Instituto ainda não tiver noticia da presente 
enrta, queira V. S. apresentar-lhe esta traducção, desculpando os 
erros que ella tiver, die.” 

“ [lm. Sr. Secretario do Instituto Historico e Geographico do 
Brasil. — Havendo Sua Magestade o Rei dos Francezes no dia 
27 de Julho proximo passado concedido licença para publicar-se, 
debaixo dos auspícios do Ministerio da Instrucção Publica, e à 
sua custa, um Annuario das Sociedades scientificas e literarias 
do Reino, ao qual ficará annexa a nomenclatura das Corporações 
scientificas dos outros Estados da Europa e da America, e um re- 
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sumo dos seus trabalhos actuaes, peço ao Instituto Historico é 
Geographico do Brazil, ao qual pertenço, que me auctorise para 
eu delinear em um quadro limitado os seus mais importantes tra- 
balhos com o fim de melhor fazer conhecer os serviços que O 
Instituto presta ao Imperio, e á causa das Sciencias e das Let- 
tras. O primeiro Annuario sahirá á luz no 1.º de Janeiro de 1846; 
talvez seja dificil conseguir um logar competente por falta de 
tempo, todavia farei a mais apressada diligencia para enviar já o 
meu resumo manuscripto, o qual, depois da auctorisação obtida, 
terei o gosto de communicar ao Instituto.” : 

Resolve-se que a tradueção da carta do Sr. Conde de Castel. 
nau apresentada pelo Sr. Dr. Sigaud seja publicada na “Revista 
"Primensal”, assim como que lhe seja concedida a permissão pe- 
dida de enviar, para publicar-se no Annuario ácima referido, um 
esboço dos trabalhos d'esta Associação, devendo comtudo sub 
mettel-o antes á approvaçãu do Instituto, o qual muito lhe agra- 
dece o nimio interesse que mostra pelo seu progresso e prosperi+ 
dade. 

Não havendo mais nada a tratar-se, levanta-se a sessão ás 7 
horas e meia da noite. 


143. SESSÃO EM 20 DE NOVEMBRO DE 1845. 
Presrpencia po ILLM. Sr. ConpGo J. DA C. BARBOZA. 


Depois de approvada a acta da sessão anterior, o 2.º Secreta- 
rio passa a dar conta do seguinte expediente. 

Carta do Socio correspondente o Exm: Sr. Antonio Paulino 
Limpo de Abreu, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
Estrangeiros, remettendo para a Bibliotheca do Instituto um fo- 
lheto contendo o Protesto feito em nome, e por ordem de Sua Ma- 
gestade o Imperador, contra o acto do Parlamento Britanaico 
que sujeita ao julgamento pelos 'Tribunaes Inglezes os navios 
Brazileiros que fizerem o trafico de Africanos. 

Do Socio correspondente o Sr. Dr. Domingos Marinho de Aze- 
vedo Americano, offertando um exemplar da sua Memoria sobre 
as instituições medicas da Europa.. 


Do Socio correspondente o Sr. Padre João Joaquim Ferreira 
ia 
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de Aguiar, enviando alguns exemplares do Reiatorio por elle 
apresentado na reunião geral da Sociedade Auxiliadora da Jns- 
trucção no Municipio de Vassouras em o fausto dia 18 de Julho 
de 1845. 

O Sr. Bernardino Freire de Figueiredo Abreu e Castro escreve 
do Recife ao Instituto brindando-o com dous exemplares do seu 
Compendio Elementar de Chronologia. 

Carta datada. de Paris pelo Socio honorario o Exm. Sr. Vis- 
conde de Santarem, acompanhando a remessa do tomo 5.º do 
seu — Quadro elementar das relações politicas e diplomaticas de 
Portugal, que contém as transacções politicas que tiveram logar 
entre aquelle Reino e a França durante o reinado d'El.Rei D. 
João V, e entre as quaes se encontram muitas noticias relativas 
ao Brazil, e que interessam em maximo grão á historia do Im. 
perio. 

“ A Sociedade Geographica de Paris, expressa-se o nosso il- 
lustre consocio, a quem fiz presente as communicações que me 
foram dirigidas, ficou por extremo penhorada com os obsequios 
e distincções que o Instituto se dignou fazer ao Sr. Dr. Alfredo 
Demersay, que por ordem sua foi por mim recommendado a essa 
Associação. ” 

O Instituto encarrega ao Sr. Secretario Perpetuo de agradecer 
todas as offertas supra referidas, e bem assim as seguintes : do 
Sr. Dr. Sigaud, dous folhetos do Boletim da Sociedade Geologica 
de França, pertencentes ao mez de Abril do corrente anno; e 
do Sr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa o 2.º numero do tomo 
2.º do Archivo Medico. 

Levantou-se a sessão ás 6 horas e meia da tarde. 


144* SESSÃO EM 23 DE DEZEMBRO DE 1845. 
PresipeNcIA DO ILLM. Sr. Coxggo J. pa C. BarBoZA. 


A's 6 horas e meia da tarde o Illm. Sr. Presidente declara 
aberta a sessão, e depois de approvada a acta da anterior, o 2.º 
Secretario Iê o expediente que segue : k 

“Tlm. Sr. — A este acompanha um folheto de 120 paginas 
abrangendo a parte já impressa da minha obra intitulada — No- 
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ções elementares de Geographia, &c.—, a qual tenho sob o prélo 
já muito adiantada ; e porque muito desejo, para maior perfeição 
do meu trabalho, utilisar-me das luzes de uma Sociedade tão 
abalisada como é o Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
eu o envio à V. S., pedindo-lhe haja de apresental-o à mesma So- 
ciedade, de que V. S. é mui digno Secretario Perpetuo, para que 
ella, á vista do frontispicio da mesma obra; e da parte que já vai 
tratada, queira, ouvindo a respectiva Commissão, declarar se 
tehho desempenhado o fim a que me propuz ; — se da dita obra 
se poderão colher as vantagens que promette; & qual o seu me- 
rito em comparação das outras geralmente adoptadas. 

« Deus Guarde a V. S. Rio de Janeiro, em 22 de Novembro 
de 1845. —Illm. Sr. Conego Januario da Cunha Barboza, Secre- 
tario Perpetuo do Instituto Historico e Geographico Brazileiro.— 
Francisco Nunes de Souza.” 

Carta escripta da muito heroica Villa de S. José do Norte 
pelo Socio correspondente o Sr. Ladislão dos Santos Titára, com- 
municando ao Instituto que alli se acha prompto ao seu serviço, e 

“enviando-lhe um exemplar encadernado do — Auditor Brazileiro. 

« Legação Imperial do Brazil, Washington, 26 de Agosto de 
1845.— lim. Sr.— Accusando o recebimento do officio que V. S. 
me fez a honra de dirigir sob N.º 1, com data do 1.º de Março 
proximo passado, tenho a satisfação de participar a V. S. que, 
conforme aos desejos do Instituto Historico e Greographico Bra- 
sileiro, que me foram commanicados no dito seu oíficio, procu- 
rei o Secretario do Instituto Nacional em Washington, Mr. Fran. 
eis Markoe, e maaifestando-lhe as intenções do Instituto Elisto- 
rico e Geographico, recebi a segurança de que o Instituto Nacio- 
nal acceitaria com a melhor vontade a proposta que eu lhe fazia 
de parte do Instituto Brazileiro, de entreter uma correspondencia 
scientifica, e de promover a troca reciptoca das suas publicações 
literarias ; e que começaria a effectual-a logo que eu lhe trans- 
mittisse por escripto os sentimentos do Instituto Brazileiro: o que 
tendo eu cumprido pela minha carta aqui junta por copia, me foi 
respondido promptamente da maneira que V. S. verá da carta de 
Mr. Markoe, com os tres Boletins em que se publicam os traba- 
lhos do Instituto Nacional desde a sua installação. 

od 
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“ Por esta occasião igualmente remetto a V.S., para a Biblio- 
theca do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, o Relatorio 
do Commissario das Patentes, e outros interessantes documentos 
mandados imprimir por ordem do Congresso ; e previnoa V.S. 
de que por via de New-York lhe será enviado, para o mesmo 
fim, um exemplar das viagens de Kidder pelo Brazil, em dous 
volumes, obra aqui publicada recentemente. 

“ Deus Guarde a V. S.—Ilm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 2.º 
Secretario Perpetuo do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro.— Gaspar José Lisboa. ”. O 08 to iso ndoueda 

“* Copia. — Légution Impériale du Brésil, Washinzton, le 24 
Aoút, 1845. — Mon cher Monsieur. —L"Institut Historique et Géo- 
graphique Brésilien désirant vivement d'entretenir une corres- 
pondance littéraire avec Institut National des États-Uois, m'a 
chargé d'exprimer ses sentiments à ceite Société scientifique, et 
de lui proposer en même temps Véchange Téciproque des publi. 
cations littéraires des deux Instituts. É =” 

“ Je m'empresse donc, mon cher Monsieur, de vous prier 
votre qualité de Secrétaire de "Institut National, de vouloir bien 
porter à la connaissance de cette honorable Société les senti- 
ments ci-dessus exprimés de PIastitut Historique et Géographi- 
que Brésilien; et j'ai "honneur de vous assurer “Que je me char- 
gerai avec plaisir d'expédier à Rio de Janeiro toutes les commu- 
nications qu'il plaira à VInstitat National d'adresser à Plnstitut 
Historique et Géographique Brésilien. desire medo dino 

“ En m'acquittant de cette agréable commission, rmettez, 
mon cher Monsieur, que je profite de cette occasion pour vous 
offrir Passurance réitérée de la considération três-distinguée avec. 
Iaquelle Pai "hondeur d'être votre três-bumble et três obéissant 
serviteur — signé — G. d» Lisboa. —A Monsieur François Mar.. 
koe, Secrétaire correspondant de Vlnstitut National à Was-. 
hington. ” n 

“ Copia.— Washington, 25 August, 1845. My dear Sir ! 1 beg 
leave to present to you the thanks of the Members of the Natio- 
nal Lnstitut for your obhging note of yesterday and to request you. 
to be the tnterpreter of their friendly sentiments of reciprocity to 
the Historical and Geographical Institute of Brazil. And awailing 
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myself of your kind offers, T send to you for transmission to the 
latter the three Bulletins of the proceding of the former, and an 
assurance that the name of your Institute will be immediately 
enrolled in the list of our correspondents. 

« [ remain, dear Sir, with perfect respect, your friend, and 
humble servant — signed. — Francis Markoe Junior. —T'o the 
Chevalier de Lisboa, &c., &c., &c.— Está conforme ao origi- 
nal.--Gaspar José Lisboa.” 

Carta dirigida ao Instituto pelo Sr. Francisco Markoe, Secretario 
correspondente do Instituto Nacional de Washington, remettendo 
para a nossa Bibliotheca os Estatutos, Boletins, e varios outros 
impressos d'aquella Sociedade, e communicando que com o maior 
prazer acceita a correspondencia pedida, a qual se apressa à en- 
cetar desde já de sua parte com a remessa supra referida. 

Outra carta escripta tambem de Washington pelo Sr. Roberto 
Greenhon, presenteando o Instituto, por intermedio e favor do 
Sr. Gaspar José Lisboa, com um exemplar da sua Historia do 
Oregon e California, ácerca do qual muito estimaria saber o juizo 
que esta Sociedade houvesse de fazer. 

O Sr. Ferdinand Denis escreve de Paris, communicando haver 
recebido com grande satisfação O diploma de Socio honorario do 
Instituto, e agradecendo com mui lisongeiras expressões à cathe- 
goria a que foi elevado. 

Leu-se depois a seguinte carta : 

“e (Tradueção).— Paris, 4 de Setembro de 1845. — Sr. Secreta- 
rio.—Começarei por vos dirigir, em nome da Sociedade Ethno- 
logica de Paris, os mais sinceros agradecimentos pelas diversas 
publicações trimensaes que nos tendes transmittido da parte do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, rogando-vos de nos 
servir de orgão junto de vossa douta Associação. Vossas interes- 
santes publicações tem sido objecto de varios relatorios lidos em 
muitas de nossas sessões, e todos temos applaudido as investiga- 
ções sabias e conscienciosas que ellas contém. Dignai-vos apre- 
sentar de nossa parte ao Instituto o 2.º volume de Memorias pu- 
blicado pela Sociedade Ethnologica, e acceitai os protestos de mi- 
nha mui distincta consideração. — Conde Imbert des Mottelle- 
tes, Secretario da Sociedade Ethnologica dé Paris.” 
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“Tradueção. — Bahia, 23 de Novembro de 1845. — Senhor. 
— Permitti-me que junta a esta vos remetta uma carta de intro- 
ducção que Mr. Jomard, Membro do Instituto de França, teve a 
bondade de me confiar na occasião de minha partida de Paris. Se 
me tenho demorado até hoje em vol-a enviar, é porque contava 
poder dar uma chegada ao Rio de Janeiro, e vos apresentar pes- 
soalmente minhas respeitosas homenagens, s 

“O Sr. Lacombe, Official de artilheria, que parte para a capital, 
se encarrega de vos entregar uma caixa de livros, que tomo a liber- 
dade de vos dirigir, rogando-vos os apresenteis ao lastituto Histo- 
rico e Geagraphico como fraco signal de minha profunda venera- 
ção por uma sabia Sociedade, que tão grandes serviços presta 
ás Sciencias. De ciarado q EUA 

“Minhas viagens à Asia e á Africa levando-me naturalmente 
no estudo de quanto póde interessar a geographiae a historia dos 
povos, não posso deixar de formar votos pela prosperidade de uma 
tão nobre instituição. so Jxes rês mio 

“ Não terminarei sem vos exprimir o pezar que me resta de 
não poder juntar á minha remessa algumas obras de interesse 
real para o Instituto, mas espero fuzel-o brevemente, e dignai-vos, 
esperando, perdoar me a liberdade que tomei, e acceitar a seguran- 
ça do profundo respeito com que tenho a honra de ser, Sr. Secre. 
tario Perpetuo, vosso muito humilde e obediente servo— C. Wriet. 
Chanceller Real do Consulado de França. ” 

Acompanhava esta carta, além da de Mr. Jomard mencionada 
recommendando o Sr. Wiet ao Instituto, a seguinte collecção de 
livros: 

1.º Alger. Chroniques de la Régence traduites d'on manuscrit 
Arabe intitulé—El.Zohrat-el.-Nayerat—, par Alphonse Rousseau. 
—Alger, 1841, 1 vol. in-4.º 

2.º Annuaire historique universel pour 1836, par M. Ulysse 
Tencé. — Nouvelle série. Paris, 1837, 1 vol. in-8.º 

3.º Atlas de "'Aperçu historique, statistique et topographique 
sur Pétat d'Alger, à Pusage de Varmée expéditionnaire d'A ftique. 
— Paris, 1830, um vol. in-4.º oblongo. - 

4.º Byron (Lord). CRuvres complêtes. Traduction nouvelle, 
Paprês la derniêre édition de Londres, par Benjamin Laroche; 
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précédées de Phistoire de la vie et des ouvrages de Lord Byron, 
par John Galt. — Paris, 1836, 4 vol. in 8º grande. 

5.º Berryer. Leçons et modéles d'éloquence judiciaire. Edition 
illustrée. Paris, 1838, um vol. in-4.º 

6.º LEspagne et ses révolutions, par Emmanuel Marliani. — 
Paris, 1833, 1 vol in-8.º 

7.º Essai historique sur le commerce et la navigation de la Mer. 
Noire. Paris, 1805, 1 vol. in-8.º 

8.º Esquisse général de PAfrique, aspect et constitution physi- 
que, histoire naturelle, ethnologie, linguistique, état social &rc. par 
- M. d'Avezac. Paris, 1837,1 vol. in 8.º 

9.º Etat de | Angleterre au commencement de 1823; écrit of. 
ficiel publié par le Ministre ds S. M. Britannique. Traduit sur la 
4.º édition anglaise, par MM. P. A. Dufau et J. Guadet. Paris, 
1823, 1 vol. in-8.º 

10. Des Grecs, des Turcs, et de Pesprit public européen, opus- 
cule de 1821, par M. L. C. D. B. Paris, 1828, 1'vol. in-8.º 

11. Histoire politique de Pannée 1841, par Serre. Paris, 1842, 
in-8.º 

12. Histoire politique de Pannée 1842, par Serre. Paris, 1843, 
in-8.º 

13. Histoire d'Alger, et du bombardement de cette ville en 
1816 : avec une carta du Royaume. Paris, 1830, in-8.º 

14. Lettres sur Vhistoire des Arabes avant VIslamisme. Paris, 
in 8.º 

15. La Monarchie de 1830, par M. A. Thiers. Paris, 1831, 
in-8.º 

16. Mercurio Peruano de historia, litteratura, y noticias pu- 
blicas que dá a luz la Sociedad Academica de Amantes de Lima 
y en su nombre D. Jacinto Calero y Moreira. Tomo 5.º, que com- 
prehende los meses de Mayo, Junio, Julio y Agosto de 1792. 1 
vol. in-8.º 

17. Mélanges de litterature et politique, par M. Benjamin Cons- 
tant. Bruxelles, 1829, in 8.º 

18. Malte, par un Voya geur Français. 1791, in-8.º 

19. Pamphlets politiques et littéraires de Paul Louis Courrier. 
Paris, 1881, 2 vol. in-12. 
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20 Promenades pittoresques dans Constantinople et sur les 
rives du Bosphore, suívies d'une notice sur la Dalmatie, par Char- 
les Pertusier. Paris, 1815, 3 vol. in-8.º 

21. Rélation d'un séjour à Alger, contenant des observations 
sur Pétat actuel de cette Régence, &c. Traduit de " Anglais. Paris, 
1820, in-8.º . 

22. La Société au dix neuviême siécle, ou souvenirs épistolai- 
res par M. Coligny. Paris, 1825, 2 vol. in-8. 

22. La Saone et ses bords. Album dessiné par MM. Fousse- 
reau et Marville, gravé par Poret, publié par M: Alex. Mure do 
Palanne. Paris, in 8.º 

24. Shaler (William). Esquise de PEtat d'Alger, axincilicá 
sous les rapports politiques, historiques et civiles. Traduit de "an- 
glais, et enrichi de notes par M. H. Bianchi. Paris, 1830, in-8.º 

25. Shakspeare (W). The dramatic worhs of.... from the 
texte of Johnson, Steevens, and Reed: with a biographical me- 
moir, summary, remarks on each play, copious glossary and 
notes. Paris, 1838, 1 vol. in-8.º grande. 

26. Tablettes chronologiques, par M. Koch. Paris, 1813, 
in-8.º | 
27. Traité comparatif des monnais, poids, et mesares, chan- 
ges, banques et fonds publics, entre la France, PEspagne, et 
PAngleterre, avec des piêces justificatives; par F. Altes. Mar- 
seille, 1832, in-8.º 

28. Nouveau voyage a Tunis, publié en 1811 par M. Thomas 
Maggil, et traduit de Panglais, avec des notes. Paris, 1815 in-8.º 

29. The Yearly Journal of trade. 1837— 1888, in.8.º 

30. Laborde (Alexandre de). Au Roi et aux Chambres, sur les 
véritables causes de la rupture avec Alger et sur Vexpédition qui 
se prepare. Paris, 1830, in-8.º 

31. Commerce de France en 1520 et 1821 par M. le Comte 
de Vaublanc. Paris, 1822, in-8.º 

32. Parallêle de la Puissance A nglaise et Russe relativement à 
PEurope, suivi d'un aperçu sur la Grêce ; Raro M. de Pradt. Para, 
1823, in-8.º 

Resolve o Instituto que na forma da costume o Sr. Secretario 
Perpetuo agradeça todas as offertas supra mencionadas, e muito 
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em particular ao Tastituto Nacional de Washington, e a Socieda. 
de Ethnologica de Paris, communicando-lhes que com o maiot 
prazer foram recebidos os volumes contendo os seus interessantes 
trabalhos, e que muito se honra o Instituto Brasileiro com a sua 
- valiosa correspondencia, da qual não pouco proveito deve resul- 
tar para o progresso da sciencia : resolve mais que as — Noções 
elementares de Geographia— do Sr. Francisco Nunes de Sousa, 
sejam endereçadas à Commissão respectiva para emittir o seu 
juizo a respeito, e que para igual fim seja remettida a Historia do 
Oregon e Califórmia a uma Commissão composta dos Srs. Dr. 
Theodoro Miguel Villardebo, e Duarte da Ponte Ribeiro. 

Igualmente foi acceito com muito especial agrado um MS. re- 
cebido de Lisboa, do Sr. Francisco Adolfo de Varnhagen, com o 
titulo de— Regimento dado por D. João II a Antonio Cardoso de 
Barros, Provedor da Fazenda da Bahia, em data de 17 de Dezem- 
bro de 1548. 

Por proposta do Sr. Conselheiro José Antonio Lisboa foi ap- 
provado Membro honorário o Sr. Dr. D. José Vargas, residente 
em Caraccas, capital da Republica de Venezuele, e ex-Presidente 
da mesma. 

Leitura do Discurso que em commissão do Instituto pronunciou 
o Sr. Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, na occasião de bai- 
xar á sepultura o cadaver do Membro honorario o Sr. Conselheiro 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva. 

“« De mais uma illustre vida acaba a inexoravel Parca de cortat 
os mui preciosos fios! O ultimo membro, em que nos reviamos 
das saudades pelos outros dous deixadas, desse triumvirato de 
subidos engenhos, o irmão de José Bonifacio de Andrada c Silva, 
e de Martim Francisco Ribeiro de Andrada, já baixou tambem ao 
tumulo! Morte ! por que não havias de poupar ainda por algum 
tempo a vida de tão prestante varão? Porque já este sobre tan- 
tos outros eminentes que nos roubaste, ainda ha bem pouco Ras 
Suspendei-vos, lagrimas ! deixai que alcea minha debil voz, e pa- 
tenteie em acanhado quadro as victudes civicas do grande orador 
e immortal protogonista de nossa Independencia !.... 

O nobre filho da Paulicéa, o Conselheiro Antonio Carlos Ri- 


beiro de Andrada Machado e Silva, Senador do Imperio, e mem 
Y4 
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bro honorario do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
não era desses homens, cuja memoria se perde e olvida com o 
aniquilamento da existencia. Na longa vida, que para si viveu, e 
mui curto para o que delle havia mister ainda o Brasil, se resu- 
mem muitas, grandiosas, e brilhantes acções. Quem ha hi que as 
não conheça ? Sabemo-.las todos nós, sabe-as a Europa inteira, : 
que o ouviu e conheceu com espanto. Retumbam ainda em nos- 
sos ouvidos os échos de sua eloquente voz, quando nas Côrtes 
Constituintes de Portugal com nunca visto denodo combateu em 
prol da emancipação do seu amado Brazil, sustentando impavido 
os fóros da Patria avassallada por tyranno jugo. Ainda duram em 
nossos peitos as lembranças de seus crueis sofftimentos padecidos 
em Pernambuco no glorioso 1817, só por amor da Patria, por 
quem tanto se disvellou sempre, e a quem desde o berço devotára 
seu generoso coração e alta intelligencia. 

“ O Sr. Antonio Carlos, que serviu nos mais importantes car- 
8ºs, que nunca desmentiu o fervoroso patriotismo, que lhe escal- 
dava seu nobre peito, homem de egregios talentos, e de um genio 
vastissimo, e profundo conhecedor de todas as literaturas antigas, 
ou já contemporaneas ; varão honrado, virtuoso, e desinteressado, 
e de um caracter nobre, elevado, e generoso, viveu sempre pobre, 
*e pobre morreu, deixando em triste e amargurada orphandade 
uma numerosa familia. Quantos encontraremos iguaes ? 

* Nomeado e escolhido ha pouco Senador do Imperio pela he- 
roica Provincia de Pernambuco, apenas assistiu a uma unica ses. 
são. Parece que a Providencia lhe guardára até agora o passa- 
mento, para que em sua pessoa pudesse a Nação saldar a divida 
em que ficára para com seus benemeritos irmãos ! 

** Como litterato insigne, como politico profundo, e leal servidor 
da Patria, a quem ennobreceu com as suas virtudes, e illuminou 
com o seu grande saber, o illustre finado deixou indeleveis titulos 
ao amor, veneração, e saudade de seus concidadãos, e nome não 
morredouro aos posteros. Semelhantemente a seus dous dignos 
irmãos não se poderá escrever a historia de nossa Independencia, 
que nºella não fulgure com muita honra e fama o nome immortal 
do incomparavel Parlamentar”, um dos maiores luminares de nos- 
sos tempos. 
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“ E tão prestante cidadão morreu ! E dentre nós passou-se o 
nobre Andrada, o ultimo que nos ainda restava, o denodado cam- 
peão de nossas liberdades, o anctor e baluarte inexpugnavel da 
Constituição Brazileira !..... Choremos, concidadãos, choremos 
amargo pranto, deploremos o vacuo que nos deixa, e que por lar- 
go tempo não ha-de ser enchido; e nós, membros do Ins. 
tituto Historico e Geographico Brazileiro, cumpramos saudosos o 
derradeiro dever para com o nosso sabio consocio, lançando tris- 
tes flores sobre a campa, que para todo o sempre nol-o vai escon- 
der de nossos olhos. — Sit illi terra levis.” 

Como Orador da Deputação do Instituto, 
O Socio Dr. Lupcero DA RocHa FERREIRA LAPA. 


O Sr. Dr. Sigaud leu o parecer, de que fôra incumbido junta- 
mente com os Srs. Dr. Theodoro Miguel Vilardebo e Duarte da 
Ponte Aibeiro, ácêrca dos ossos fosseis enviados de Cantagalto 
pelo Sr. Jacob Van Ewen. O Instituto ouviu com prazer a lei- 
tura este interessante parecer, e votou logo que elle fosse pus 
blicado na “Revista Trimensal”, e bem assim que se fizesse de. 
senhar e lythographar os referidos ossos para acompanhal-o, e 
dar-lhe maior clareza. (Veja-se n'esta “Revista” pag. 519.) 

Não havendo mais nada a tratar-se, o Illm. Sr. Presidente lo- 
vanta a sessão ás 8 horas da noite. 


ManorL FERREIRA LaAcos, 
2.º Secretario Perpetuo. 
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